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rruva e ódio - sómer,te Por­
que o Prefeito não co:icor­
i;ava tom a remoçti.o - diri­
giU·Ml até a resiaêncla àe 
l<'Jonvaldo e am:;açou-o de 

mone, '~ratando, !nclus1ve, 
;i_persm. nte, a prJme1ra da.­

ma cta cidade. 

Nào cxphca e não quer qu11la. a m!nistrativa do E:.­
tsao, e nâo por i~er!e . en c 1a 

do'.! Atmei ntos ou , José 
Al\'ei. Sobttr ho é · que 
q u ~r mt1tu!ar- . " o htlm ílue 
po.i aos servidores. 

Balelas e mais balelas, 

gur..s não querem compreen­
der - som.ente porque o 

r . JoSé Alves Sobrinho nil.o 
quer. 

e 

tlticáveis 1 que não ~ 

marQens à quaisquer oon--
te t.ações 11 nos Mm, 
a::.s!m como out1 1lem.111-

Querem m smo a i·emo­

ulo ue um Delegado justo 
e qu at é agora tem sido ju~­
to e imparcial, só não con­
co1 dando cm ler na cartilha 

injlli">ta do Sr. Antonio de 
Alme'da Santos, influencia­
cio pelo vereador Jo é Al­

v es Sobr inho. 

Um. determir.ado jornal 

da cidade, em letras gana­

tais na primeira pãgina., so­
licita ao delegado que dei­

xe P rudente cm P!IZ; cita fa­
tos com r lação à remoção 
ao Regional: !ala do des­
contam ento ir,ici 1 de Flori­
vaido para com o Delegado 
~ outro sts~ie de balelas 
ma'.s. N 0 en!anto, o arlicu· 
ltsta, que p0r sinal foi ba · 
tante maneiro o, não expl!­
rou o por que da atiluclc de 
Antonio de A l n ÍU.a Santo " 

que num tmpeto de rancor, 

o articulista louco em 

.1erer,der as tradiçoe d 

aots bons amigos que eram 
I<'lorivall..!o e Almeida san­
tos - nll.o e>..--Plica o porque 
"~ 0<110Sa perseguição do 
c.nerete do PSP e. funciona. 
nos pUblicos, como Silvtno 
:r.tar ur.s, Raul Le. sa e a. 

LP!lta••v - que foi obsta­
Cia por F lortva.Iao - de re­
mo •er a Clona Amélia Bar­
l'P . ~n , ·emente Por que ta 
t aballlou para Paulinho, 

que esc;e jornal defendeu 
com ur.n.as e dentes nas ele1-

e"'lplicar po.que na.o tem ex­
p11c111;'10. Como dizer eJe, 

qu"' Almeida Santos conse­
gu;u a xoneraçB..o de Stlvt­
no A. Martins, porqu.e êle 
era o cwpa<Io dos constantes 
clerelto llo aparelho de 

Raio X do Dispensá.rio de 

TnI>ercuiose ? E a. Corn1ssao 
de Sindicância do Estado 

r, o l.nquér1to admlnlstrati­
vo - no caso cabe ait~ in­
quérlto poUc!al ? NllC.a dis­

so houve. FOi exonerado por 
que o ch.e!e do PSP quiz 
e mais nada. Uma vergonna 

para Prudente, t o sim. 

que 0 artt ruti a d~ àeterrrü- · 
nado jornal da. cidade, ner.1 
siquer cita, porque automá­
tlcamen ~ cairia em cont ra-
111çD.o. 

policial. Some te por isso e 
mais nruh. Por isso 6, não 
lem mais. Por <1ue .wnbém 
u Sr. Jost'i: AIV<:S S.,brmho, 
com tôda aquela emp:.i.fia, foi 

a tôdas as em1sstlras e anun­
ciou a remoção do D ?lega.do 
Custódio Pinto Sampaio. E 

''gora. ã.o se cor.cretizando 
Lal remoçã0 ele quer que a 
mesma seja feita de tõda 
maneira, pois 111'1.o quer pas­

sar pela opinião pública, co­
mo mentiroso, o q'U(l já foi 
taxado p11bl1camente pela Câ­

mara Munic1Pal. 

Ellogi~a a atitude de l<~lo­

ri valdo Leal. O dr. Custódio 
Pinto Sampaio, deve perma­
necer em Presidente Pru-

~t~. para 
existe justiça 

provar que 
ainda nesta 

terra - cujos prudentinos 
Já. a estão descrendo desde 
que Almeida Santos, iniciou 

8 série de pers.2guições. 

tos da tmpren.u prudent1na, 

seremos os pnme1r09 a so­
licitar a transferência elo ck. 
Custódio Pinto Sampalo. 

Cite os mot1vo1 e ustrn 
proceearemos, caso con~ 
rio continuaremo I& dÔf . 
d r 0 pomo de vi t d. ql.le 
11 capital da Alta soroca.ba­
na. necessit11. de um homem 
integro e honesto como o 
atual Delegado Regional 

de Policia. Perm.aneÇa entre 
nós, Delegado custódio: O 
.povo está ao seu lado e já 

o provou, na mensagem de 
'solidariedade que a noss~ 

egrégia Cã.rnara Municipal 
enviou ao sec etário de. s~­
gurança Pública, aceita por 

unanimidade pelo eus ve­
readores. 

8 págin s 
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GUATE.tALA (30> Foi sus­

penso o E5tado ae Sitio que 
imparava há mais de um ano 

na Gua.tema}a. por decreto 

assinado pelo Govêrno :hfil .ta.r 
O Est ~o de Sitio foi estabe­
lecido no pais no dia 14 de 
Z...f.a.rço de 1963, pelo pres den; 
te depõsto, que fugiu para o 
Exterior logo após a queda 
do seu Governo. O golpe mili­
tar, como se record_ deu-se 
30 de març-0 do mesmo ano. 
BALTIMORE (30) Uma 
grande rr4 nifestação à favor 
da igualdade das raças se re­
gistl·ou ness.a e .da.de, no <lia. 
de hoje, da qual participaram 
centenas de negros e bran-

oe pa sadas. 

F.alando da Tribuna. da Cà· 

mara, o edil eleito pelo PSP, 
Ubulclo Gomes Corrêa, na 
sessão regular da noite de 
ontem, apresentou a justLCl· 
catiw ao seu requer.mento 
o.preser)lado, solicitando que 
a Egréji.a Casa, após ouvido 
o p}enátio, aprovasse o voto 
de solidariedade a. Florlval­
do Leal e Slli J espôsa, face 
aos últimos acontecimento 

rP~~©ll~~~I 

UOOír~~M~~U@'.ro~l!. 

cos. As in.forml 'Ções chega· 

das r~ 0 dão maiores detalhes 

do movimento. 

TOQUIO (30) Doze feridos 

0 saldo do choque edre es­
tudantes e a Guarda Imperia 1 

em Plena metrópole n •ponlca 
Cerca de trezentos manifes­
tantes protestavwn contra 1 s 
negociações que estAo se1f1<> 
realiza.d , visando o resta-

RauJ Lessa er.trou no rol 
das perseguições e chegou .a. 
ser removido para 

Rosa do Vtterbo, só 
Santa 

não 
U!ndo se consumado o ato, 
em virtude da intervenção 
de Florivaldo Leal na ma.. 

que envolverem ambo e o 
Presidente pes "Pi ta, Anto­
~ de Almeida Santos. 

Por unanimidade foi vota­
da a solidariedade da Câm> \, 
ra ao Prefe .to e Dona Dioni­
sia, sua espôsa, 

~uirido pela reportagem 

do IMPARCIAL sõbre o as­
sunto, o edil foi taxativo em 
f!firmar que efetivamente a 

desavença que houve entre 

Sul, provocando distôrb;o 
próximo a.o 1' Tlamento. Esse 
estl.!dantes, de idéia cbmunis­
tas, não aceitaram o aviso de 
t:de1'andar • da.do pela policia 

or ginanclo da.1 o inevitavel 
choque. 

GENEBRA ( 30 A Conferên­

cia MUi~ : .d.ir 1 cio Comércio e 

Desenvolvimento, teve hoje o 

seu dia mais movimentado, 
depois de uma parallzação 
de três dias, para a Comemo­
ração da Páscoa. N a.di1 me­
nos que 10 delegados discur­
saram na. oportunidade. serr 

belecimo,. to daS relações di· do 5 africenos. 3 latino-am.e-
plomátiras com a. Coréa do ricanos e 2 as 'áticos . 

Ago11i !lcha que ? Delega­
do l eg1ona.1 de Polícia deve 
ser removtdo, simplesm!!nte 
pqrque o edil, o cidadão, o 

P+ôca-r pessepista JeSé Al­
ves Sobrinho assim quer. E 
Por que êsse querer obsti­
nado? Porque desagradou a 
um pes.;,epista, quando o De· 
legado Regional determinou 
que s processasse o seu fi· 
lho p0r guiar sem carta e 
Por desacato a autoridade 

Flortvaldo Lca.1 e Almt:ida 
Santos, or•glnou-se pelo Pre­
ú>ito ser contra a remoção do 
Delegado Reglq.,al de Policia 
Dr. Custodio Pinto Sampaiei. 
Ubaldo falou aos edis. ue 
Flori 1d<) Leal foi contra a 
remoção do pol cial, em vir­

tuda de cer a Câmara. votado 
dias e.traz votos de reconhe­
clment0 pele.a a.titlldes honps­
tas • honradas do RegioDAI. 

leia hoje: 
PARA RIR OU ()HO­
RA&. 

DELEGADO f.P,uo 
~·.PAULO. 

A MARCJHA DA FAI\fl­

IJA 
VARIEDADE 

CQm lnfcio progt'ama.do 

para às 20 horros de hoje, 

t e.rá lugar nas dependências 

do I~·Ututo, uma palestra 

que girar á em tõrno do te. 

ma: "A DEMOCRACIA E O 

COMUNISMOn. Será profeii­

ch pela senhora D.a MAI\.UA 
'"lE LOURDES DE ALMEIDA 

..'"UNQl:EIRA. Ve.le sahenta.r 
ÇU '3 a on><l()ra. em tela já vi­

sitou vários Pa.ises, dentre 
eles destacam-se Rússl.a. e 

Eslí'.',:iOi Urud s. I;.i1 tazá(> 

C:lls horas difíceis por que 
pa.c:isa. o pais, convidam.se as 
senhoras e senhoritas de tôda 

a .região que ou1;'fa:rn a Pa~S. 

tI!a. progf.ânWcta 

kcoerênclas e mais incoe-·-rências. O dr. Custódio Pin-
to Sampaio, presbiteriano 
que é, nunca teve maldade 
para com ninguém e muito 
menos in~nção de perse­
guir a êste ou aquêle, pelo 
contrário, possue um eleva­
do senso de justiça, que al-

O dr. Custódio Pinto Sam· 
paio deve permanecer em 
Presidente Prudente, mesmo 
atsagradando um órgão de 
imprense. - sõmente um -
que juntamente c,om os pró­

ceres pessepistas não que­
rem a. pernmnêncie. do De· 
legado R.~gi na! em Presi­
dente Prude• ~ e. 

Que êsse órgão de im-
prensa cite os motivos jus· 

.ll AO CON&OROIO BRA.SILEIBO DB DIPB1tli1aA & SANTOS IMPRENSA S/A ..................................... 
. Prudente, leTÇa..:t'rira, 81 de mal'Ço de 1.964 

ConcJiLu o entrevistado. que 
se o Prefeito atendeu à Cá.· 

mru a, sendo cq jlJI . u. remo­
ç:ão de Dr. Custodio Pinto 
Sa.'l1palo, deveria agora, com.o 
o fez dar integral apolo ao 
alca de prudentino. 

ge Tannua; José Fe~dea 
Bernl'lr, Pedro Goia, Marlo 
Ta.maoki e ..iteronimo Rua, 
estarão hoje, logo rnll1s as 16 
horas, na Prefeitura Munlc1-

pa1, onde passoaimer, e, farão 

chegnr ao connecimento do 

Pre!el o, a deliberação da "êcli­
lídade quanto a. aprovação do 

voto d Câmara, de solida.r ·e-

Uma comissão composta pe 
los vereadores Rinardo ~ n­
doval de Lima, Pllnl.o de Ar­
ruda Armelin, Moacir Miran 
da, João G·anetti, José Jor· 

~ 

MINI: 'TRO CHEGA 

Rio (30) Está sendo espera­
do paI1· hoje rio Aeroporto do 
Galeão, o Ministro de Rela­
ções Exteriores llo Brasil, sr. 
Araújo Castro. O ilustre ho­
mem público acha-se na su1. 

çã, na chefia da Delegação 
Brasileira, junto à CorFerên­
cia Mundial do Comércio e 
Desenvolvimento. 
EMENDAS 
OONSTITUIÇAO 
BRASILIA (80) A. forças 
pol.tícas partid~r " as .lo G<>­
vêrno a.nu11c[aram qne ::.pre-

ntação, s o Plenino, de .. !ro 
de breves dia , Em 1.as 
da ConsUtu1 • ·ugerldns pe-

dade a êle e sua esposa. 

~~JJ©JliA~tA :1 
!ro~~O@J t!\!. 

•..-1uema exposto pelo pre­

si. .,.i/.e Joflo G0ulart. 
FRENTE DEMOCRATIOA 
PORTO ALEGRE (30) lldo 
Meneghetti prep/ ra uma 
grande frente democra.ttca no 
sul do Pais. governador 
gaúcho fará. realizar, no pró­
ximo dia 12 de abril, um 
grande debates de Chefes de 
Executivos. Até o momento 
mai de uma dezena de man· 
d tários aoe taram o corfHe 
formulado pelo palácio P1ra­
t•ni. 
IV C'ONGr..ES. O 

• «<r 

5.H.1 

APOSE~ •TADO ' 

RIO (30) Ap ntad0s e pe~ 
s.l.on.ls tas cans.e.dos em ser et>· 

Poliados pelos IA.PS, ~l· 
viram realizar o seu concla­
ve na Guanabara. entre U • 
26 de Julho. Ess :reunliLo es 
t.ava marcada., lnl~ 

p:J..Ta Abl"ll. Entreta.11.to, pelo 

fato, de ser reallzado logo 

apos aquela data 0 IV CON­
GRESSO NACIONAL JN­
DIOAL no RJo, os ts diri~ 

gentes. vl ~n<io pa.rtietpar do 

maior conc1ave de operli.rio 

de todos o!> temp s no Brasil, 
resolveram transferir tam• 

bém, 8 Wl reunião pua àr 

quel s da 

Com invulgar brilho foi 
~naugurada .3 l.a Exposição 
do pintor llncnse TO 1.ATSU 
FUKUDA, i:pt oc.inado p:.lo 
LIONS prudentino. Fo1 bas­
tante concorrido tertio-se po­

dido perceber as mais <1 ~-

11 c ("l.c1 ~ ·guras de nos~ so. 

cti:da.de p1-e:tligiando a ex­
posição cuja ren4:t será re­
vertl:la para ai Associação 
dos Q;~Os Laborio:os de 
Pies. Prudente. Esti:i..Tá aber­
ta até dia, 15 de abril no 

me ·mo "IJ.á.o terreo a Fa.. 

culàade de Filo~ofia, no Sd.l­
ficio ond'e foi i.mta.l.ad31 a. 

!1rma ~{artins F1adiga Rua 

Til~. Nicolau Ma.Uei esquina 

Felicio 1',naba.y. 
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Querem mesmo a 
ção de um Delegado justo 
e que até agora tem sido jus- 

to e imparcial, só não con- 

cordando em ler na cartilha 
injusta do Sr. Antonio de 
Almeida Santos, infjuencia- 

do pelo vereador José Al- 

ves Sobrinho. 

Um determinado 

da cidade, em letras garras 

remo- 

jormai 

fais ne primeira página, so 
lícita ao delegado que dei- 

xe Prudente em paz; cita fa- 

tos com relação à remoção 
ao Regional; fala do des- 
contamento inicial de Flori- 

vaido para com o Delegado 

e outro série de balelas 

mais. No entênto, o articu- 
lista, que por: sinal foi bas- 
tante maneiroso, não expli- 
cou o por que da atitude de 
Antonio de Almeidy Santos, 

que num ímpeto de rancor, 

oa see RSS . TS IOLATATOZO TOTO TeTATA TATO Toto TeTaTa Ta oTeTeTe Tae Taz TeTaTate Tosa 

AO PESCADOR | 
LUIZ MILMAN & CIA. 

    e; 

   

a
a
 

FeT
eT 

Ta
e 

pLe
TET

e 
Co
co
 

Dn SE Si o 

  

GUATEMALA (30) Foi sus- 

penso o Estado de Sitio que 

imparava há mais de um ano 

na Guatemala, por decreto 

assinado pelo Govêrno Militar 
O Estilo de Sitio foi estabe- 

tecido no pais no dia 14 de 

Março de 1963, pelo presiden, 
te depôsto, que fugiu para o 

Exterior logo após a queda 

do sey Governo. O golbe mili- 
tar, como se records, deu-se 
30 de março do mesmo ano. 

BALTIMORE (30) Uma 

grande my nifestação à favor 
da igualdade das raças se re- 
gistrou nessa cidade, no dia 
de hoje, da qual participaram 

y centenas de negros e bran- 

   

as 

delegado regional 
custodio sampaio: 

OTOTOTOTALETOTOTOTOTAINTOTOTO OTOIVTO OIOTOTATATOTOLCTATOTOIOTO TOTO TeTeTOTAToreToToTe 

raiva é Ódio — sômente por- 
que o Prefeito não concor- 
cava com a remoção — djri- 

até a residência de 

kiorivaldo e ameaçou-o de 

morte, igratando, inclusive, 

asperamynte, a primeira da- 
ma da cidade, 

giuse 

O articulista —— louco em 

Jetender as tradições de, 

dois bons amigos que eram 

Florivaldo e Almeida San- 

tos — não explica o porque 
Pa odiosa perseguição do 
enetete do PSP a funciona- 
rios pabiicos, como Silvino 

Martins, Reul Lessa e q 
tentava — que foi obsta- 
da por Fiorivaldo — de re- 
mover a dona Amélia Bar- 

  

reio, Somente Por que eta: 
trabalhou para Paulinho, 
que esse jornal detendeu 
com urnas e dentes nas elet- 
ções passadas. 

  

V. SS es — 

OTATATATO THA COTOTATOLOTALACOTATATATHTAZ O TATO pato TeTeTeCO ei 6T67 ErateTa te TeTa 

ss | 
Horivala 
Falando da Tribuna da Cá- 

mara, o-edil eleito pelo PSP, 
Ubaldo Gomes Corrêa, na 

sessão regular da noite de 
ontem, apresentou a justifi- 

cativ ao seu requermento 

apresergado, solicitando que 

a Egréjia Casa, após ouvido 

o plenário, aprovasse 0 Voto 

de solidariedade a Florival- 
do Leal e sw espôsa, face 

aos últimos acontecimentos 

PANORAMAI 

INTERNACIONAL 

cos. As informi'ções chega- 

das ro dão maiores detalhes 

do movimento. 

TOQUIO (30) Doze feridos 

o saldo do choque entre es- 
tudantes e a Guarda Imperial 
em plena metrópole n'ponica 
Cerca de trezentos manifes- 
tantes protestavam contra Es 
negociações que estão sendo 
realizad”s, -visando o resta- 

belecimeçsto “das relações di- 

re
ze
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Não explica e não quer 
explicar porque não tem ex- 

Plicação. Como dizer ce, 

que Almeida Santos conse- 
guiu a exoneração de Silvi- 
No A. Martins, porque Ele 
era O culpado dos constantes 
Gereiros do aparelho de 

Raios X do Dispensário de 

Tuberculose? E a Comissão 

de Sindicância do Estado 

E o Inquérito sdministrati- 
vo — no caso cabe até in- 
quérito Policial? Nada dis 
so houve. Foi exonerado por 

que o chefe do PSP quiz 

e mais nada. Uma vergonha 

para Prudente, isso sim. 

Raul Lessa entrou no rol 

das perseguições e chegou a 
ser removido para Santa 
Rosa do Viterbo, só não 

tendo se consumado o ato, 

em virtude da intervenção 
de Fiorivaldo Leal na má- 
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PRES. PRUDENTE 

E)
 

que: envolveram ambos e o 
Presidente pessepista, Anto- 

mão de Almeida Santos. 

Por unanimidade foi vota- 

da a solidariedade da Câm» 

ra ao Prefeito e Dona Dioni- 
sia, sua espôsa. 

Inquirido pela reportagem 
do. IMPARCIAL sôbre 'o as- 

sunto, o edil foi taxativo em 

ffirmar que efetivamente a 
desavença que houve entre 

Sul, provocando distúrbios 
próximo ao Erlamento. Esse 
estudantes, de idéia cbmunis- 
tas, não aceitaram O aviso de 

«debandar», dado pela polícia 
orginando daí o inevitavel 
choque. 

GENEBRA (30) A Conferên- 

cias Mundi?l do Comércio e 

Desenvolvimento, teve hoje o 

seu dia mais movimentado, 

depois de uma paralização 
de três dias, para a Comemo- 

ração da Páscoa. Nadu me- 

nos que 10 delegados discur- 
saram na oportunidade, sen 
do 5 africanos, 3 latino-ame- 

plomáticas com a Coréa do ricanos e 2 as'áticos. 

fique em prudente 
e aja co 

quina pdiministrativa do Es- 
tado, e não por interferência 
de Ajmeida Santos ou, José 

Alves Sobrirho este 7 que 

  

  

quer intitularasa o humilde 
pai aos sérvidores. 

Baleias e mais bale 

   que q articulista de determ! 
nado jornal da cidade, nem 

siquer cita, porque automá- 
ticamente cairia em contra 
dição. 

Agora acha que O Delega- 
do Kegional de Polícia deve 

ser removido, simplesmente 

Porque o edil, o cidadão, o 

Prôcer pessepista José Al- 

ves Sobrinho: assim quer. E 
Por que êsse querer obsti- 

nado? Porque desagradou a 

um pessepista, quando o De- 
legado Regional determinou 

que se processasse o seu fi- 
lho por guiar sem carta e 
por desacato a, autoridade 

   

policial. Sômente por isso e 

mais nada. Por isso só, não 
tem mais. Porque iumbém 

o Sr. José Alves rinho, 
com tôda aquela empáfia, foi 
a tôdas as emissôras e anun- 

ciou a remoção do Delegado 
Custódio Pinto Sampaio. E 

agora, são se concretizando 
tal remoção éle-quer que a 
mesma seja feita de tôda 
meneirs, pois não quer pas- 
sar pela opinião pública, co- 
mo mentiroso, o que já foi 
taxado públicamente pela Cã- 
mara Municipal. 

Incoerências e mais incoe- 
rências. O dr. Custódio Pin 
to Sampaio, presbiteriano 

que é, nunca teve maldade 
pêra com ninguém e muito 
menos intenção de -perse- 
guir a Este ou aquéle, pelo 
contrário, possue um eleva- 
do senso de justiça, que aj- 

    

  

mo 
  

guns não querem compreen- 
der — sômente porque o 

sr. José Alves Sobrinho não 
quer. 

Elogiosa a atitude de Flo- 
rivaldo Leal, O dr. Custódio 
Pinto Sampaio, deve perma- 

mecer em Presidente  Pru- 

derte, para provar que 
existe justiça ainda nesta 
terra — cujos prudentinos 
já a estão descrendo desde 
que Almeida Santos, iniciou 

a Série de perseguições. 

O dr. Custódio Pinto Sam- 

paio deve permanecer em 
Presidente Prudente, mesmo 

desagradando um órgão de 

imprensa — sômente um — 

que juntamente com Os pró- 

céres pessepistas não que- 
rem a permanência do De- 

legado Regional em Prest- 
dente Pruder te. 

Que êsse órgão de im: 
“prensa cite os motivos jus- 

justiça 
tificáveis e que não deixe 

margens à quaisquer com 

testações e nos fambém, 

assim como outros elemen- 

tos da Imprensa prudentina, 
seremos os primeiros a so- 
licitar a transferência do dr. 
Custódio Pinto Sampaio. 

Cite os motivos e assim 

procecaremos, caso contrá- 

ro Cofitinuaremos a defen- 

der q ponto de'vista ds que 

4 Capital da Alta Sorocaba 

Na nécessita de um homem 

integro e honesto como o 
atua] Delegado Regional 

de Polícia. Permaneça entre 
nós, Delegado Custódio: O 

«povo está ao seu lado e já 

o provou, na mensagem de 

Solidariedade que a nossa 

egrégia Câmara Municipal 
enviou ao Secretário da Se- 
gurança Pública, aceita por 
unanimidade pelos seus ve- 

readores. k 

  

O 
ASSOCIADO A SANTOS 

  

  

ANO XKV 

MPARC 

  

AL 
  

& SANTOS IMPRENSA S/A E AO CONSÓRCIO ERASILEIRO DE IMPRENSA 

Pres. Prudente, tercadeira, 31 de março de 1.964 
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Florivaldo Lea] e Almeida 
Santos, originou-se pelo Pre- 
feito ser contra a remoção do 
Delegado Regiq:al de Policia 
Dr. Custodio Pinto Sampaio. 
Ubaldo falou. aos edis, que 

Floriv ido Leal foi contra & 
remoção do polcial, em vir- 
tude de ter q Câmara votado 
dias atraz votos de reconhe- 
cimento pelas atitudes honps- 
tas é honradas "dg Regional. 

  

leia hoje: 
PARA RIR OU CHO- 

RAR. 

DELEGADO. SAMPAIO 
EM S. PAULO. 

A MARCHA DA FAMI- 

LIA, 

VARIEDADES   
  

Concluiu o entrevistado, que 

se o Prefeito atendeu à Cã- 

mara, sendo cqtm: a remo- 
cão de Dr. Custodio Pinto 

Sampaio, deveria agora, como 
o fez dar integral apoio ao 

alca de prudentino. 

Uma comissão composta pe 

los vereadores Rinardo & n- 
doval de Lima, Plinio de Ar- 
ruda Armelin, Moacir Miran 

da, João Gianetti, José Jor- 

MINISTRO CHEGA 
Rio (30) Está sendo espéra- 
do par” hoje no Aeroporto do 
Galeão, o Ministro de Rela- 
ções Exteriores do Brasil, sr. 
Araújo Castro. O ilustre ho- 
mem público acha-se na Sui- 
çã, na chefia da Delegação 
Erasiteira, junto à Corferên- 
cia Mundial do Comércio e 
Desenvolvimento. 
EMENDAS 
CONSTITUIÇÃO 
BRASILIA (80) As forçis 
políticas partiderias do Go 
vêmo anum m que cpre- 
sentação, «o Plenário, dentro 
de breves dias, as Emendas 
da Constituição sugeridas pe- 

  

  

solidária com 
eesmôsa 

ge Tannus, José Fernapdes 

Bernkr, Pedro Goia, Mario 
Teamaoki e «seronimo Ruiz, 

estarão hoje, logo mis as 16 
horas, na Prefeitura Muntc!- 
pal, onde pessoalmente, farão 
chegar so conhecimento do 

Prefeito, a deliberação da edi- 

lidade quanto a aprovação do 
io & Câmara, de solidar'e- 

“dede a Gle é sua esposa. 

PANORAMA E 
NACIONAL 

lo esquema exposto pelo pre- 

sidunte João Goulart. 

FRENTE DEMOCRATICA 

PORTO ALEGRE (30) Ndo 

Meneghetti prepira uma 
grande frente democratica no 
sul do Pais. O? governador 

gaúcho fará realizar, no pró- 

ximo dia 12 de abril, um 

grande debates de Chefes de 

Executivos. Até o momento 

mais de uma dezena de man- 

à tários aceitaram o compite 

formulado pelo palácio Pira- 

tini. 
IV CONGRESSO 

   
APOSENTADOS 
RIO (30) Aposentados e peii- 

sionistas cansados em ser es- 

Poliados pelos IAPS, resol- 
viram realizar o geu concja- 
ve na Guanabara entre 24 é 
26 de Julho, Essa reunião es 

tava marcada, inicialmente 

para Abril. Entretanto, pelo 
tato, de ser realizado logo 
após aquela data o IV CON- 
GRESSO NACIONAL SIN- 
DICAL no Rio, os sets diri- 
gentes, visando participar do 
maior conclave de operários 

de todos os tempos no Brasil, 

resolveram transferir tam 

bém, q sua reunião para à- 

quelas datas. 

    

inaugurada exposição 
Cam | início 

do Iystituto, uma 

  

programado 

para às 20 horas de hoje, 

terá lugar nas dependências 
palestra 

que ginará em tôrno do te. 
ma: “A DEMOCRACIA E O 

  

COMUNISMO”. Será proferi- 
da pela senhora Da MARIA 
DE LOURDES DE ALMEIDA 
JUNQUEIRA. Vale salientar 
cus a oradora em tela já vi- 

sitou vários paises, dentre 
êks destacam-se Rússia e 

Estados Unidos. 

dis horas difíceis 

   
  por 

tra Programada: 

  

razão 
que 

passa O país, convidam-se as 

senhoras e senhoritas de tôda 

a Tegião que ougam a paes 

inaugurada a 1a Exposição 
do pintor linense TOMATSU 
FUKUDA, Fitrocinado 
LIONS prudentino. Foi bas- 
tante concorrido tendo-se po- 
dido perceber as mais d's- 

palestra no «cristo rei» 
Com invulgar brilho foi 

pelo 

trgador 
cirdade prestigiando a ex 
posição cuja rendly será re- 
vertija para ai Associação 

dos Cigos. Laboriosos de 
Pres. Prudente. Estiará aber- 

ta até dia 15 de abril no 

iguras de nossa so. mesmo salão térreo da Fa 

culdade de Filosofia, no Eat. 
fício onde foi instalada a 

firma Martins Fadiga à Rus 

Tia. Nicolau Matfei esquina 

Felício Tarabay. 
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A rtPortagem de .O Im­
parc:i::tl estêve no aia ele 

hoje visit1mdo os Armazens 
da Estrada de Ferro Soro· 

b~ n, OC'3s~o em ql.'!e 

constatou a cxi$tência dE-
váriO.S merce.dorias retidas 
por :falta de proeura e s m 
endereços para entr,ega, de 
inúmeras pf'SSOlls e firmas. 
A pedido dos íuncior.árlos 
Celso, Saulo e Hermínio, 

pc:1sá\•eis pelas entr gas, 
divulgamos a seguinte rela· 

orias retidas na esta<ão 
a e ferro sorocab na 

ção <l nomes:- Marcos ~­
chaman. Guido Br.:?Z. .Empré­
sa Telefônica Paulist (Pl\­

nio F11.bri ) , Livrada ThO· 
nu\ dr. ~on 1-fi;;Jioli, Ja­
r.lil Dominato, J.L. Silva, 

Com. Agrlcole. Pirovese, 
Kenichl 'Tuhioka, Kotaro 
.Katashi. Wa.l<lcmar l\larcon-

~s. Gonçalve:- Stabille, A n· 

tônío Ca.ncie.ni, ·'I'homaZ d.e 

Angelo, Natal FranciSco So-

brinho, Antonio e. Rodr1· 

g·ucs, Arte ianos ::vrinen1ção 
Engenharia Civil, Delá.lio 
Ptnto, Décio Bale.li, Mercan. 
til Importa.dora L ti.a., SER­
RARIA Jar.anã, Antonio Pu. 
zentl, Farmá.cia Center.ário, 
Victor "Pereira da Silva, 

Natal Franclsc() Sobrinho. 
Domínios Marinho. Frederi­
co CO :zollmi, InnAos Hinv 
ta, Ceem de Almeida, Gue· 
rlno RapelJi ie I•'rancis""O cor 
reia. Albuquerque. in· 
ter dos deverão procuro.r 

suo.s mercadoria · &zntro do 
enor tempo ~ível. A 

.Emprêaa F\'-rroVitria re er· 
va o direito. de vencido o 
prazo de procw a, lti!osr 
os Jetes de mercadorias em 
estado de retim ão. Na pró· 
~m::?. semana. imp.reterivet. 
men~ tôd.as C1' a~ en-
comend terão Os sel\!\ pra-
ios de 00 dia e g'otado e 
rh!vmo retomar à. Sã.o Pau· 
lo pa.ra. se~m ~ndidos . 

ganhar sem tr.abalbar 
São Paulo - "> :r - .-

mentand0 a tendencia de se 
reduzir ho1as de trabalho e 
aumentar ganhos. o que vem 
derrubando asi.usta.doramen­
te a produtividade do tr3ba­
lhador brasileiro, provocan­
do acentuado encar - ~imento 

do:. bem. de consumo, diz o 
jornalista Humberto Dantas, 
n 0 ultimo nnmero do Boletim 

Fiesp. 
Essa tendencio. para a ma. 

dri c;aria e a vadia"'em ga· 
nhará ainda maio1 corpo. e 

for aprovado wn novo P'.0-
jeto apre!lf'ntando por depu-

tado petebista a Cama.ra Fe· 
dera!. De acordo com essa 
proPOSição, as horas que um 
operario trabalhe, alem do 
limite legal,passarão a ser 
computa.das para todos o 
ef ito da lei~ trnballústas. 
Numerosas fabricas, para a· 

ter:derem os pedidos de en­
comendas r caliZam tra.oa!hos 
xtrnordlnarios remunerados 

com pa.gJmcntos adiciona . 
lss0 agora vai er consld.era-
do ra aposentadoria. teria 
etc. se o referido projeto 
for aprovado. Já se imaginou 
a que is 0 vai representar 

Admitimos um trabalhador,.. ciAl. do lllin!sterio tt0 TT&­

que reaJi.z.e n b!!lho insalU· llalho discordou da medida, 
bre. perigoso e penoso. Se · ma a palavra definitiva cabe 
a.inda por cima f1Zer horas a.o Congresso. como já. exls· 
extras esse tempo será con· tem muitas categorias que 
tado para aposentadoria.. Não por ~i só trabalham 5 ho-
é improvaveJ admitir-se, em 
face disso um trabalhador 
aposentar-se com menos de 

15 anos de .;erviço, pois as 

horas e..xtrna sen10 levada.! 

em con idetação. Por outro 

la.do trarnit na Cam.nra pro­

jeto instluir.do '- joma.da. de 

6 horas dS;) trabalho t! férias 

de 30 dias. A Com1Ssão P '?'· 

ras, rjnguem ctuvide que essa 
t'Once são. ma· dia menos 
e.ia s.i:.rt e.xtensiva. a res­
tantes. Se acrescentarmos a 
aposentadoria nos 15,20 e .25 

.o. , e 0 reconhecimento dll.s 
h.QrQs extn.s p ro. Oi efeitos 
d.98 leis tra~lhlstas. tin'Ii-

remos noste ·s o ma..'<irno 

da perfefçio, o verdadeiro 

nirvana, 0 parai o para todos 

manente de Legislação So- ganhar sem trabalhar. 

• • 
« zve tia» 

de · cobrirão 
}10SCOU; - J11teqUeline 

Ker.nedy e seus dois cWlho.­
d~ decidirJ.m ~iz.ar sõZi­
nhos a. investipção, diz o 
órgão soViétlco Izvestia..- , 
ao anunciar, ontem, a deei· 
são da viúva do president~. 

de coniiar ao esc1 itor Wil· 
liam .Manchester o encargo 
de escrt'.ver um livro sõbre 
o asSMsilüo de 5e1'. nwi· 

o kennedy 
• 

a s s a ~s1 no s 

do. d~tta... res alta que 
os memb da familia 

Kennedy obstiveram-~ de 

comenta.r os tra~ da. 

Comissão Warren e que a 
missão confiada 11. Manches· 
ter é tanto mal curioso pe· 
lo fato de que o Wennedy 
se negam vi.e.i,•elmente a coo· 
Ptrar Qltn. a ride 4e tnves­
tig:.a çõ.ee ofi c\&ia . 

~ O IMPARC AL VARIEDADES 
C RUZ ADI SM ô 

SEDE PRõPRU 

dlretof 
m<>Bmm> UN'l'Oll 

ndlkJl'.aa.t. 
IUllJO &laulJO 

tfts d.• Nd_. 
JOSJI'.' .i.vzs DA ~ • 

L. 

misn 
.&t:S&SI• N.U&lle 
'f;All~ e-Bi 
AN t. 

QINW.411fO 

cMCit dM .. 

l'BIUflTI 

Dqlartama blqrUbe 

e Cfàitrie 

'l'ilD.sJteob "'* 
rtJ - V.lRHDB ES= IMJe 

Mill'llJ!s - "FBlm.NINA.: A• 

Pl'98i l\farb Zdirattt. -
~BA: FlÍflia R 
- SOQEBADE: Jes Ah: 
o Slln e Mrema Bar 
sa - OTICJMUO R8Gl 
N,&L~ ~ n~ 

pj~ ddad•. 

Jtdafb, ~. cu. 
dimia e atl<IJDa; Prffl.• Pri 
1t1e ' rua Slquatfa GIDIQllie, 
112 . ... Mlàl 316 • hne 5'0 

Beln'estnta.r. - ted• 
• Brllllll pela 

1.: S&.'""'HS 
fllBLlmDA»E /A a 

R NSORCIO BBASILEDlO 
DE IMPRENSA 

SAD PAULe • Mártintan. de 
anaDao, r• - F9na, Mm.a. 

ltIO DE JANEIRO 
Rua farechal emeyr, 20 

- Botaf&&:o - Fone, 22. 79 

llD4erego letd!ico; 
ESSl:8SE 

8ERVIÇO TELBGUFIOO 

S I e cm1 

DlCLAUllO 
Pela presente, declaro que 

perdi minha Céd la de 
!d.entidade, Registro Geral 
no 2.159.677, expedida em 
.$ão Paulo - SP ficando a 
mesmn isem efeito algum, 
visto esw providenelando 

a. 2a via. 

Presidente Prudente, 28 de 
março de 1964'. 

AP ..ut.E IDO DO C R:\10 
Dnt.O 

1 1··11 , • 
' • • t 

' 

' . 
HORIZONTA 

1 

2 

Ih1 dote a.. 
,.;\o - Sól dos egípcios S1m:..olo da emana...-

VERTI :\ . 

3 - P.assatempa. 
4 ~ólcra. 

5 - Jngl: almofo.d 
6 - Reprte. 
7 - Lamento. - Abrev.: mui to dilftlO 

8 - Moe de nõvo. - - ...... 

'" ~ 1 
l - Delt(ta.r. 
2 - Califa dos muçulmanos. - Pf.ssaro bu.· 

Ih.iro. 
{ - Uniõade da. rned.ldas aarár!P.13. 

n ~ armamento a. 
õ - Objt.to poiico vu1irar. 

1 T A 
palavras Ili> ongem. tupl que && r;rataro com 

lT~ tirn qualquer coisa eom PEDRA. V~os aJ.:lU1ll 
crup1os: itatingll, pedra. branca; ltaoca, eaifa de pe· 

1lra; ttaquJ , fat.>t: ,;a pedra; Ltapua.na, pedra que le· 
vaata; itauna, pe1lra prêta; ttaJu~ pedra ame ·0'1"0; 
it.lpt'bll. pedra. e !laill ; itaplraD,l'a-, pedra -re1'DJelba. 

OSPRIMEIROSVER OS 
JOSUE' ::O.fONTELI.O 

_ o reurir o s u prjmelro liVTo de versos, a CAN­
Çõ'~S R0'1ANTICAS, Alberto de Q]lv&ira deu•o a ler 
a Fnntoura Xa.viel'. 

Dtú a dias, r'ontoura X3vier devoiveu·lhe os ori.gi· 
nai<;, co'l'l a tndir>.1t;ào de dois ou trê versos pé que-
hr,.(l'>. 

-i; n.con elhou e 
Consulte um tratado de versificação.• 

Al'1crto ele Olive~ fez uma cara de ~o: 

- ~t.ado de vers1fica.ção, que é is o? 
~ta vez a snrprêsa foi de Fontoura Xãvi~r: 
- :se voce n·i.o conhece metrificação, coino é 

faz vrrsos? 
que. 

E o poeta .lr>ceram.ente. 
- ?a~o-os d• ouvtdo.. J. .. - ...... . . . 

DEFINIÇOES 
PERUCA - "Pêl~ mõveis. (Anôllilllo) 

rR~. no - ~:· um individuo que encontrou a cadela 
qu:u:ido o que f!'lel'ia encontrl&l' era um .relúgfo, (P. 
Vé:nn) 

11 
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Luci curvalo desentea- 
deu-se com a direção da 
Boite Acquarium e não ter- 
minou a temporada progra- 

mada, Como «ão poderia dei- Ei
s 

Cx,
 

ta Acqueriim>» continua ani- 
mando aquêle ambiente bem 

de rossa sociedade. 

“N
ee
Le
Te
ze
Te
Ta
 L

az
ar

o 

A data de hoje 
mais um aniversário. natalí- 

cio do Sr. ANTONIO SAN- 
DOVAL NETTO, ex-prefeito 
municipal e- elemento de 

destaque deniro da socieda- 
de prudentina, 

re
za

m 
ET

AT
O 

TT
 E
TA
TO
TA
TO
TO
TA
 

Nêste ensejo, o Sr. Anto- 
nio Sandoval Netto, em vim 
tude do grande número de ET

OT
ET
OT
 A

TO
? 

Te
e 

amigos que possuo em Pre 

6T
6T

AT
e 

sidente Prudente deverá es- 

tar recebendo inúmeros cum- 

o Ere
Ter

e 

primentos, motivo pelo qual 

envio os meus parabéns es- 

CAT
OTO

TOT
ATa

: 

perando que a data se re 

Je
Te

ze
Te

 
To 

Tea 

  

xar de ser, sômente o «Sam- 

assinala 

  

O -ImparciaL NA GociDaDE 

  

Encarnado 

  

       
  

José felves da Silva 

pita por muitos e muitos 

anos. | 

O próximo sábado mares 
a data da realização do Bai- 

le dos Cajouros de 1964, nu- 

ma promoção do Diretorio 

Acadêmico Castro Alves da 
Faculdade de Direito da AJ- 

ta Sorocabana, cujo Presi- 

dente é o jovem Ivanir Cre 
paldi, 
A orquestra “será a de 

Nelson de Tui e o local é 
o Tenis Club de Presidente 

Prudente. Um grande acon- 

tecimento social para o «top 
sett» da nossa curbes. 

ANIVERSARIANTES de 

hoje: Mançel Antonio Pessoa 
Andrade; Marina Balbo. 

Está compietando no dia 

de hoje, mais um ano de vi- 
€a, o Sr. LINDOLFO CIA- 

BATARI, ekemento perten- 

cente mo alto comércio da 

Capital da Alta Sorocabana. 

Muito benquisto em Presi- 
dente Prudente, bastante 
cumprimentado deverá ser 

o Sr. Lindolfo Ciabatari. 

A Ble os cumprimentos de 
sO Imparcial na Sociedade» 

No próximo dia 5 na Fá 

brica Major — Produtor 

Eletrônicos, na Vila Indus- 

tri, o Centro Cultural Bra- 

NDA DD DO DS OR DEDE DEAD DDD DD DDD AD DEDE DEDE DS DS DADE DD DEDE DEDE DO DDS DD SEDE DEDE 

sij Estados Unidos e o orê-iã 

mio John F. Kennedy, esta 
rão promovendo o «EASTER 
GARDEN PARTY», com ak 

% 
presença de destacadas figu- 6 

trajes de bacho, 

“O Garden Party gangs b 
Domingo de Páscoa estive 

elmoçando na residência do 

caro amigo Ubaldo Gomes à 

Corrêa, Na companhia agra-s 
dabilíssima de sua espôsa do- 

ra Adelaíde, dos filhos Lu- 

cia é Gavinha, além de-dona 

Ziza, grande amiga da fa- 

mília. 

O almoço estêve -simples- 
mente excelente, O que apro- 
veito para agradecer ao gen- 

til convite, o mesmo tempo 
que cumprimentar dona Ade- B3 

laide pela excelente arte k 

culinária, 

0
0
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mercadorias retidas na estação 
da estrada de ferro sorocabana 
A reportagem de «O Im- 

parcisi» estêve no dia de 
hoje visitando os Armazens 
da Estradas de Ferro Soro- 

eabcga, ocasião em que 

constatou a existência de 
várias mercadorias retidas 
por falta de procura e sem 

endereços para entrega, de 

inúmeras pessoas e firmas. 
A pedido dos funcionários 

Celso, Saulo e Hermínio, 

pensáveis peles entregas, 
divulgamos a seguinte rela- 

cão de nom - Marcos Ra- 

chaman, Guido Bras, Empré- 

sa Telefônica Paulista (Pli- 

nio Fabris), Livraria Tho- 
mé, dr. Edson Miglioli, Ja- 
mail Dominato, JL. Silva, 

Com. Agricola  Pirovese, 

Kenichi Tehioka, Kotara 

Katashi, Waldemar Marcon- 

des, Gonçalves Stabille, An- 

tônio 'Canciani, Thomaz, de 
Angelo, Natal Francisco So- 
brinho, Antonio C. - Rodri- 

  

gues, Artesianos - Mineração 
Engenharia Civil, Delálio 

Pinto, Décio Baleli, Mercan- 
til Importadora Ltãa., SER- 

RARIA Jacanã, Antonio Pez 

zenti, Farmácia Centenário, 

Victor “Pereira da Silva, 
Natal. Francisco: Sobrinho, 
Domingos. Marinho, Frederi- 
co Corzolimi, Irmãos Hira- 

ta, Cécilia de Almeida, Gue- 

rino Rapelli « Franciso Cor 
reia Albuquerque, Esses in- 

teressados deverão procurar 

suas mercadorias dentro do 

menor tempo possível. A 
Emprêsa Ferroviária reser- 

va O direito, de vencido o 
prazo de procura, leilosr 

os lotes de mercadorias em 
estado de retenção. Na pró- 

xim> semana, impreterivel. 
menpe. . tôdas essas en- 
comendas terão os seus pra- 

vos de 90 dia esgotados e 
deverão retornar à São Pau- 

lo para serem sendidos. 

ganhar sem trabalhar 

  

São Paulo — SST 

mentando q tendencia de se 
reduzir horas de trabalho e 

aumentar ganhos. o que vem 

derrubando assustadoramen- 

te q produtividade do traba- 
lado, brasileiro; provocan- 

do acentuado encarscimento 
dos bens de consumo, diz o 

jornalista Humberto Dantas, 
no ultimo número do Boletim 
Fiesp. 

«Essa tendencia para a ma 
draçaria e a vadiagem ga 
nhará ainda maior corpo, se 

for aprovado um novo pro- 
jeto apresentando por depu- 

  

ROO XX 

  

CEL
OTO

TET
NTO

T, 

OFICINA 

COL
OTO

TOT
ATO

TNT
O 

CO
TO
TO
TO
TO
Te
TO
TA
TO
TA
TO
TT
OT
AT
A 

E 2.0 antar - Sala 7 
E Cx. Postal, 106 
H] Pres. Prudente 
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Conserto — Limpeza — Reforma 

Máquinas de Escrever Somar e Calcular 

“OFICINA GRATON 

Rua Tte. Nicolau Maifei, 357 

  

tado petebista a Camara Fe- 
deral, De acordo com essa 

proposição, as horas que um 
operario trabalhe, alem do 
limite legal passarão a ser 
computadas para todos os 

efeitos das leis trabalhistas. 

Numerosas fabricas, para a- 

tenderem os pedidos de en- 
comendas realizam trabalhos 

extraordinarios remunerados 

com pagamentos adicionais. 

Isso agora vai ser considera- 

do ngra aposentadoria, ferias 

etc. se o referido projeto 
for aprovado, Já se imaginou 

a que isso vai representar 
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Admitimos um trabalhador 

que realize. trabalho insalu- 

bre, perigoso e penoso. Se 
ainda por cima fizer horas 

extras esse tempo será con- 

tado para aposentadoria. Não 
é improvavel admitir-se, em 

face disso um trabalhador 
aposentar-se com menos de 

15 anos de serviço, pois as 

horas extras serão: levadas 
em consideração. Por: outro 

lado tramita na Camara pro- 

jeto instiuirdo a jornada de 

6 horas de trabalho e férias 
de 30 dias. A Comissão Per- 

manente de Legislação So- 

«izvestia» : 

descobrirão 
MOSCOU: — Jacqueline 

Kennedy e seus dois cunha- 

dos decidiram - realizar sózi- 
mhos a investigação, diz o 

órgão soviético clzvestia», 

ao anunciar, ontem, a deci- 

são da viúva do presidente, 
de confiar so escritor Wil- 
liam Manchester o qncargo 

de escrever um livro sôbre 
o assassinio de seu  mari- 

cial, do Mieistério do Tra- 
alho: discordou da medida, 

mas a pajavra definitiva cabe 

ao Congresso, como já exis- 

tem muitas categorias que 

por lei só trabalham 5 ho 
ras, ninguem duvide que essa 

concessão, mais dia. menos. 

die será extensiva as res- 

tantes. Se acrescentarmos a 

aposentadoria aos 15,20 e 25 
aros, e q reconhecimento das 

horas extras para os efeitos 

das leis trabalhistas, atingi-. 

remos neste pais o maximo 

da perfeição, o verdadeiro 
nirvana, q paraiso para todos 

ganhar: sem trabalhar. 
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Bra à rug Siqueira Campos, 

Bua Marechal Niemeyr, 20 
- Botafogo — Fone, 223270 

Endereço Telegrático, 
ESSESSE 

SERVIÇO TELEGRAFICO 

SSI e GB   
os kennedy 

assassinos 
do. «Iavestiasressalta que 

  

| VARIEDADES - 

  

    

    

  

    

   

    

   

  

   

  

   

    

   

    

  RA ERES Ra 

DECLARAÇÃO 

Pela presente, declaro que 

perdi minha Cédula de 

Identidade, Registro Geral 
no 2.159.677, expedida em 

«os membros da familia y São Paulo — SP, ficando s 

Kennedy obstiveram-se de 
comentar os trabalhos da 

Comissão Warren e que a 
missão confiada a Manches- 
ter é tanto mais curioso pe- 

lo fato de que os Wennedy 

se negam visivelmente à coo- 
perar com acrâde de inves 
tigações oficiais». 

mesma sem efeito algum, 

visto estar providenciando 
a 2a via. 

Presidente Prudente, 28 de 

março de 1964. 

APARECIDO DO CARMO 
Diro 

Es 1-1206 

  

  

tes Dito Taio 

CRUZADISMO 

    

  

E) 12 34858 

' 

HORIZONTAIS: a 

1 — Dar dote a 

2 — Simcolo-da emanação, — Sól dos egípcios 

8 — Passatempo. 

4— Cóicra. 
5 — Ingl: almofada 

6 — Repete. 
7 — Lamento. — Abrev.: muito digno. 

8 — Moe de nôvo. us tada 

VERTICAIS: : á FAR E 

1 — Deleitar. 

2 — Calita dos muculmenos. — Pássaro bra- 

silciro. 

4 — Unidade das medidas agrárias. — form 

neço armamento a. 

5 — Obkto pouco vulgar. 

  

IA 
As palavras de origem tupi que Se grafám com 

ITA têm qualquer coisa com PEDRA. Vejalhos alguns 
exemplos: itetinga, pedra branca; itsoca, caba de pe 

dra; itaquicê, face va pedra; itapuana, pedra que se le- 

vaata; itauna, pesra prêta; itajubá, pedra amerol-ouro;- 

itapeba, pedra chats; itapiranga, pedra vermelha. 

  

OS PRIMEIROS VERSOS 
JOSUE' MONTELLO 

Ao reurir 9 seu primeiro livro de versos, as CAN- 
CONS ROMANTICAS, Alberto de Oliveira deuo a ler 
a Fontoura Xavier. 

Daí a dias, Fontoura Xavier devolveulhe os origi- 
nais, com a indicação de dois ou três versoside-pá que- 
Drag. 

T aconselhqu-c: 
Consulte um tratado de versificação +, 

Alberto de Oliveira fêz uma cara-de esiádito: 
— Tratado de versificação, que é isso? 
Nesta vez a sirprêsa foi de Fontoura Xayjer: 

- Se você niy conhece metrificação, como é que 
faz versos? 

E o poeta sinceramente: 

— Paço-os de ouvido. E 

iria 

  

DEFINIÇÕES 
PERUCA — Pêlos móveis. (Anônimo) 
PREMIO — E um individuo que encontrou a cadeia 

  

  

quando "o que queria encont 
Vê:on) de rar era Um relógio (P. 

EE ececrteta tece era tatecacezero b 

    

PROGRAMAÇÃO DE HOJE 

CINE PRESIDENTE 

“SE O MARIDO ATEN DER DESLIGUE» Dee — Colorido - Proibido até 14 anos - 
emo quam 

CINE JOAO GOMES 

“O CORCUNDA DE NOTRE DAME» « 

ci q mm, 

CINE TEATRO FENIX 
«MONTANHA. MEU REFUGIO ATRAENTE» 

Iwashita Shin 

  

O IMPARCIAL 
eme 

Pres Eradenis, Jorqaípica, 81 de marco de 1.964 
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mosqueteiro lutou 
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~ ~ 
~ X 
~ ~ 
~ ~ muito ... 
~ ~ 
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~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ itJcirema ~~ilvA1·ra ~ ~ - - ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
••e A REVOADA DA Al\UZADE .... ~ grrndes no;; i.iades. ine <1 C'c1·ve! tfr-1 1,,.r1·de, · · •JJ • .... 
,•

4 
~ - gci ' eza-, r<"-eLici~s Por p:i.r- se hoje ::is 20 horas no cole- .... 

f 4 C Dr. Jorge Tannus cata- ••• 
~ Presidente Prudente e re- te da hoa gen.e prndentina, g o Cris~a Rei, pela ilustre ~ 
.~ 10 f.do clau,,íd'co, :m 'e~1do //// ' · ~·• 
.~ g •lo \ rã. çientr

0 
em breve ut-nho -es.a\a ,ic;; Sd\lçc dama o pidea paulistana sra ••• 

fc <'Om cilficuldl .:les. O .., l~ • ve 1 ~ 
.+

4 
uma grande surpresa. partin- e v .i<> nl, Jo::u • Ol" ts, Al-- Maria d Lourcles Almeida >~ 

.+.. o . oy o ~ 
~. do do Imparcial 64 e PRI-5 I ton Gava e a. Junquein, que poc1.erã fazer ~ 
• ~ As encanta "cias :nmls T'c· ••4 
~ que a questão de mn mês fu·- {e ,.L a:omp .,

1
_, as . um:;;. c:p nação sobre 0 tema t~ 

...., ~ "' de seus .i. -t m enco. Lo agr~c 'l.Vci ;:-:; 
.~ maram wn convênio para. -::na 3.tê a e d:..dc com ba: e, porque em uma ~·~ 
~ lh :t"SP ctilos lcws. co,1 a _fi t~.o a R'-'""· "~a.ri.·,· .•, 
=~ ne cr in armar os OUVÜlt1::~ i: .. su s co U:ouu · .i.s "011.m- v!ajEm e., tw·ismo t»ve a :•: 
;•; 

1 
t· ~ t ca~al L11 zzari ela Velha M ·-. .fi:amos - ;•; 

,•, e e ires a respeito dos mai- d opGrtuni 'ide de conhecer a ,+, 
~t•ar< a, passando e ,ir_ men sa çõef::. ·.,-

:·.-: ores aconteejm:nt-"s de Pre-· t R_11ssia e seus costumes, por· •,.•, 
e n .. rwa Rio B mtco. n ~"- es1- • 

:~ s dente Pmdente e regi:.0 , ,a! :!''alllo A.breu num i ta~to se1 i interessante que :•: 

:~ Revoada da Amizade, pro d. c~us::.r im·"~a a jO'\"' .1 tôdas as senhoras e jovens ~:: 
~! moção deste convénio, HoGa-

1
;.1. i .lr. / l l I compa~ec~ssem e certifiquem ~ 

:.~ ry, L1ons e Aero Club desta da realid.i.de sôbre 0 tema ~ 
;f" ?II.c'lR~lL\. DEt:'S CO)l A '• 

~! cidade, sera um suce.sso sem qu·e será combatido, princi- :.! 
:+,.! precéd•2ntes. dado a oiigin . /Ili e Palmente no momento do nos- ~.~ 

1 
F.'lJflLlA }>ELA • 

~~ idade do programa, s aviões so BrasiJ atravessa uma das fi 
~ t. 
~ no e paço destrlbuindo ba- E1i1 -. n UI.O crises ma.is agravantes. ~. 
~ - -

4 na c1d::.de de. catú. LIBERDADE ~ 
'•' lãoz nhcs, panfletos. sobre- ~ 
~ ~ 
•.~ voa!ldo na cidade destinada. Lnl,,'ib Tuma, dcsfil r:J:-i no Ili/ ... ~ ••• Vt.i de vento em pcpa os .~ 
• ... ~ Em cada cidade ha' erâ pa- ni~, Dr. .! "- ele Bar os. d d II 11 •.~~ • I'. e:nten u·ne.1to~ para a gran e 
~.•. iestras coni jornaiistas e ra- A C::.i ~f.!oerada fu o,.· rr,, . _ ....,,:. ""-I" ~ .. '" -- u.- .. " .... I i.arclrn. a realizar-se nesta '+ 
~· dialistas d0 convênio, ~~sir:1 d,. Ca "ª E tadua!, nos. rc;- ~ ·~ o.ciode M pro.·imo domingo EECEBElUOS ~. 
•.,• corLo 0 P!esidente <10 Lions, Jec'o, c~m.p1·ando l:v!(;s na no popt lo o bai ro dia 5, ::narcha esta que esta •~ 
~ .. ! Rotary jornal stss da pro- l ll...i .. '.,reuni. 1 ~,., d d í d 1 · · ~ , ~ w"' sen o 1 e a a p<! a primeira ,.. 
~ prio cidade, e da?mos uma Dt.11s bo::iecas ( e,•i mbr• e ri- :+! H • "' o L. ãama da cidade, sra Dloniaia Do club 220 com sede cen· • 
•!• cc:.tertur .s de todos os acc:ite- uns;, t ntdc ntinas num., d:.-

/ 
A. Leal, e a· m~sma vem t al . :~ 

·~ cúu nt · t t l · r em São Paulo, Ed ficio fc •+• e os 1mpo a:-> es com ,o.tes m-is chie e ~fio • d ""'h · d t te •,.• n., ~ ., o se.., oras e· t América Rua s. Bento n.0 _., 
••• t•e.ferhl:lci·' a cidac1e, far('mos Pa1,J0 ri·a "'·- un dªS ~.: .... _ a as <'!asses.. . 4<'5 " 
~ vic:it"s e_peciais no execut'vo , • 0 seguinte Comunicado. ~. 
~ .• \Crl'la nw. e.resa e, ~nt ta s m Em ,•4 
·~ e legislativo, e iremos mon- nome d~s associações >•• > ~ p~c . 01 i: mio e se e<>:f:'orça:'l '.> p ~. •!• tar uma e.xpos:çã

0 
com fo· 111; <:ulista, o c;uo, 220 ascul- .•1 

~.~ par::. at~nder a to 05 no mes- III I t d t b fc 
~ V.• tcgrafias, estatuto5 e tudo 

0 
an o .am ém a opinião de ~~ • • mo tempo. Foi um p azer ,., 

~ ma.is necessar'o para que os NLNl·: ~OVO p?ra mim, conbeccr a sra. U I DRIC.TK AMIGO seus admiradores, gue CoDfti- :•: 
:~ more.dores desta. Cidade ve- tue anse;o de ordem geral, ~~ 
.,.., Tereza Hutanaka. d· " 
~ 4 llha saber 

0 
que seja 

0 
lm- ~o:J. 1 .nnos que o est"ma lo nigem-se a ilustre Reporter ~: 1 

~ parcial 64, as novidades c1a orq11,,'6u Prudent n!l., Ma1 y //// Ainda accmpa~hada da solicitando de V. senl10ria, a f 
~! PRI-5, as marav'lhas do Ae- Terir1, iá estão àe nenê r.v""· . t cooperação da cidade de Pre ~ • • ·• inssquecivet G1ane, on1a:rnos K• 

(• ro Club e tu'do dobre a ci'c'ade Par;. 0'3 leitores ta.lves :m0 ink sidente Prudente para nossa ~ H AS TRZS EO_ 'EOAS parte num deliG oso dr. no • 
... d ü P eg t nh · rest1·v.dade em co1nemoraça·0 ~ >•• e Presidente Prudente. · an e enge. Cl'':; Dr. bar 1'.forac\1jã1 . na com.panllia. - ~ 
~ I'elin. e a charmante cl ma Que e.lf:.·•-- a redar'ío do d 1 d an'' ao ano 76 .da Abolição. ~ 
·~ - """'" ,,.- sempre e,gra ave o gr v.e e ~ 
~ se_,~ r." vidade, mas ,.,..ra .. ,.,·,1, I · 1 6 UJ'o o ponto alto das fes • 

~ ,..~ ·· • mpa,c1a .1. atendendo a incmstrial da cidade de Re- · H 

:~ //// cas,,J Prudentin0 Be: ·::i•:irl1c ,...00 do ai· , ão seu." tividaàes será o dia 16 de ~ 
>.~ ,,. ., nomes. gen e, Cesar cava e do Ser· >~ 
•. , rrne ( stou r·"as'ada de~ta .. 1_ ~ ,.~~~-ci·" l\íaio proximo, 011de s"ra· es- ~ 
~ ·i - - ""...-""~ .. 1\-~ ·a ZaniratJo ven uário da Justiça sr. He- - .-:~ 
:•: DESTA~UE d ele r, um m&s ó e com q·;e colhida nos salões do Esporte ~ 
~ (Secre~aria) lio Lace1da, oca~i"r, esta que •+• 
~. • 1rn.:.c, Pecebi est~ boa nov,1 .. ,..d· ·i·a Apa =ri·da. Negr" .,

0 
· 1 Chw PL'lhe'.ros, nesta Cap1·- ~~ • .u~ ~~ Q G r.ne encantou-se co11 as ú - n 

~ Da revoada da Amizade 'laml'.:ém Or! iJ0 D'as da (Trab::.lh:mdo ::ia secção de t.a1 a IV Boneca do Café ~! n d Sil ~ ti.n, s composiçõe do <'om· ,., ,. 
• · um os maiores será o con- · va, .ttmcic~ir 0 estim ·.l~. Tcn1 ... o a cidade de Presi- >+• 
'•' 1 di,herie). posito.' inspirado, que é Ce- ·~ 
••• gressamento dos povc5 atra- elo ~10.el Brasil e sua esp , .. .:; Ter€"l·ni-.a. Ga]li' dente P rudente participado " :..: ~ • ..,. (paflo~ra- sar Caca, entre elas, Pruden- ~ 
.•.• v · s do Imparcial 64 e PRI·5 Ira e ·ma 1\.fendo:iça da s '.h':i fa) no ano passado a este grimde ~~ te Qm.troc~ntão está :r..a pau- , , 
••• sem dúv'd.a alguma a força estão <-uforicos com a chc.;a- acontecimento social e dada ~ 
>,1 ; 1· t· d d - tad. ta, nun13_ gentileza toda es· ~ 
~ Jornais 1ca a cidade e re- a r.:.L encan ora e robust, / I // - a excepcional a-epereussão que n 
~! gi11o. 11e";na, Silv'a Regina l\fc 1- 1JCCial do Cesar, fomos até ª a:rrnçou a representante des ~ 
~ Os aviões d

0 
Aero Club i.lonc:~ da Silva. nasc'd'l e., - casa Soller, onde Giane foi ta cidade, representada pelo ~ >+• .., 08 QUE CHEGAM f • >~ 

•+• estarão destribuindo va·es mm.:.;0 último, <füi. 22. ap.esentada ª essa. gura Lra- Esporte Club Corinthians de .... 

~.·: com premias fábulosos numa ~\.o oJ,mpatico r·p .z 05 c~.'fl A· elegante cstuãa~e da Fa cUci-na.! da. cidade, que é pro Presidente Prudente pela ~ 
g til 'n.h c1n1u·"1 os d t l p1·letado Soll ~r. d· p '~ • .. • en eza car1 osa do Co- ;.- -· • es a co una e u.') culdacle de Filosofia da Uni- Pessoa, a rof. Ebe Arêdes, n 

>,.4 ~ • p -Ll\. trr>.•RcIAL '". Agradecemos as gentis se- t D ~ •.• mc-rc o rudentino. '-L" "'- -u<t ver ijz.de de S.'ío Pculo, u..rna es a iretoria pelo presente .•. 
•.• A Revoada da Amiz~.a·,, se- ã nhctitas que tã.o gentilmente dicio, estende t >~ :•: · ~ s U , s .::i in~, com certe- novamen e '•' 
~: rá algo inédito e que muito z v_ti , pa s r ~a pll,'>coa com nos at.,nderam. com imen;sa satisfação e or- :~ 
.•4 irá beneficiar a cidade e re- 111 / •. qu"' "eja Por in'te~med'c desta colu- · gulho a gentil reporter que •+• 
:~ g'áo pela forma como será vc,[ta a esta na q ;"ro i>g-"adecer também. venha particlpar novamente ~ 
:!! conduzida a programação. D.t..SFH..AlTDO e.de.de 11 ... lnil:t>..ante senhorita ª: bone~s d.e~l~mbr~:a; q~e de nossas comemorações, a- ~~ 
:•~ Pres·dente Prudente e re- da c.;0 c eJadc Prudentina. ·viera.:n ª v zm Jf ci a •. e e presentan.do a candidata de ~ 
~! gião estarão de mã-0s dadas O .iJustre vereador Reg·ente F·eijó, entre elas ª Presidente Prudente, quf! ~ 
~. P'r('.;i- meiga filhinha de nosso par- ~ 
~·• através do ImpamiaI 64 e d 1Pc da Câmara da ciJ ck muito nos honrará uma vez •+• 
••• PRI-", agua1·dern dentro em d Ili/ t'cular amigo, Cesar Cava. u P e 'd te P d t . • ~ .t. ~ e ,,_,s ,s, José Augusto rti• q e r s1 en ru en e vira ~ 

fc b t d . ~ ~~ reve o lançamen :o esta san beire ~companha 0 do ge. agigantar mais ainda a nossa ~ 

~ sacicnal programação, repe- {ente da Casa Almeida ,1,_ G'.;- A FAMILIA R.'UJIALIS' A / l I / fest vidade· em comemoração ~ 
f, t1'r-'-cs G1·"ças ao Rotary e ><>-1 b · · nla1· w ano da ·o liça~ ~.1 .~ """ - 1-·· '':i ao no 're 111s1ta.ite n do a · s n a o o. ~ 

~! Llon1i desta cidade e região de h,ru: que lhe po_~sa. ·" n. Reuniu-se nos amplos t~r- Numa consagração as co- ~ " ~ ,. · · OS QUE SAEIII ~ 

vito1ia::--se na ~tapa inicial 
que fo, terminl Ua <'Om 
grande «golpe de sorte» 

um 

do 
arqueiro Dado que desviou 
com a petna esquerda um to­

que de Jonas que, fatalniente 
seria o tento de empate do 
Corinth!ans. 

2.o PERIODO 

Para o tempo final, era es­
perl ê!Q a melhora de produ­
ção da equipe do Corinth<ans 
pelas proprias circunstan­
cias que cercavam a partida. 
Aconteceu o esperado. O Co 

rinthfa.-.s no tempo final, 
fo. totalmente superior ao 
EstradL1 por dois motivos: 
primeiro porque, o quadro vi 

,sitante deixou de contar com 
o concurso daquele :i.ue fora 
seu grande homem ·1a etapa 
inicial: Ja\,r que d ixou o 
gramado contundido. Esquer­
dinha saiu de su.a posiQão de 
triJ· nguiador de Jogo para 
fazer o papel do meia com 
isto, o ataque do Estrada 
perdeu muito de sua ponten­
cialidade e segundo porque, 
a propria .retaguarda do Co· 
r\nthians melhorou sensivel· 
mente e passou lll.I dar apoio 
mais constante a vanguarda, 
se bem que errado, quem de· 
veria ser acionado era V."aldir 
e não o foi. _ 

CORJNmIANs MERECEU 

Durante todo 0 tempo fi.nal 
o Corinthians «rondou» a bo 

·CJ'' do gol de Dado e não con· 
seguiu o empate pois, além 
de o arqueiro ter contado 
com grande «dose de sorte» 
o zagueiro Tujá tornou-se. em 
o grande homem d.a partida 
Vale salientar que a missão 
do zagueiro foi faeilitac1..i pe­
la maneira de jogar do Co­

rinthians que durante todo o 
eneontro ins;stiu erri penetrar 

r,elo «miolo» quando 0 certo 
se1ia pelas extremas. Ao.s 11 

minutos; aos 19; aos 24 minu 
tos e ao 42 respecti\.~ · mente 

l .lm'nha, Jonas, Reginaldo e 
T0otcn,io, perderam grande 

", ·hances» de empatar a par- 1~"" 
tida. Estava escrit-0, o Corin- i: 
thians h ia perder. Sel.JS ar:t- f 
ca!1tes. foram dominados pe- t\. 
k des:::spero que se apoderou fi 
ll•: toda a equipe. Quando 1' 

r.1a!or era o assedio do Co- '. 
11~1t.tiians, foi o Estrada quem -
' L '1cu a m·trear através de i 
Anf.c.eto, num lance ela:·? e 

insofismavel que provocou 
injustif.caveis atitudes da 
«fiel torcida-. do Corinthians. 
3 X 1 ~ ao Aero Club e a fabulosa purc;c1,ar a c:dade de Pr, S'· raças da Prudentm~ na no:i:.e memorações ao ano 76 rui ~· 

O ~ N ~ idéia do Imparcial 6'1 e PRI- 01 ':te Prud~nte. ':'am rr, inauguração, ·para tlm DeL"(OU esta cidade seguin- Abolição, esperamos que V, ~ Luiz A1 ruda serviu a es-
:~ -5 0 dese1wo1v:ment0 da ci- Paulo ~antos, ex-elemel'.to , ., dr;.nl· umigo, comandando o do p. ra São Paulo 0 brilhan S. e do povo local tradicional< ~ querdinhi 1 no setor interme-
~ dade e re<Tião, crescerá de atlio F rudént1·no hoJ·e (,cu- si.'npatico S rg·io Antonio, d I 1 mente s1·mpati<'as as causa~ ·~ d 'ario o «loiro» esperou a 
~· ''" - te raC:ialista Rafael e _,a a, . ~~ 
~~ forma espetacular. pa. d_:- 0 elevado cargo de di- foi uma noite àiiereh e, quan indo a capital Bandeirante pa democraticas a sua proverbia\ ~ q~~1ocarã:- de Rubinho pela 
~ 1etti~ ortíst co da co-ir.n~c do os radtalist:;ts mais uma ra tratar de assun~:os i'm- sol'dariedade. l ~ esquer<la ainda em seu cam-
~ l!a~'ú Difusora Piratining'.\ vez se rHQ. ram para um portantes, entre elas foi con- Assim sendo tomamos a S po. Rubinho de bola domina-
~:: //li e.e ti.~:- ·s. que veio espô~ial- bate papo ag .. :ada\rcl. vidar 

0 
Pl·esidente da Asso· liberdade de anexar umas fc· ~ da passou a. Anacleto dentro 

~. 11·er.te an. a~-i til' a f:!s•.l La esta •am: - d 1 . .. ,. t G tografias com referencia a ·~ do grande círculo do campo 
~ VIlUOS DE :LONGE ciaçiao os raCiJcUlS as oya. '+1 
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I<T- DO ENCONTRO 

"'.;;gundos depois do gol de 
Anac1e. __ partida: foi encer­

rada pç :::idos D rumond da 
Costa :;uo uma verdadeira. 
<o.Chuva d" l"Spécies"' para den 
tro de g- ' i'ladO Por parte. de 
co~ ;::.::uv1 ·~h do Corinthiarf>. 
impensadas da g ente conn­

thiana que nã0 se enquadrou 
com o esp rito esportivo do 

povo prudent n\). 

.. o ·IMPARCIAL I'res. Piudente, terÇa...;fieiro, 

NAO PUDERAM SAIR 

Depois de encerra.do o co­

tejo o trio de arbitros fica­
ram aproximadamente vtna 
minutos no ceny:ro do grama.­
do, protegido por policia.is 
pois I .· torcida. do CorinthiatU> 

inconformada com o resulta­

do tentou agredir aos diri&'&n 
tes da part;da . 

WALnIR. DEVERIA 

Dissemos que o Corinthians 
esteve errad0 tattcarnep!to 
porque Waldir que .;plntol 

corno o melhor avanite da e­
quipe, quase rp.o foi n:ionado 
pois o Cor'nthians, preferiu o 

caminho mais dificil e aca· 
bou sencto derrotado. 

A OONFUSAO DE JAIR 

Num lance casual com o 
zagueiro Peba, o avante Jah· 
contundiu-se e voltou pan .~ o 
tempo final ap131J1as para fa­

zer núrnew:>» durante quinze 
mirptos do tempo final, quan 
do foi retirado da partida. 

M.esmo com dez home?lli, o Es 
trada soube como I!! -•ra.ntir 
seu triunfo. 

No Corinthia~·· quase nin­
guem menceu c te,ção espe­
cial, .Jonas Jmou bravamente 
W.a.ldir nas poucas vêzes em 
que foi acionado esteve bem; 
Peba apr<receu bem no tempo 

final, e!f uanto o resta.n.t.e da 

equipe, ·esteve mais ou mena. 
.,mn mesmo plano. No qua. 
dro do Estrada, Jair foi seu 
maior homem no tempo ini­
cial; o arqueiro Dado fi.ip&­

receu com grande sorte. ao 
passo em que, o .zagueiro Tu· 
já, privilegiado pela sus. .,. 
tatura (assemelha-se a Be:r­
tamin) foi o ~donp> do eot. 
jo no tern,po ftnli .\. 

ARBITRO E 
ARREOADAÇAO 

Na d ireção da contend.a, •­
teve o sr. Carlos Drumot1f1 d& 
Costa reabilitando-se da tac­
ciosa atuação no cotejo Co­

mercial 3 Prudentír..e. 2 quan­
do stl!.!! senhoria foi "todinho> 
Tricolor. Seu trabalho na tal' 
de de doming0 foi aceitavel e 

não teve a mínima inflttên· 

eia np marcador final. A ar­
recadação, foi prejuclioad1Ji 
pelo mau tempo que reinou e 
pela campanha pouco reco­
me1ndativ a do Corinthl.ans, 
passaram pelas bilheterias de 

P). rque São Jorge, a soma 
de Cr$ 199.300,00 

DADOS TECNIOOS 

JOGO 
Corinthians vs. Estrada 

MOTIVO 
Torneio dos Finalistas 

LOCAL 
Parque São Jorge 
ARBITRO 
Carlos Drumond da Costa 
MARCADORES 
Jair aos 7 Jair aos 15 Wal­

d lr aos 21 e Ana.ejeto :tios 89 

minutos. 
ARRECADAÇÃO 
Cr$ lSS.300,00 

OCORRENCIAS 
Acosta saiu contur~iido 
8 e .Ary o substituiu; 

a-OS 

Jair 
deixou o gramado contundido 
aos -60 minutos; 
QUADROS 
Corinth'ar-'S: Acosta (Aryl, 

Peba, G. Peres e Sabiru; Ne· 

ne e hoj uc~m; Waldir, Te<>· 

tonio, Jonas, Liminhl ~• e Regi­

naldo. 
Estrada: Dado; Julinho, Tujá 

e Luiz Arruda; Português ê: 

Waldir; Palmeirinha, An>cle­
to, Rubinho, Jair e Esquerdi­
nba . 
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A REVOADA DA AMIZADE 

Presidente Prudente e re- 

go lerá dentro em. breve 
uma grande surpresa, partin- 
do do Imparcial 64 e PRI5 
que a questão de um mês fir- 
maram um convênio 
nelhor ij: 

para 
rmar Os Ouvintes, 

€ letires a respeito dos mai 
ores acontecimentos de P' 
s'dente Prudente e região. 

Revoada da Amizade, pro 
moção deste convênio, Rota- 
Ty, Lions e Aero Club desta 
cidads, será um sucesso sem 
Precedentes, dado a origi 
lidade do programa, 8 avi 
No espaço destribuindo - ba- 
lãoz nhos, panfletos, sobre- 
voando na cidade destinada. 

Em cado cidade h: 
festras com jorna: 

        

s 

  

    

  

como o Presiderite do Lions, 
Rotary, jornalistas da pro- 
prio cidade, e darmos uma 
cotertur, de todos 

visitas especiais ao executivo 

e legislativo, é iremos mon- 
tar uma exposição com fo- 
tografias, estatutos e tudo q 
mais necessario para que os 
moradores desta cidade ve- 

nha saber o que seja o Im- 
parcial 64, as novidades da 
PRES, as maravilhas do Ae 

ro Club e túdo dobre q cidade 
de Presidente Prudente. 

ML 

DESTAQUE 
x 

Da revoada da  Amizado 
um dos maiores será o con- 
Eressamento dos povos atra- 

vês do Imparcial 64 e PRI-5 

sem dúvida alguma a força 
jornalistica da cidade e re- 
gião. 

Os aviões do Aero Club 

estarão destribuindo vales 

com premios fabulosos numa, 

gentileza carinhosa ido Co- 
mérco Prudentino. 

A Revoada da Amizade se- 
rá algo inédito e que muito 

irá beneficiar a cidade e re- 

gião pela forma como. será 
conduzida a programação. 

Presdente Prudente e ' re- 

gião estarão de mãos dadas 
através do Imparcial 64 e 

PRES, aguardem dentro em 

breve o lançamento desta sen 
sacional programação, repe- 
tiremos Graças ao Rotary e, 

Lions desta cidade e. região 

ao Aero Club e a fabulosa 

idéia do Imparcial 64 e PRI. 

-5 o desenvolvimento da cl- 
dade e região, crescerá de 

forma espetacular. 

  

Hr: 

VIMOS DE LONGE 

Professor Ary, 
diretor da Escoja Industrial 
desta cidade, sério) er pensa- 
tivo, o que seria? 

A boneca deslumbrada So- 
nia Godoy, -gu'ando seu pos- 
sente Aero Willys tendo «o 
lado q sua encantadora mae- 

zinha, 
A sra; Josefa 4 

    

ves de 

Paula, “como sempre elcgan- 

te ao volante na Ruá 
Ta Campos. 

A cintilante Menina Moça, 

Vera Lucia Borba, tada feliz 
a 

Siquer 

dancando na, Prudentna, 
Pós sua memaravel vi: 

à Bahia onde permanes dr 

rante suas férias, trazendo 

      

  

   

  

Fu 

    

  grandes nov 4 
O Dr. Jorge Tann 

  

    

> casal Luizzarivda 
suarda, passand    

  

HU 

NENE NOVO 

Soulemos que'o estimado 
orquídea Prúdenine, Mary 
Ferin, já estão de nenê novo. 
Para os.leitores talves não 

O. elegante engenheiro Dr. 
Telin, e a charmante dama 
Seja rovidade, mas pera iuim 
casi Prudentino  Bernarde 

estou afastada desta ci- 
ide & um mês é e com q 

er recebi esta boa nov 
Lanbém Orlando Dias da 

Silva, funciogiro estimad» 
do noel Brasil é sua esp; 
Trac: aca da Silva 
estão euforicos com a ch: 

   

    

      

      

da éu encantadora e robustá 

  

menina, Silvia Regina M 
donço da Silva, naseida cg 
minis último, dia 29: 

AO simpatico rapaz gs eua 
priméntos desta coluna e ub 
IMPARCIAL-64, 

   

mm! 

DESFILANDO 

O ijhstro verendor  Presi- 
da; Câmara da eilam 

Ri 

  

ss, José Augusto 
acompanhado | do beiro 

tente ds Casa Almeida des 

     is ao nobre visitante 1v 
de Tom que lhe possa 
porcicuar a cidade de Pr: 
ct Prudente, 

Paulo Santos, ex-elemento ro 
Radio Frudentino hoje 
pa 
teto 

  

   

  

Tamo 

      o elevado cargo de Ci- 

artístico. da codr: 

      
Rauio sora. Pirati 

, Que) velo | 
a assistir à 

e ant 
ima programação 64, 

  

iendo a 

Hm. 

APAGOU AS VELINHAS 

O jovem, estórcado “6 
do 
po militou no 
no dando 

  

     
    

eciahoração à 
mentos do Impárcial 64 pel 

CRS TOTATA TATO TOTATTeTeTeTecazecao 

  

   

  

   

   

  

“ de'som da R 

    

    BOSE Ci 

  

     

  

   

  

   

  

   

  

    
   

  

    

  

     

      

irá conclui 
no; Colegio Santa Marcelina, 
na cidade de Botucatá. 

til. 

  

para aténder a todos no mes- 
mo tempo. Foi um prazer 
para mim, conhecer a - sra. 

Tereza Hatanaka, 

Hr 

AS TRES BONEOAS 

Que enfeitam à redação do 
Impareial 64, atendendo a 

ped do aí vão seus nomes. 
Aparecida | Maria, Zanizago 
Secretaria) 

    

  

Moria Aparecida Negrão 
(trai na secção de 
clicherie). 

epoca 

  

Terezinha Galli (Dat'logra-, 
fa) 

PERA 

OS QUE CHEGAM - 

A-elegante estudante da Fa 
vuldade de Filosofia da Uni- 

o Peulo, uma 
i, com, certe- 

Pascor com 
rES, que seja 

    

a de. volta a esta 

  

da Sociedade Prudentina. 

FL 

A FAMILIA RADIALISTA 

Reunju-se nos. amplos 
Traços da Prudentina pa ni 
da inauguração, 
drink amigo, comandando 
simpatico Sergio “Antoni 
foi uma noite diferente, quam 
do' os radialistas -meis: «uma 

vez se reuniram para um 
bate papo agradavel, 

La estavam: 

  

para, um 
o 

    

      

    

  

    professor José 
tecnico 

    

jo Presidente 
o bom. Ciro (Como 

joso). 
E a diretoria num gésto 

de; a brilhante senhorita 

  

E desta 
decemos a am! 

  

silveira 

    gentiezas recebidas por par- 
to da boa gente prudentina, 
quando estavamos a serviço 
do jormai, João Moraes, AI- 
ceu Ayrós; Milton Gavave a 

à Previzam, todos etes 
izindome até am, cidude 

bin suas: contoriaveis condu- 

        
cui   

ções. 

FARIA 

MARCHA, DEUS COM A 

  

FAMILIA PELA 

LIBERDADE 

Vai de vento Em popa os 
êntendimentos para a grande 
marcha 
é 

a realizar-se nesta 

  

dia 5, marcha esta que esta 
sendo jiderada pela primeira 
dama da cidade, sra Dionisia 
Atero Leal, e a) mesma vem 
congregundo senhoras de» tc 
das né classes," - E 

PH 

UM DRINK AMIGO 

Ainda acompanhada | da 
inesquecivel Giane, tomamos 
paite num delicioso drink no 
dar Ma )-na companhia 

sempre agradavel do grande 
industria] da cidade de Re- 
gente, Cesar Cava e do Ser- 
ventuário da Justica sr. He- 

      

fio Lacerda, oca estaque 

& ene encantoú-se côm as úl- 

timas composições: do com- 

    

positor inspirado, que é Ce- 

sar Caca, entre elas, Pruden- 

te Quatrocentão está Pa pau- 

ta numa gentileza toda es- 
pecial do Cesar, fomos até à 

casa Soler, onde Giane foi 
entada & essa figura tra- 

nat da cidade, que é pro 

io Soller. E    
Agradecemos as gentis Se- 

nhoritas que tão gentilmente 
e É derem. , dO 

o desta colu- 

  

   na quero. agra t 
as bonecas deslumbradas que 

m da v'zinhy! cidade de 

, entre elas à 
ga filhinha de nosso par- 

vcular amigo, Cesar Cave. | 

    

  

  

mui 

OS QUE SAEM 

Deixou esta cidade seguin- 
do pars São Paulo o brilham 
te radialista Rafael de Lala, 
indo a capital Bandeirante pa 

ra tratar de assuntos im- 

portantes, êntre eias foi con 

vidar o Presidente da Asso- 

o dos radialistas Goya 
Júnior, para que venha fa- 
zer uma palestra nesta cida- 

de, O que será uma grande 
honra para nos, já que o 

vereador Coya Júnior é de 
uma cultura invejavel... 

  

    

PULA 

DAMAS VIPS NA .. 

  

IMPARCIAL 

  

cila Figueiredo, vioram con- 
firner, oicgnvite para a gran   

  

ESSO OIITeTeLoToleTeTeTe 

de no proximo domingo, 

  

se hoje às 20 horas no cole- 

go Cristy Rei, pela ilusire 
dama or«ptidea paulistana sra 
Maria d: Lourdes Ajmeida 

Junqueir:, que poderá fazer 

uma esp” nação sobre o tema 
com base, porque em uma 
viajem «> turismo teve a 
cportuniiade de conhecer | a 
Russia“e 'seus costumes, por- 
tanto seri interessante que 
tódas as senhoras e jovens 
comparec=ssem e certifiquem 
da realidade: sôbre o tema 
que será combatido, princi- 
Palmente no momento do nos- 
so Brasil atravessa uma das 
crises mais agravantes. 

  

   

  

PUTA 

RECEBEMOS 

Do club 220 com sede cen- 
tral em São Paulo, Edificio 
América Rua S. Bento no 
405, o seguinte Comunicado. 
Em nome das associações 

Paulista, o Club, 220 ascul- 
tando tembém a opinião de 
seus admiradores, que Consti- 

tue anseio “de ordem geral, 
dirigem-se à ilustre Reporter 
solicitando de V. senhoria, a 

cooperação da cidade de Pre 
sidente Prudente para nossa 
festiv dade em comemoração 
aé ano 76, da Abolição: 

Cujo o ponto alto das fes. 
tividades será o dia 16 de 
Maio proximo, onde será es- 
Colhida nos salões do Esporte 
Club: Pinheiros, nesta Capi-. 
tala IV Boneca do Café 

Tendo a cidade de Presi- 
dente Prudente participado 
no ano passado q este grande 
acontecimento social e dada 
3 excepcional repercussão que 
alcançou a representante des 
ta cidade, representada pelo 
Esporte Club Corinthians de 
Presidente Prudente. peja 
Pessoa da Prof. Ebe Arêdes, 
esta Diretoria pelo presente 
bíicio, - estende novamente 
com imensa satisfação e or- 

“ Bulho & gentil reporter que 
venha participar novamente 
de nossas comemorações, a- 

ntando a candidata de 
Presidente | Prudente, que 
muito nos honrará uma vez 

    

que Presidente Prudente virá 

agigantar mais ainda a nossa 
fest vidade"em "comemoração 
a mais um ano da abolição. 

Numa consagração as co: 
memorações ao ano 76 da 
Abolição, esperamos que Vi 
S. e do povo local tradicionalt 
mente simpaticas as causas 

democraticas a sua proverbial 

solidariedade. i 
Assim sendo tomamos a 

liberdade de anexar umas fo- 

tografias com referencia, a 
reportagem publicada | nesta 
Copital no dia 27 de Mio 

P. P. quando neste dig , foi 
escpisida à | JII boneca do 
Café de 1963, O qual contou 
com a presença do Exmo, 5=. 
Presidente da Republica Dr. 
João Goulart sendo vencedo- 
ra srt. | Margarida | Helena 
Dias: (Boneca do Café 1953), 
repr:santando o Estado da 
Guanabara E 
Valho-me da opodtunidade 

a aDrcsentrr a ilustre re- 

porter e demais) companhei- 
ros Geste d'gro joinal os 
meus protestos. de elevado 

eco e distsnta considera- 

  

  

     

   

co Penteaio Júmior 
. O PRESIDENTE 
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vitoriar-se na etapa inicial 
que fo. termina com um * 
grande «golpe de sorte» do 
arqueiro Dado que desviou 
com a perna esquerda um to- 

que de Jonas que, fatalmente 
seria o tento de empate do 

Corinthians. 
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EX 20 PERIODO é 

% 
xi Para q tempo final, era es- 

é perto a mejhora de produ- 
% cão da equipe do Corinthians 
% pelas proprias  cireúnstan- 
% eins que cercavam a partido. 
a Aconteceu o esperado. O Co 

We rinthioos no tempo final, 
bi toi totalmente superior ao 

Estrad': por dois motivos: 
primeiro porque, o quadro vi 

sitante deixou de contar com 
o concurso daquele que fora 
seu grande homem na etapa 

inicial: Jair que d.ixou o 

gramado contundido, Esquer- 
dinha saiu de sua posição de 
triingulador de Jogo para 
fazer o papel do meia com 

isto, o ataque do Estrada 

perdeu muito de sua ponten- 
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ES 
é cialidade e segundo porque, 
% a propria retaguarda do Co- 
% rinthians melhorou sensivel- 

By mente e passou ni dar apoio 
& meis Constante a vanguarda, 
bs se bem que errado, quem de- 

Fer
e 

veria Ser acionado era Waldir 

e não o foi. 

CORINTHIANS MERECEU 

Durante todo q tempo final 

o Corinthians «rondou» a bo 

“cj do gol de Dado e não con- 
seguiu o empate pois, além 
de o arqueiro ter contado 
com grande «dose de sorte» 

o zagueiro Tujá tornou-se em 
o grande homem da partida 

Vaie salientar que q missão 
do zagueiro foi facilitadu pe- 

la maneira de jogar do Co- - 

Tinthians que durante todo o 
encontro insistiu em penetrar 

telo «miolo» quando q certo 

serja pelas extremas, Aos 11 
minutos; aos 19; aos 24 minu 

tos e ao 42 respectiw mente , 
Tininha, Jonas, Reginaldo e 
Teotcnio, perderam grande 

“chances» de empatar a par [7] 
tida. Estava escrito, o Corin- ; 

é trians iria perder, Seus ati-|| 
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  à ca tes, foram dominados pe- jk 

& de desespero que se apoderou |: b3 
do toda a equipe. Quando: 
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meior era o assedio do Co, 

Iimthians, foi o Estrada quem 

»vicu a rvrcar através de | 
Anccieto, num lance clazo « 

insofismavel que provocou 

injustifcaveis atitudes da 

«fiel torcida» do Corinthians, 

3x1 

Luiz Arruda serviu a es- 
querdinh | no setor interme- 

diario o «loiro» esperou a 

desjocacã de Rubinho pela 
esquerda ainda em seu cam- 

po: Rubinho de bola domina- 
da passou a Anacleto dentro 

- do grande círculo do campo 
e estrridimo, a retaguarda do 

Corinthians «parou» infantil- 

mente, a espera do. <impedi- 

mento» que absolutamente 
pão existiu Aneclein  cami- 
nhou livre, passou por Ary e 
assinalou o terceiro tento de 
sua equipe, Gol legitimo, que 
não poderia ser contestado 

de fnrma algumh, 
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FI" DO ENCONTRO 

EX
, 

or
a 

Segundos depois do gol de 
Anacieio .. partida foi encer- 
rada por Carlos Drumond da 

prez
o? 

o   
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| Costa. sub uma verdadeira, 
a «chuva de espécies» para den 
%é tro do'g | mado por parte de 
o toicetores do -Corinthiarp. 
W | impensadas da gente corin- 

thisna que não se enquadrou 

com o esprito esportivo do 

Povo prudent np. 
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NÃO PUDERAM SAIR : 
Depois de encerrado o co- | 

tejo O trio de arbitros fica- 
ram aproximadamente vinte 

minutos no cerfro do grama- 
do, protegido por policiais 

Pois | torcida do Corinthians 
inconformada com o resulta- 

do tentou agredir aos dirigen 

tes da partida. 

WALDIR DEVERIA 

Dissemos que o Corinthians 
esteve errado  taticamepte 
porque Waldir que «pintou» 

como o melhor avante da e 

quipe, quase rÃo foi rcionado 

pois o Cor:nthians preferiu o- 

caminho mais dificil e aca- 

tou sendo derrotado, 

A CONFUSÃO DE JAIR 

Num lance casual com o 
zagueiro Peba, o avante Jair 

contundiu-se e voltou pan o 

tempo final apenas para fa- 
zer númew» durante quinze 
minutos do tempo final, quan 
do foi retirado da partida. 

* Mesmo com dez homens, o Es 

trada soube como 
seu triunfo. 

erantir 

DESTAQUES 

No Corinthiary quase nin- 

guem mereceu c.tação espe- 
cial, Jonas lutou bravamente 

Waldir nas poucas vêzes em 
que foi acionado esteve bem, 
Feba apireceu bem no tempo 

final, e! 

equipe, esteve mais ou menos 

gum mesmo plano. No qua- 
dro do Estrada, Jair foi seu 

maior homem no tempo ini- 

cial; o arqueiro Dado epa 
receu com grande sorte, ag 
passo em que, o zagueiro Tu- 
já, privilegiado pela sua es- 
tatura (assemelha-se & Ber- 
tamin) foi o «donp> do eote 
jo no tempo firma. 

ARBITRO E 

ARRECADAÇÃO 

Na direção da contenda, es- 

teve o sr. Carlos D) da 

Costa reabilitando-se da fac- 

ciosa atuação no cotejo Co- 

mercia] 3 Prudentira 2 quan- 
do sur: senhoria foi “todinho» 
"Tricolor, Seu trabalho na tar 
de de domingo foi aceitavel e 

não teve a minimg influên- 
cia np marcador final, A ar- 

recadação, foi prejudicadp: 
pelo mau tempo que reinou e 

pela campanha pouco reco- 
mersativa do Corinthians, 

passaram pelas bilheterias de 

Prrque São Jorge, a soma 

de Cr$ 199.300,00 

DADOS TECNICOS 

soco 
Corinthians vs. Estrada 
MOTIVO 
Torneio dos Finalistas 
LOCAL 
Parque São Jorge 

ARBITRO 
Carlos Drumond da Costa 
MARCADORES 
Jair aos 7 Jair aos 15 Wal- 
dir aos 21 é Anacleto tsos 89 
minutos. 
ARRECADAÇÃO 
Cr$ 199.300,00 
OCORRENCIAS 
Acosta saiu conturplido aos 
8 e Ary o substituiu; Jair 
deixou o gramado contundido 
aos 60 minutos; 

: QUADROS ||, 
- Corinthiajis: Acosta (Ary), 
Peba, G. Peres é Sabiru; Ne- 
ne é Inojucan; Waidir, Teo- 
tonio, Jonas, Liminh' e Regi- Edo A 

Estrada: Dado; Julinho, Tujá 

e Luiz Arruda; Português e 
Waldir; Palmeirinha, - 
to, Rubinho, Jair e Esquerdi- 
nha. 

mjuanto o restante da 
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pessoal do grupo l~hl de 
san os rejeitou proposta tou <MORAR : .. e t 

~! Em ~t:lrt . inó 1 mlis, ~oi cria.do o Movimento de Arre- Para tudo M w; eom_penr ~ 

' 

Trabalhadores. do Grupo 

Light de Santos, reunidos er,~ 
assembléia reaUzn.da n a. séde 
elo Sindica-to dos Condutores 
de Vefcul.o,s Rodoviánoo, de­

cidiram rej<~itar a proposta 

do Ministro do Trabalho, a· 
ceit.a, pelos demais Sindicat.os 
r.o Rio de Janeiro. Em con· 
trapartida, uma proposta pa,. 

ra. a. deflagração de greve foi 
aprova.d.a, e decretado o mo-

tõda. 
35 

reivindicações da S gimentação Den,_t)crá.tlca, cuja sigla é «MADEi>. Per· ~es. Os as 1 me la.dc ~ do '.re-- ~ 
~ateg<W.a, dev.endo reunir-se, ~ gi.w-~os nó~: b · 1 la.de. i.11 URSS ou USA? nis Clube ficaram sem cl11- ~+. 

~ ~ novameT,,te, no último dia. do ,•~ be r.:;.:u• se livarrru do Nuno. •+e 

t · t tar tod ,._ - d ft R •~-• - " '•e os, va1 en os os re- m.,.,, para. tmnar posiça.o e- ~· ~ .. 1nos ...... llJ.l<Jm. . :~ 

vlmento •paredista. O Sindi­
ca.to dQs Trabalbador.es nas 
lndústrias Urbanas .de San-

cursos posslveis para obter ftnil.iva. :na ~tua! c:unp'.l.llha ·~ Nunca gostamos destes ••• 
Q ~ .. e o Ba.oco Sotto 1'1.alo. tem complexo de grand1> mee «donos ào que não lhes per- ,. 
~ ~ 
.,.: mo. Segundo esk1n•o.'> inforanad-0, não se g"t1.stou wn UJ.a~ ·1lence». Como o Nuno no Te- ,!; ... . . ~ 
~.• ~o ,fe p.t-egos de x:~,. praça nas reformas do prédio n1s, existe em maior dose na ~. 
~ ' ~ .. ~ uw •. o mesmo t>sF. se11do instalado. Veio tlldo da '"Cid:<- Pruder.tina.. Alguns, com o ~ 
..:'.t J • ~ J ti g · ram:te~. tempo, se porão no devido ~ 

:arantfa do atendimento - de 

~! lugar. Outl'o t erão que ser ~ 
··~ ..... ... ~ •) colocados «na marra». o os- ~ 
:+: vaJào Delfim, segund0 me ~ 
~ O Pref<cito I~.u!'ivaldo Leal, em plen~ cavta-f""ra d ~ 
;,. G '"""" ~· contaram, já an ou levando .~ § Sar1~a. foz Visita ã 1esiclêt1cia do vereador Ubaldo Gomes u:is «O!l.<"etes» por querer ir P itanhaem: trabalhadores axigem 

estatuto do campo 
Os camponeses do Litorn.l 

estão deddidos a intensifí· 
car campanha Vi.Et:indo à 

apli~ dos Estatutos do 
Trabalhador Rural, sob 

cujos preceitos os proprie· 

tá.rios de sítios obrigur-se-
ão ·a reconhecer os lavrado-
res C0111o seus empregados. e 

não siJnpJesmente, como 
empreiteiros de serviços. 

Para tanto, o camp0nes-as 
filiados a.o Sirsdicato dos 
'ltra.balhp.'..dore.s na . Lavo~ 

de Itnhha.em. deverão r~ 
se, amanhã às 10 horas, no 

Pôrto GuaPiu. lOC'al em que 
·, l&erá instalada assembléia. 
genaJ extf60rdinária, conV<>­
c:ad& pelo Presidente Maxi· 
mino Nunes Barreto. 

.~ Con"'.a. ~r. Anto'110 ..... Santos, abra. os olhos que vai. so- além do que Jhe compete de- ~ 
.•, IJJ':i :' alguma co..isr. para o Sr. dêste er..contro.! ·a· ~ ~ m1~ ~ 

f ~ 
~· :::::::: ·~ 
~ ~ 
n ::::::: ••• a l!do, AamOlll ~ Tino Tie:ai ano, pois no proxirno, o ~! 
~: foram caça,. no fim da se- santos, Ralmeiras, São Pau- to dos Tes.<>uras». Não sei:!: 
'*.": mana ~, na ;;.f;t.7.enda ~. ;j .. ~ S --:,:--r"1"3. lo etc., não vão disputar a. seem .respeito a Semana •!• 
~ ..., r. e u-es. ••-Q ~lHll Prlm . H i . . ena. · · Santa ou se 0 Escurinho es· ~ 
~ filiada, m.as ~s a babW· ::::::: tê f .... .._ -... ~ .. - v '•' 
~4 ... ~ ... d . ve 01 . .., """' c1~. ou ~ 
·~ ~ O ca.µ~ da fuenda,, Este\,.._ tu +- • lf' d . H ~ w . .., menoi> a an...,. nes ver Jcar e epoIS eu conto. .•, 
:•: 'du..uram uma queixada. te fim de se.nana. o «Sindica- :!: 
~~ .que fot «Prepa.rad0» no ba1· ~ 
:•: H. A convft.e ' do "Gat~» a ~! .• , :::,::::: .. , 
~ .,D>:O{'ada, compllftleen t\ e-0m ~. 
~ ~ ~ a voracidade de pir:w.has, Num dos bares da cidade, uma t."ltnna. tomava .•~ 
.. ~ ~iL ~ru......:. ••e f-idel depõe contra réu 

.HAVANA: - Depois de 

coi~vers;ir longamente e 
tent.re- comp1-e'ender Os mo. 

tivos qt~ l levaram delatar 

seus ·ompanheitos, Fidel 
castro primeil'Qo-mlnistro 
cubano dep~ corno testemu­
l'..ht\ no processo que se re.a.-

li.za an.te o Tribunal Supre­
mo, contra Marco& Rodri­
gues, acusado de ft3r entre-

gue à Policia de Batüta, 4 

dirigentes do Diretório Es· 
tudantil ReVoiuctonário. 

•' --u .......,.,a-:im o desmant>Jia.r •nvhidl:». Notando que o Sêrgf0 Peres estava, presente, .•. 
~ ~ 
~ o esqueleto do «JJOrqu.iD.ho>» um:. pessoa chan.ou outra e pro}>âs: - Apost-0 5 mil••• 
n 1\ran nii f 1 - ' ••• ~ ... _,, o o e Perura! e.>ntra 500 que aqufle «Wlúsk» é de graça. o outro Dilo ••e 
te f l .... ••• ~ ., «·.,. oluat». .•. 1 .. """ _,__ .... _......_ _ _.i......;..;...,l.;i..,- ·~ 

~: : ~:::: ~ ~~ s ::::::::: ~:~ 

~e Este3 apeanos qtJe não vão i-i 
~: 

80 
campo do Col'inthians, a- O Aeroclube p1 udentino, um dos poucos do Brasil ~: a legando que .só 8$1stem Di- que cumpre à risca suas finalidades, éste ano pretende $ 

. ~ ~ Especial ,tratem de suriwar o número de alur.os brevetados nos anteriores. :•: 
. :!l nflo Perder um O Presidente Joo;éo Stahi]e Fiiho a.nela. ma.is ~ estufato ~ :~ 

acidente, dez mineiros morrems só jôg'o este que baldo meteorológico. :~ 
,.,_y•:oir;· .... ·-...;w. ~, 

ANKARA : - Dei! minc.i· 
ros, entre Os quats cL"lCO tra­
balhadores turcos, morreram 
e olttros Cinco flcaram fe· 

r ldus, nüm acidence oeorfido 
ontem no ~ ~ "Sacitt!íl", 

próx!mo !li& Hamm, na ,Rhe­

Tl1\lli&·Westfatlia. Ao realt· 

zarem.-s.o °" tro.l:JCllhos de r~~ 
paraçâo, um Cllbo óe ali· 
menta~ etétrtca r()fnp.eu~ 

se e !ai cair sóll1-e uma -va-
goneta que lil'- e:i:,:>ontrov'A a 
núl ~t.roS d.e p-rofundida-

1 
Para 1i1car· om loírilho ·, 
São Caetano H 

·só oulro laclrillto · ;• 

Siio ~::-~ . ,, ~,,, ( 
• \--\ d- .,~~. ·~ 

. / um produto- exclusiV;-da , · ··'' · , : jf . 
A - ·.l· • . r .• ,'- • • ' · 

CERAMICA SAO CAETANO s.A~ 
_)(,,-... ~ ESCRITÓRIO• Av, Po\Jli1tcr, 2073 • 1.• • Tel. 33·7146 - (Conj. Nacional) 

\ L O J AS R. Auguttcr, 1825 -Tel. 80·2181 R 32 • (Conj. Nacionat) 
'\±;: .. R. Rego Freitas, 317 • TeJ. 33·7146 • São Paulo 
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hntos & Sallt 

IRMAOS MARINI • Rua São Paulo, 19 ~vna larcondps) 
Raa Tia. ltcolau Matfet. 381 FEB.RIO llAIA 1 •11. 

.. IUY 1181i1. DE IODGY • 
• ava J». 11c111u 1at111,, 111 

- •• mv 
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navio , pesqueiro fugiu 
' SANTOS:- o P~ - S(!Uelro 

t<Santa Barbar.a.•, J:}Ue, de 

1/olta de alto mar aportou 
&nteontcm. no ~ier» do en· 
t~sto de petsca, com ~­
~ ' C.ar.regam.ento de sardi-

Jlha, aléln de div1;:i·s.as ou· 

lrla.s espécies de pescado, 
fez.se ao mar, horas de­
pois, sem descarregar o pro­
duto da pesca, já que não 

c.oncordaram com os prêços 

v.lsita de salazar 
' 

puFa-~e.nagogia 
ruo: -· Jo.rm.js do E9tado 

.it " ~bata .:t.a:iw-nm de 
ià.emagógl.qa., o convt~ for· 
~o Palo governa.dor Ca.r-

k>s Lacerd 1 ao p~ 

de Conselho de mi.ttistros: de 

Portugal, Oliveir,:iJ Sa1la.zar. 

Dizem ~ ~Otlf !fs da 

~ da 01'J\:le Ma.SVÍ· 

lhoSJaJ qu.a :s. nota foi expedi... 
da com o fito ~e Jlt1g;11..ria,t· 
11:\~ W\s votcra cios ''bà$.· 

lhaueiro~" tia. R~ u .Acre 
pais do ditador portu. 
~ não vi.aJ-; com prévia 
Pl'<>P~a. Tem medo, mui­
to grande de atentados. 

Sindicato ·IOS Ttaballtadores nas Industrias 

Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Eletrico 

de Presidente Prudente 

EDITAL 

Pc!o presente edital ficar:! 
c .. 11v()(.'8dos os .associados des 
:e Sindicato e em pleno gõ. 

zo <los seUs dire .tos sind:c:its 
paiª assembleia gerai Ordl . 
nária a. realizar-se no pro."1-
mo dia 26 de m~o de 196! 
W> 18 horas em a séde SOoJ .Si 
desta E:Jticiade á Rua Frau· 
cisco Machado de Campos, 
n.o 385 nesta cidade. A or­
dem do d ·a. da. Assembleia. 
constará do seguÍnte. 

a} - Leitura, discussão e 
votação da ata ~ as• 
sembleia anterior; 

tJ) - Leitura. discussão e 
votação do- Balanço. 
~torio d& Di~to-

rm, e parecer do Con 
selho Fiscal, refe­
rentes ao exel'C'ici.o de 
1963. 

De a;cordo com os estatu. 
tos a V@tação sera feita pelo 
sistema de voto secreto. Em 
:rtâ<> havendo nümero legal 
de associados para a realiza.. 
çã.o -da. asseml>léia ora con­
vocada. será, marca.da outra 
para duas c2> ·horas após, no 
.mesmo dia e local, a qual 
.reallzar·se·a. com qualquer 
número de associa.dos presen­
tes. 

Presidente Prudente, 23 de 
m:u-ço de 196{ 

· ~) Sergio Durva1 Vlcentlnt 
PRESIDE~ 

úJbelados nqui. Ao que s 
informou, a embarcação !lii.r­
tiu com destino a.o Rio d 'o 

Janeiro, onde, ao que se es­

pera, será apresada pela.e; au­
t<. lidades !federais. 

< 
r-con~eça nos revende. 
dor!l autorizados os ca­
l 
racteristicos de qualidade 
"dos rádios e fonógrafos 
do linha 
~ __.,.--.m=~~ 

-a marco. da ctualidadel 

'· .... ~-Z..t .. -
~ Praclt!!D~ ta~ . SJ ~ - JDal'Ço d• UfJt 

• ...j ., __ ,.. ~ 

,..-...,.... 4-'i::=-:"'-------.-.. ...... ----------......... .._ ............ __ __ 
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pessoal do grupo light de PARA RIR... = ! ves : 

'OL CHORAR | santos rejeitou proposta | iscsteê | 
E É Em Martinópolis, foi criado o Movimento de Arre- Para tudo há as compen- é    
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gimentação De 
gurtamos nós: é 

rática, cuja sigla é «MADE». Per- 

made» in URSS ou USA? 
sações. Os associados do 'Te- 
nis Clube ficaram sem elu- 

rea
 

do Ministro do Trabalho, a- 

ceita pelos demais Sindicatos 

vimento *paredista, O Sindi- 

cato dos Trabalhadores nas 
Trabalhadores. do Grupo 

Light de Santos, reunidos em 

tôda as Teivindicações da 
categoria, devendo reunir-se, X2

S 

eTe
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3 b 
assembléia realizada na sóde vo Rio de Janeiro. Em con: Indústrias Urhanas de San-- novamente; no último dia do 5 canso livarran do Nuno é 

do Sindicato dos Condutores trapartida, uma proposta pa- tos, vai tentar todos Os -re- mês, para tomar posição de- % Rumos também. = em é 

de Veículos Rodoviérios, de- ra a deflagração de greve foi cursos possiveis pera obter - Línitiva na atual campanha E E ipi góstâmos destes E 

cidiram rejeitar a proposta” aprovada e decretado o mo- garantia do atendimento de — salarial é O:-Banco Solto Maio tem complexo de Erando meg «donos do que não lhes per- fe 
: dé mo Segundo estanios informado, não so gastou um ma- — tenco». Como o Nuno no Te- E) 

a co de pregos de nossa praça nas reformas do prédio  nis, existe em maior dose na jk 6) 

  

     
amd o mesmo esti sendo instalado. Veio tudo da “cida- 

da grandes 

Prudertina. Alguns, com a: 
tempo, se porão no devido 

lugar, Outros terão que ser E) 
colocados «na marras. O Os- 4 
valãdo Delfim, segundo me 
contaram, já andou levando j& 

    
O Prefeito Frivaldo Leal, em plena sexta-feira 

fez visita à residência do vereador Ubaldo Gomes 
itanhaem: trabalhadores exigem: 

        

uus «cacete» por querer irjy 
Coriea, sr. Antonio A, Santos, abra os olhos que vai so- além do que lhe compete de- ê 

: brar alguma coise para o Sr. dêste encontro! cidir. 3 
a 

da É) [A E ; é by 5 b KR: * “Tino à ano, pois no proximo, o 3 foram-cacar no fim da se e Santos, Palmêiras, São Pau- 
lo etc. não vão disputar a 
Primeira... 

co
 to dos Tesouras». Não sei 

seem respeito a Semana 
Santa ou se q Escurinho es 

têve fora da cidade. Vou 

verificar e depois eu conto. 

tários de sítios obrigar-se- 
doa reconhecer os lavrado- 
res como seus empregados e 
não simplesmente, como 

empreiteiros de serviços. 

Para tanto, os camponesas 

filiados ao Sindicato dos 

Trabalhpdores na Lavoura 
de Itanhaem, deverão reunir 

se, amanhã às 10 horas, no 

Pórto Guapiu, local em que 

será instalada - assembléia 

gera] extraordinária, convo- 

cada pelo Presidente Maxi- 

mino Nunes Barreto. 

Os camponeses do Litoral 
estão decididos a intensifi- 
car campanha visando à 
aplicação dos Estatutos do 
Trabalhador Rural, “sob 
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Estêve menos atuante, nês 
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E Ko) te fim de semana o «Sindica- me 
cujos preceitos os proprie- anã foi «preparado» no bar Ro 

BH. A convito'do “Gato, a E 
* Amocada compareceu e, com mw 

a voracidade de piranhas, Num dos bares da cidade, uma turma tomava sk 

2 od é não chegutam « desmanchar «whisko». Notando que o Sérgio Peres estava presente, )% 
a 

1 e epoe con ra r u o esqueleto do «porquinho» uma pessoa chamou outra e propôs: — Aposto 5 mil w 

Wo! Não, não fol é Peruca! Contra 500 que aquile «wliisk» é de graça. O ouiro não D) 
; : k LA «trouxa». a 

HAVANA: -— Depois de seus companheiros, Fidel Jliza ante o Tribunal Supre-- gue à Polícia de Estista, 4 É tin ada bóia b 
cosversar Jongamente e. Castro | primeiroministro mo, contra Marcos Rodri- dirigentes do Diretório Jos: ba 
tentar compreender os “mo. cubano depôs como testemu- — gues, acusado de ter entre tudantil Revolucionário. É x 

tivos que levaram delatar nha No processo que se rea- E) eia ço es - O Aeroclube prudentino, um dos poucos do Brasil '% 
B emo ep E que cumpre à risca suas finalidades, êste ano prátende * 

superar o número de alutos brevetados nos anterigres. 
O Presidente Joss Stabile Filho anda mais <estufnio» 
que balão meteorológico. 

Visão Especial tratem de 
não perder um só-jógo este 
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acidente, dez mineiros morrem 
se e fui cair sôbre uma va- 
goneta que se ersontrara à 

mil metros, de. profundida- 

Es 

  

PT NT cr rr 

zarem-so os trabalhos de re- 

ontem no Pogo de “Sacsen”, paração, um cabo Go al 
ANKARBA: — Dez minei- 

ros, entre os quats cinco tra- 
ridas, num acidente ocorrido 

        

| 
| 
| 

próximo de-Hamm, na Rbe. mentacão elétrica rompeu 
nania-Westfatiia, Ag reali. às. 

balhadores turcos, morreram 
e outros cinco ficaram. fe- 

UM PISO 

LADRILHO 

SÃO CAETANO 

DE     Para riscar: um oladrilho”, 
São Caetano us 

só oviro Tadhrilho 
São Castano ue 

ta 
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navio pesqueiro fugiu 
"SANTOS!— O pesqueiro 

«Senta Barbara», “gue, de 
Volta de alto-mar aportou 

anteontem no “cpier» do en- 

treposto de pesca com gran 
de--carregamento- de “sardi- 

  

visita de 

nha, além de diversas qu: 
tras espécies -de pescado, 
fez-se ao mar, horas de- 

Polis, sem descarregar q pro- 

Guto da pesca, já que não 
concordaram com os -prêcos 

salazar 

pura ce nagogia 
memagógica, o convite for- 
puulado pelo governador Car 

los Lacerd: ao presidente 
do Conselho te ministros de 

Portugal, Oliveira Salazar. 
Dizem “os protissioriis da 

Imprensa da“Cigide Mavavi- 
lhosa; que 1, note. foi expedi- 
da-como fito de prgáriar 

Mais -uns' votos * dos “baga- 
lhaueiros” “da “Ryu Acre 
Polsdo» ditador portu- 

EUêS isão “viafi-com “prévia 
Propaganda, “Tem medo, mui- 
to granío de (atentados. 

Sindicato «aos Trabalhadores >nas “Industrias 

Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Eletrico 

de Presiden'e Prudente 

EDITA 

Pelo presente edital ficarr 
Eur vocados os associados des 
ze Sindicato e em pleno gô 
Zo dos seus diretos sindicols 
para assemblcia geral Ordt. 
nária a realizar-se no proxi- 
mo dia 26 de março de 1964 
às 18 horas em a séde sos. 2; 
desta Eytidade á Rua Frau- 
cisco Machado de Campos, 
no 385 nesta cidade. A or 
dem do da da Assembleia 
constará do seguinte. 

a) — Leitura, discussão e 

votação da ata da as- 
sembleia anterior; 

4) — Leitura, discussão e 
votação do Balanço, 

Relatorio da Direto- 
  pino iigóe ee 

O IMPARCIAL Pros, Prudenio, verquóriro, SI He marco de Los É 

L 

ria, e parecer do Con 

Selho Fiscal, refe- 

rentes ao exercicio de 
1965. 

De acordo com os estatu. 
tos a votação sera feita pelo 
sistema de voto secreto. Em 
Wão havendo número legal 

de associados para q realiza- 
ção da assembléia ora con- 

vocada será, marcada outra 

para duas (2) horas após, no 
“mesmo dia e local, a qual 

realizar-se-a com qualquer 

número de associados presen. 
tes. E 

Presidente Prudente, 23 de 

março de 1964 

as) Sergio Durvaj Vicentint 

PRESIDENTE         

tubelados aqui, Ao que se 
informou, a embarcação nat- 
tiu com destino so Rio. ds 

Janeiro, onde, ao que 5º es- 

pera, será apresada pelas au- 

teridades federais. 

E rontara nos revende- 
dores. autorizados as ca- 

racterísticas de qualidade 

"dos rádios e fonógrafos 
do linha | 
;     

INDUSTRIA Eus 
vEND AS! exeiuet a



1 

.. 
a re s 
h 
Uma das di.ficuldades de 

mna camparha em grande 
escala cont1 a a tuberculose, 
mediante o emprêgo dos me­
d.io•mentos modernos é o 
apa1e-imento de bacilcs d. 
tuberculose RESISTENTES 
à ação dê!'ses remédioi.. l f<-.s, 

como foi salientado em bro­
chura recer: temente ed 

p.la União Internacional 
Contra a Tub::rculos.e: "E) -

la-se muito na ~esistência do 
bacilo. Mas, r lo se fala su­
ficientemente cm outra fOI -
ma de resistência: a que p~·o­
vém da ignorância, da apa­
tia e da falta dP, interêsse; 
num , palavra, .~ resistênciQ 
do homem-P. A imunização, 
o diagnóstico e o t!'atamen­
to oferecidos em g' nde "S­

cala não pa~sam da gestos 

inúteis se o público não es­
tiver disposto a fazer pleno 
uso dêsses serviços. Há ne­
nacesid!lde da cooperação a­
tiva e con ·tante do ird\'1ctuo 
e da coh~tividade. 

O DOE• TE TO tN A-SE 
JW!;DICO l .,,<tjf 
M~dko e doente muitas 

vêzes têm pontos-de--:ista di­

!erentes. O médico q•1er .,a­
companhar» o doente, ao pas­
so que o doente prorura fu­
gir do médico. No _anató­

rio .e em ca.sa, o doente ei;tá 

Esteve representando a 
região da Alta S rocabana, 
na reuniG.o de coletores, es­

crivães e auxiliares de cple­

torias, levada e. eteito no 
último dia 24 na S6de da 

Associação dOii Agentes Fis-

li 

u 
Será realizado no proximo 

dia 3 de abril, sexta !eira, às 

20 horas, na sede da Associa­
ção Comercial e Industrial 

de Presidente Prudente, a 
Aula Magna de 1954, da Fa­

culdade de ?iloso!fia, Ciências 
e Letras de nossa cidade, 

longe de most1 ar sempre â­
mmo e opefat v . Ap s•u da 
g1 vidade de ua doença, 
eh ga tui1 :. omento c:m que 

éle ~e 1 vo'ta cont!a a e.:J.­
fa:1cnha r0tina e e tomar a 

:;ua dose diá1i de remé~ics. 
Há doentes e sa at .... rio que 
jogam os seus comprim•dos 
p !a ja e:a. Querem conv n­

cer-se de que ã:o thl. npc;;s­

sidade de con•1'1uar o trata-

de é que 
a nmrcl ocn,a ·inopl s­
m nte se i terrompeu. Têm 
apenas uma idéia: ·air do 
se.natórLo e vo,to.r p~t-a casa. 
o mais d"!pressa poss~vel, a 
fim de rc::uperar a liberdaJ.e 
e retcmar as i.uas oc p e: e,; 

habi uais. 
Se e sa frctques.,, humana 

é nm prohlema, mesMo den­
tro do rigoroso regime do 
hospital. não é d,~ aamirar 
que a d:scipli .a ·o oente 
lr bdo cm casa - i;ue tem 
de tomar os reméd os dlàt ia­
m ente por sua próp1ia irJ­
ciativa - fácilmente se reta­
xe. 

O . CILO AD(!PIRE 

RESISTf;NCI.\. 

r_-,i · nc1a humana. à. 

d'sciplill...l, de lom.;ir regular­

mer~te remédios poderosos 
durante longo periodo signi-

cais do 'l:mpôsto de Consu­
mo, na Capitnl do Estado, o 
Sr- Mariano de _loura, Co­

letor Ftd ral de Presidente 
Prudente. 

Nessa re1mlão o represen­
tante das coletoria federais, 

que será proíer"da pelo pro­
fes.or e D retor da Faculda­
de, dr. Higino Al"andro. que 

versarâ zebre 0 tema «Pala­
.vra. e ação». 

OUE O DE • iATEl'U.TICA 

MODERNA 

O Cu:-so de Matematic~ 

1 ~ talu gi as e e Material 

-" c;ln!eo \lic Pre ~nte .l r -

dente, ocasião em que fica­
mos a pa•· dos últimos acon­
tecimento des a entidade 
c1-ssi-ta. Após palestrar com 
a nossa r2portagem o llder 

metalúrg'co seguiu para S. 
Paulo, onde participará ho­
je de uma reunill.o promovi­
da pela Federação dos Meta­
lúrgicos do Estado de São 
Paulo. l'°;). oportunidude a 
Diretoria do ôrg .o mr imo 
da elas e estará p:;-~s.tando 

co•t:i.s do exe•·cicio de 1.9133, 

ao Conscl!·o Federativo, do 
qua1 Vicenti1 i f z parte. 

Assuntos de inte1 ',, e a-

A reportagem ào L\fPAR- ra a entidallv rã.o trata-
QIA.L mrulteY€ na manhã de <los pelo líder metalúrgico. 

ontem, entrevista com o Pre- inclusive fará cl <>gar à De-
sidente do Sindicato àos legacia do Trabalho, 0 rela-

custódio sampaio na capital 
---::----; ,,,i . . . .. 

- - _.,..!,,-3... --- - ------

Seguiu ontem Pf°C'lal a~ 
~al do Estado o DeJ.agado R& 

&ional de PoU:c~, Dr. Cus.to. 

dio Pinto Samp!a4o, COil'VQal°lL 

do que tot Juntamente oom 

Os demais Deleeartos Regtu. 

na.is do :i(nterlor do ESÚl(1o, 

peill1 31a Delegacia Auxl~. 

Os. Delegados R!~ia esta. 

rão ~icipa.ndo de ~ !'tnl­

Júão com o Secretâr1o a.a, s .. 
gU11 nça Pública, General Al­

CleV'.iO Barbosa de Lemos, 

quepdo cstiaxão tratando <Se 

oomo~ .._... 
ran~. ~ pcnlo wm. ,... 
1'8((e1ro na llli..-0 1.4 ?J: .. 

ta.nie explor~!ll, a,. -.. se-­
~cia à testa da ~ 

nal de Pres!dente Pnldln~ 

O Bel. Custodio Pinto Sam­

Praio. deverá ~«' .ra 
noite de quinta f91l"a pr0.11-

in&. 

1. '. 

fica que o bacilo da tuber­
cttlo.,e é subi 1~tijo a um a­
ta'"iue aµ~nas pareia , e isso 
lh.3 dá tempo ele mobilizar 
uma popu!;: ção resistente aos 
m-'"" am.antc,,. <iu .. do tal a­
contece. já. não ha sal\ ação: 
o l.Jacilo que foi imunizado 
Em cons, qliência da r,eg!igên­
c1a do doente produz ou ti o 
bacilos t:lo resiste:1t<'s quan­

to êle ao efeito dos medica­

m ntvs. o~ médi-os têm a 
nu:ior dif ( uldsde em com­
ta ~r ésses su;:ierbacilos • 
que ~6 reag ::n a alguns· m,e­

c.icaine. tos caiissimos e que 
p0dem ser perigosos, deven­
do, portanto, ser ministtados 
sob rigorosa vigilância hos­
pi~alar. E' evidente qu» a. a­

pltcJ c;ão désse tratamento 
€-sp~c:al em grande escala 

sctrecanegaria de maneira 
jntolc â 'e] a e::onomia frá­

gil ele. maior parte dos paí­
ses em desenvo]vimento. 

As ror-seqüências de um 
tr"t'lmento defi'"ie!lle _ão ex­
tremamente graves: 'o doen­
te não só piora. como pode 
contamniar com bacilos re· 
sisten es pe soas sãs que, por 
si.: a vc::o: não pc .. ~ o ser 
tra!l da los mé .oc; n.1r­

mais. 

A l IE. ('I :\ CONTRA· 
ATACA 

Talvez 11. única maneira de 

desde Paraguaçú Paulista a 
Põrto Epitácio, Sr. Mariano 
de Moura, apresentou diver­

Si!tS emendas dos estatutos 
que rege essa Associação de 
classe, sendo que em :ma 
maioria foram aceita. 

prOQEder com o doente ~­
sistente.<> se;a, ainda asstm, 
vJg;ã-lo para ter certeza de 
que êle tomará os remédios 
em casa ou no centro de 
saüde. Se o tratam~nto , em 
vez de diário, pudesse ser 
intermitente - por exemplo, 
uma vez por semana -, a 
medicação po:l;e.r?,a, ser fisca. 

Jizada até nos pa.íse em via 
de desenvolvimento. O Cen­

t o de Quimioterapia. de 
.Madrasta está ir:vestigando 
essa poss1hilidade. O trata· 
m·ento, tem com isOma­
zida e estreptomicina duas 

vêzes por semana, no ambu­
]at61 io, tem dado os mes­
mos resultados sensacionais 
da aplicação diária a isonia­
:dda e do P AS, reglstrando­

se curas em m ais de 90% 
dos casos avançados. Esti­
mulado por essa descoberta 
inesperada e animadora, o 
Centro começou a estudar a 
viabilida<le de um regime de 
tratamento e uma só vez por 
,.~mana. 

Capacidade de aplicação em 
gro..'lde escala, economia, fa-

qilidade e toxid11'de ~eduzid& 
sr.o as vantagens verdadeira­
mer,~ impr.e~sionantes do 
rni recente método de tra­
l<u l . .:1to de wna doença que 
desde o início c'l'l história 

flagela a humanidade. 

cal 

Oporlunsmente estará se 
reunindo novamente a classe 
dos funcionários fazendários 

da União do Estado de São 
Paulo, para serem del>atLdOtS 
os variados e complicados as­
s unt0s de tributação federal. 

assunto~ refierentes as Dele. 
to ~ias de. Pollcta. 

Segundo fomos fjntornw:toll 

Dr_ Custodio Pinto SiamPaao, 
c3es~ pa1estra que · manienl 

«Será este o seu caso? 
Dizem que êste mundo é 

com a sua ma.nia:o. Rea.lmen 
composto de loucos, e por es­
sa razão a !iria «Cada louco 
curas. O mundo está de:;;ori­
te Vivemos · tempos de lou­
entad0 tal um louco; os ho­
mens nã0 se entendem; não 

se contentam com o qu.e teem 
e nem com o que são, e como 
loucos correm, esforçam-se, 

degladiam-se, matam-se, pa-
1á as mscriçõe&-no proximo 
quilo que almejam. 

O mundo diz qu.e os loucos 
devem ser separados da so­
ciedade e da famili.a para 
não perturbá-los. Eu não 

vou falar a respeito aos 
insanos que perderam a no­
çia.o da ra.zao, mas q~ro ta­
lar sóbre os ioucos que pa­
r cem que sabem o que es­
t~o t.i.zencto, e, assim procu­

ra1-el apresentar quatro ti-

í!JOA l~l.I'Bd SOO~SJJa•pv.zvo Sod 
exannnar se e::.11~ nuo e o :.t:u 

1 caso. 
' .l-lit 

O primeiro tipo de louco, 

é aquele que Jesus mostrou 
na figura do rico in ensato 
que fê.z uma grande planta­

ção em suas terras, colheu 
uma grande colheita, derru­
bou seus; celeiros, e !.ez ou­
tros maiores, colocou nêles 

a sua produção e disse; «Al­

ma, t'ens em depósito mui­

tos bens para. muitos anos; 
descunç-a. come, bebe, folga» 

Ele estava satisfeito <·om 
os bens matenais. Não lhe 
faltava nada a não ser gozar 
a vida. M.as quando assim 
decidia fazer, Deus lhe dis­
se; ~LOUCO, esta noit.e t~ 

peirão a tua. atroa: e o que 
pedirão a tua ªlrna: e o que 

será.?:» - Assim é aquêle 

que para si ajunta tezouros 

e não é rico para com Deus. 
DeUs não o chamou louco, 

porque fõ.sse um isa.no men­

tal, nem porque era rico, ou 

me~mo Porque era trabalha-

Assim como o mundo .eXi• 
c.or incansável, mas somente ge a separação dos loucos da 
porque elê cuidava somente sociedade e da fatnllia, Pem 
da sua vida ter1iena. Esque- também tem um mWcômio 
ceu-se da vida eterna, não se onde separará. os loUCOli d.Mo 
preparou para estar na pre- te mundo. seaundo a ~ 
iença de Deus. 0 Manicômio de ~. ae 

o .segundo ttpo e loucura chama ~ oee 0 u ci'O:O 

dos homens « sãos ~ é aquêle .eterno~. ou «inferno>. M.a5 
que procura viver pecando, Deus não quer ver você }á.. 

pratica.:ido tõda a concup1s- 0 seu amor é tã.0 ~ 

cênica da carne e dos olhos que providenciou um l'.inic<í 

e ficar impun,e ao castigo meio de livramento, por 
diVino. Disse Deus: .,sabei meio de Jesus Cristo, Seu 
que o vosso pecado vos há Filho. 0 Apóstolo Pedro, 

de achar> - <A Alma que confirmando a voil,tade de 
pecar essa non:erá»• - ..:O Deus, escreveu: O ~ 
salário do r Jcado é a. morte» não retarda a saa. prom~ 
- Yoce pt. ..;a que poaes v1- Jiini~il que ~J.gnp.s_ a ~ 
ver pecanao e uepo1s nca.1-á por ta1-dia; mas é l~ani,_ 

livte ao tormei1to eteino "! - ino para. convosco não qua-

LOUCO se pensares assim. rendo que aig"UDS se perca, 
O terceu-o upo caracteris- ~ que se arrepeudam.it 

~i . Co de it>ucura, é aquêie Deus está apelando a voei, 
que o homem procura tabri- meu amigo, dizendo: ~ 

car para si mesmo um plano vos qoe vos que reeoncl-
de salvaçao, l"eg«eitando o !leis com Deus». 

plano de Deus. O llom.em Iou-i Apresentei quatro ti~os 
co despreza o pllUJ-0 de característicos. Não wt ês, 
Deus e aceita. 0 seu pl'ôprio, te 

0 
seu caso? - Ou~a, a.-

ou da. tradição religiosa, o A a vida ....;ierã, ~r gora.. su V"'"' 

t~'adiçã.o religiosa, ou o dc.. t· d a qualquer momento. __ , _ ira a. 
f_,,_.lia, na.o dando lmporUl.n-

0 
rico inisensato não pensa.• 

eDNjand"o Seu !<'ilho, Jesus va nisso: voei que viV• ~ 
Cristo, que morreu na cruz cando, não está. pesandt> 
para salvar o pecador. O nisso; voeé que está. r~~-
pecado exige punição. Jesu tando 

0 
ple.nD de Deus, tro~ 

satisfez a exigência. do pe- canelo-o pelo seu pràplio, ou 
cado sendo punido em nosso pelo d& sue. reJigi.Ao, ou tn.-
Jugu n.a cruz. Este é o dlçáo; não pensa niSSo; \lo.-
plano de Deus e não muda, cê que está deixandO 
é eterno ,não há outro que mais tarde, lembr.ttH!e q\.Ut 

o substitua. • ..:--~ LOU 

E por último, o tipo ca­
racterfs tico de loucw·a é a­
quêle que o homem .adia o 
dia da sua salvação para 0 

dia da morte, ou para mais 
tarde, ou para depois, dizen­

do: Isso é par.a as velhas, 
paira os Ignorantes, e con· 
fiam que os seus gulas re­
ligiosos, a sua religião, 05 

seus parentes cuidarão disso 

depois da morte_ LOUCO. 
Nio sera. ~te o seu Ca6o? 

Deus está av~: ~ • 
co esta. noite t• pedirão 
tue. alma, e o qu• tewt 111'• 
parado p9Ta quem serA ?> .,._ 

Qual a ,i;ua decllêo? Qual o 
seu caso? - LoUcUr& o.u $ft.• 

ep ep..pp ~ ~ 
bedorla? 

Seja y()Ot utt1 -.mo. •· 
tando o pi..tlo de Ptut. 

de filosofia . 
~. 
~ · 

.1) - O Prefeito Mwiicipal 24 
ft .. _ 

HORAS 

LUIZ Jültí.ull ~~ 
DES-~-~­

tüia ........... 

Moderna instituído pela F 1-

culdade de Filosofia, Ciên­
c ás e Letras de Presidente 

Prudente conta atualmente 

e m 16 inscritos. O curso, es­
pecialmente para professores 
do cicl0 secundál io encerra­
rá as inscdições no prox1mo 

dia 3 de abril, sendo que as de Presidente Pruden-

aulas terão inicio no d.ia 4 !"e, Sr. Florivaldo Leal na 
às 16 horas e com;equente- noite de sábado, acompanha­

mente todos os outros saba~ rlu do Vice-Prefeito Watal 

dos e serão ministrados pe- Ishibashi, do Vice-Presiden­

lo Professor e Vice-Diretor te da Câmara Sr. Thomé A-
da Faculdade Celso Volpe. talla e do vereador José 

Assato, além do oficial de 
gabinete Ataliba Pires de 

-o paulo 
Campos, inclusive do Dire­
tor-gerente da Cia. Elétrica 
Caiuâ, João Paulo Prat 

ir.augurou 249 Imninãr.az, 
correspondendo a 8 quilóme­
tros de extensão, de ener~1a 
elétrica, nos bairros Jard.m. 

Aviação e Vila Formos:i. 
ferentes às atividades do ano 
passado. 

COOPERA.TIVA: DIFICIL 
A ~UA FL'"l'lr'l>AÇAO 

Falmd0 sõbre a fundação 

da cooperativa de consumo 
dos mhta1vrgicos, S::rgio 
Durval Vicentini foi ta.......-:ati­
vo em afirmar e te já man­
teve diversos contactos com 
os altos mentore o SESI 

lServ:iço Social da fadús­
tlia}. Sobre pos.."1--e1 instala­

ção de um armaz m do ór­
güo em nossa cidade, e que 
na 'a a': o o tento firou 
e t Le,ec,do, irnlu:;ive a:i!m­

to:i que será quase que im­

possn-"l a instalação por 
parte 0 SESI d um arma­
zem para abastecimento dos 
metalúrgicos. Nes a sua vi-

sita à São Paulo, estará 
mais uma vez entrevistando­
se com os diretores do SE­
SI para receber uma respos­
ta definitiva sôbre o assun­
to. Contudo, mesmo não se­
ja instalado o armazem do 

SESI., o Sindicato lutará pa­
ra ver concretizado o alme­
jo da classe, que é ter sua 
cooperativa de consumo. 

O 1·egrCE.SO do Presidente 
do Sindicato dos Metalúrgi­
cos da Capital da Alta So­
ro::abana está previsto para 
a noite e sexta-feira. Com 

0 regreso do líder meta]úr­
gi:::o, será re1lízado tun le­
vantllllento entre os funcio­
nários associados ao Sindica­

to, que não estão recebendo 
seus honorários conforme 
determina os últimos reajus­
tes salariais. 

No Bairro Jardim Alia.­
ção, o Prefeito ligou a rêrle 
correspondente 9.quêle bair 
ro, falando na ocasião ans 
moradores qu_ ali se a ... 1'a­
varn presrntes) O Pré~~ito 

cic stacou a sua disposiç:l 1 de 
servir Presi<.'!enle Prudenci:: e 
d0 seu desejo de contLrnar 
lutando pelo bem estar da 

populaqão. 

A seguir a comitiva chri­
r·iu-se para o bairro r.!a V.­

la Formosa, onde dive ·ri, 

moradol'es aguardavam :. 
presern~a do alcaide da cMa­
de, para a inauguraçlo c::i­

<Têle meU:oramentJ. A·1 -.,, .. 

ligação da energia eléh·ic'l.. 

o Sr. Floriva!do Leal, diri­
giu-se aos morac1ores e: i 
bairro, dizendo da satisf1çàc 
quue sentia em poder inau-

NA 

PREFEITURA 

gm ar aquilo que êle já ha­
via prometido mesmo antes 
de ua posse como ChefP. tlo 

F'x ~c ntlvo Municipal. 
Antes da fala do Prefeito. 

tm nome dos moradores ela 
Yi!e. Formosa, o vice-Pres ~ ­

<!ente d.a Câmara Sr. Th0mé 
Atalla, fez um pronunciamen 
to agradecendo a atenção do 
Sr. Florivaldo Leal para cvm 
11 população daquêle b9.i'TO. 

Em seguida, na residência 
do Sr. Dino, os componentes 

cafezinho, 
se assim com os I'tlli1~ 
da Vila Formosa. 
2) - Turmas de Socorro, 

continuam trabaJbazi, 

do intensamente nas diver­
sas artérias da cidade, fa­

zendo reparos, cujos estra· 
gos foram provocad0s pe1M 

últimas chuvas. Dentro e-m 
breve, a c operação-reeapll,~ 

mento asfáltico» estará. nov·ar 
mente em ação, procedentlo 
os reparos naa diversas ar­
térias da Capital da Alta ciA 
Sorocabana. 

Pres. Prudente, 30 
março de 19EK 

ASSESSORIA. D& 

IMPRENU 

dé 

deputados paulistas 
acusam o presidente 

r'..:mtinuam repercutindo no 
r:..acio Nove de Julho as 
úlfün~s medidas presiden­
~;~1" e a crise politica e so­
e i i do pais, com pronuncia­
mento de representantes de 
diversas bancadas. soi>retudo 
de parlamentares da mL'lorL"I.. 

Posição extrema.da a.,!;su­
miu o sr. Maria Teles (PLJ. 

sustentando ql!e Os 

:itos do sr. João 
~ .i.-em conVUlsionado a . Na­
ção), e adu.ztn<lo que o abono 
de 100% ao funcionalismo 
federa.! é .medida de natu­

reza dcmagogica e cheira. a. 
ser até criminvs:a. porqwti e 
t ·ata de pura e ·imples em'­
rupçlio». 

Trabalha.dores nas Indú ·trias tório do Sindicato local, re-
co !CMPAR-OIAL> :::;:::=;==~;;;:::=o:::=:;:::::=::== 
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7 de abril — dia mundial da saúde 

a resistência do 
homem e do hacilio obstáculos 
Uma das dificuldades de 

uma camparha em grande 
escala contra a tuberculose, 
mediante o emprêgo dos me- 
dicamentos modernos é o 
aparecimento de bacilos 
tuberculose RESISTENTES 

à ação dêsses remédios, Mes, 
como foi salientado em bro- 
chura recertemente 

pela União Internacional 
Contra a Tuberculose: 
la-se muito na es 
bacilo. Mas, não se fala su- 
ficientemente em outra for- 

ma de resistência: à que pro- 
vém da ignorância, da apa- 
tia e da falta de interêsse; 
num palavra, ;s resistência 
do homem». A imuni 
o diaghóstico e o 
to oferecidos em 
cala não passam de gestos 

  

    

editada 

        

inúteis se o público não es- 
tiver disposto a fazer pleno 
tiso dêsses serviços. Há ne- 
necesidade da cooperação &- 
tiva e constante do indivíduo 

e da coletividade. 

O DOENTE TORNA-SE 

  

MEDICO Er 
E] 

Médico e doente muitas 

vêzes têm pontos-de-vista di- 
ferentes, O médico quer «a- 
companhar» O doente, ao pas- 
so que o doente procura fu- 
Egir do médico. No sanató- 
rio e em casa, o doente está, 

   

  

longe de mostrar sempre à- 

        imo cooperativo. Apesar da 

v de sua doença, 
nto em que 

  
chego um mom 
E avolta contra à 

a rotina Ce tomar a 

diária de remés 

en-: 

      

   

  

atório que 
jogam os seus comprimidos 

. Querem o 
que 
contim 

   
    

se de,    de de 

  ão cura- 
ade é que     

   

      

    

o mais depressa pos 
fim de recuperar a liberdade 
e retomar as suas 

    

me do 

de admirar 

  

mar os remédios 

  

mente por sua- própria ii 

ciativa —— fácilmente se rela- 

ze. 158 

O BACILO ADQUIRE 
RESISTENCIA 

    

A resistência humana 
disciplina de tomar  regular- 
mente remédios - poderosos 
durante longo período signi- 

    

   

fica que o baeilo da tuber- 
e é submetido a um a- 

ue-apenas parcial, e isso 
lhe-dá tempo de mobilizar 

população resistente aos 

  

    
   

  

ontece, já não há salvação: 

o bacilo que foi imunizado 
em conssgliência da negligên- 
cia do doente produz outro 
bacilos tão resistentes quan- 
to ele ao efeito dos medica- 

às: | Os 
or dificuldade em com- 

«superbacilos» 
ue só reagem a flguns me 

ntos caríssimos e que 
m ser perigosos, deven- 

, portanto, ser ministrados 
sob rigorosa vigilância hos- 
pitalar. E” evidente que a a- 
plicação dêsse |. tratamento 
especial em grande escala 

carregaria de maneira 

intolerável a economia frá- 
gil da maior parte dos paí- 

nto, 
As corseglências de um 

tratamento deficiente são ex- 
tremamente graves: 'o doen- 
te não só piora, como pode 
contamniar com bacilos re: 
sistentes pessoas sãs que, por 

    

   

    

médicos têm a 

      

  

  

ses em desenvolvin 

      

trail da patos 

  

mais. 

A CIENCIA. CONTRA- 
ATACA á 

Talvez & única maneira de 

  

q e f 4 0 

cabi 

proceder com o doente «re- 
sistente» seja, ainda assim, 

vigiá-lo para ter certeza de 
que ele tomará os remédios 
em casa ou no centro de 
Saúde. Se o tratamento, em 
vez de diário, pudesse ser 
intermitente — por exemplo, 
uma vez por semana —, a 
medicação poderia ser fisca- 

lizada até nos países em via 
de desenvolvimento. O Cen- 

tro de Quimioterapia de 
Madrasta está investigando 

essa possibilidade. O trata- 
mento, tem com isonia- 

zida e estreptomicina duas 

vêzes por semana, no ambu- 

latório, tem dado os mes- 
mos resultados sensacionais 
da aplicação diária a isonia- 

rida e do PAS, registrando- 
se curas em mais de 90% 

dos casos avançados, Esti- 

mulado por essa descoberta 

inesperada e animadora, q 

Centro começou a estudar a 

viabilidade de um regime de 

tratamento e uma só vez por 

semana. 
Capacidade de aplicação em 

grande escala, economia, fa- 
ajlidade e toxiciânde reduzida 

são as vantagens verdadeira- 
mente - impressionantes do 

roais recente método de tra- 

tamento de uma doença que 

desde o início dx história 

flagela a humanidade.     

coletor federal local 

representa a região 
Esteve representando a 

região da Alta Sorocabana, 

na reunião de coletores, es- 

crivães e auxiliares de cple- 

torias, levada a efeito no 

último dia 24 na Séde da 

Associação dos Agentes Fis- 

es mare 

Será realizado no proximo 
dia 3 de abril, sexta feira, às 
20 horas, na sede da Associa- 

ção Comercial e Industrial 

de Presidente Prudente, a 

Aula Magna de 1984, da Fa- 

culdade de Filosofia, Ciências 

e Letras de nossa cidade, 

durval 

  

A reportagem do IMPAR- 

CHAL manteve na manhã de 

ontem, entrevista com o Pre- 

sidente do Sindicato dos 

Trabalhadores nas Indústrias 

cais do Impôsto de Consu- 

mo, na Capital do Estado, o 

gr. Mariano de Moura, Co- 

letor Federal de Presidente 
Prudente. 

Nessa reunião o represen- 

tanto das coletorias federais, 

ral da faculdade de filosofia 
que será proferida pelo pro- 

fessor e D'retor da Façulda- 
de, àr. Higino Aliandro, que 
versará sobre o tema <«Pala- 

  

nra e ação». 

  

CUESO DE MATEMATICA 

MODERNA 
O Curso de Matematica 

vicentini 
Material 

  

dante Pru- 
dente, o em que fic 
mos a par dos últimos acon- 
tecimentos dessa idade 
classista. Após palestrar com 

reportagem o líder 

    oca 

  

  

a nos: 
metalúrgico seguiu para S. 

Paulo, onde DB: pará -ho- 
je de uma seunião promovi 
da Dela Federação dos M: 

1 do Estado de São 

Paulo. Na oportunidade a 

Diretotia do órgio máximo 

da classe estará prestando 

contas do ex o de 1.968, 
ao Conselho Federativo, do 

qual Vicentini faz part 
inte: 

serão trata 

metal 

        

os 

  

    

     

  

  
e pa- 

  

Assuntos de 
ra a entidade 

dos pelo 

inclusive fará chegar à De- 

legacia do Trabalho, o rela- 

tório do Sindicato local, re- 

  

  

Hder 

desde Paraguaçú Paulista a 

Pôrto Epitácio, Sr. Mariano 
de Moura, apresentou diver- 
ses emendas dos estatutos 

que rege essa Associação de 
classe, sendo que em sua 
majoria foram' aceita. 

Moderna instituido pela F+ 

culdade de Filosofia, Ciên- 

ciás e Letras de Presidente 

Prudente conta atualmente 

com 16 inscritos. O curso, es- 
peciaimente para professores 
do ciclo secundário encerra- 
rá as insedições no proximo 

em são paulo 
ferentes às atividades do ano 
passado. 

COOPERATIVA: DIFICIL 

A SUA FUNDAÇÃO 

  

Falando sôbre a fundação 
da cooperativa de consumo 

dos 'mbtalópgicos, Sergio 
Durval Vicentini foi taxati- 

vo em afirmar que já man- 
teve diversos contactos com 

os altos mentores do SESI 
(Serviço Social da Indá 

tria). Sobre possíve] instala- 
cão de um armazém do ór- 
gão em nossa cidade, e que 

nada a 
estabeje 

  

  

   

  

tou que será quase que im- 
possível: a instalação por 
parte o SESI de um arma- 

zem para abastecimento dos 
metalúrgicos. Nessa sua vi 

  

Oportunamente estará se 
reunindo novamente a classe 

dos funcionários fazendários 

da União do Estado de São 
Paulo, para serem debatidos 

os variados e complicados as- 

suntos de tributação federal. 

dia 3 de abril, sendo que as 

aulas terão inicio no dia 4 
às 16 horas e consequente- 
mente todos os outros saba- 

  

Segutu ontem pfma a Capi- 

tal do Estado o Delegado Re- 

gional de Polícia, Dr. Custo. 

fio Pinto Sampaio, corvos 
do que foi juntamente com 

Os demais Delegados Regiu. 

nais do interior do Estado, 

pelr 3a, Delegacia Auxiliar. 

Os Delegados Regionais esta 

  

  

zão participando de uma reu- 
não com o Secretário da 8e- 
guxinça Pública, General AI- 
devio Barbosa de Lemos, 

quando estarão tratando de 

assuntos referentes às Dele 
gtias de Polícia. 
Segundo fomos informados 

Dr. Custodio Pinto Sampaio, 

dessa palestra que ' manterá 

«será este O seu 

Dizem que êste mundo é 

com a sua manias. Realmen 

composto de loucos, e por es- 
sa razão a fíria «Cada louco 

curas. O mundo está desori- 

te vivemos: tempos de Jou- 

entado tal um louco; os ho- 
mens não se entendem; não 
se contentam com o que teem 
e nem com o que são, e como 
loucos correm, esforçam-se, 

degladiam-se, matam-se, pa- - 

Tá as inscrições-no proximo 
quilo que almejam. dá 

O mundo diz que os loucos 
devem ser separados da so- 

ciedade e da família para 

não perturbá-los. Eu não 

vou fajar a respeito dos 

insanos que perderam à no- 

SAO da razão, mas quero ta- 
lar sôbre os loucos que pa- 
recem que sabem o que es 
tão fazendo, e, assim procu- 
rarei apresentar quatro ti- 

820 isted sodmsrrajgovaro sod 
examinar se este nao e q seu 

Sar iai 
O primeiro tipo de louco, 

é aquele que Jesus mostrou 

na figura do rico insensato 
que fêz uma grande planta- 

ção em suas terras, colheu 
uma grande colheita, derru- 
bou seus celeiros e fez ou- 
tros maiores, colocou nêles 

a sua produção e disse: «AI- 
ma, tens em depósito mui- 
tos bens para muitos anos: 

descança, come, bebe, folga» 

— Ele estava satisfeito com 
os bens matenais. Não lhe 
faltava nada a não ser gozar 
a vida, Mas quando assim: 

decidia fazer, Deus lhe dis- 

se: «LOUCO, esta noite te 
peirão a tua alma: e o que 
pedirão a tua ajma: e o que 

?p» — Assim é | aquêle 

que para sí ajunta tezouros 
e não é rico para com Deus. 

Deus não o chamou louco, 
porque fósse um isano men- 

tel, nem porque era rico, ou 
mesmo porque era trabalha- 

  

nim 
1) — O Prefeito Municipal 

de Presidente Pruden- 

te, Sr. Florivaldo Leal na 
noite de sábado, acompnnha- 
do do Vice-Prefeito Watal 

dos e serão ministrados pe Ishibashi, do Vice-Presiden- 

lo Professor e Vice-Diretor te da Câmara Sr. Thomé A- 

da Faculdade Celso Volpe. 

sita à São Paulo, estará 
mais uma vez entrevistando- 

se com os diretores do SE- 
SI para receber uma respos- 
ta definitiva sôbre o assun- 
to. Contudo, mesmo não se- 

ja instalado o armazem do 
SESI, o Sindicato lutará pa- 
ra ver concretizado o alme- 

jo da classe, que é ter sua 

cooperativa de consumo. 

O regresso do Presidente 
do Sindicato dos Metalúrgi- 
cos da Capital da Alta So- 
rocnabana está previsto para 

a noite e sexta-feira. Com 

o regreso do líder metalúr- 
gico, realizado um le- 
vantamento entre os funcio- 
nários associados ao Sindica- 

to, que não estão recebendo 
seus honorários. conforme 

determina os últimos reajus- 

tes salariais. 

  

tella é do vereador José 
Assato, além do oficial de 

gabinete Ataliba Pires de 
Campos, inclusive do Dire- 

tor-gerente da Cia. Elétrica 

Caiuá, João Paulo Prat 

inaugurou 249 Juminárias, 

correspondendo a 8 quilôme- 
tros de extensão, de enercna 
elétrica, nos bairros Jardim. 
Aviação e Vila Formosa 

No Bairro Jardim Avia- 

ção, o Prefeito ligou à rêde 

correspondente aquêle bair 

ro, falando na ocasião 

moradores qu: ali se au 
vam presentes) O Pr 
destacou a sua disposiçã, de 
servir Presidente Prudento 

do seu desejo de contiauar 
lutando pelo bem estar da 

Populagão. 

aos 

   

» 

A seguir a comitiva diri- 

para o bairro da V.- 

ia Formosa, onde dive-ms 

moradores aguardavam a 

presença do alcaide da cida- 
le, para a inauguração «é 

cuêje melhoramento, Avi» 
ligação da energia elétrica, 
o Sr, Florivaldo Leal, diri- 
giu-se aos moradores ci 
bairro, dizendo da satisfação 
quue Sentia em poder inau- 

piuse 

    

  

Gor incansável, mas sômente 

porque êle cuidava sômente 
da sua vida terrena. Esque- 
ceu-se da vida eterna, não se 
preparou para estar na pre- 

sença de Deus. 
O segundo tipo é loucura 

dos homens «sãos» é aquêle 
que procura viver pecando, 

praticando tóda a concupis- 
cênica da carne e dos oihos 
e ficar impune ao castigo 

divino. Disse Deus: «Sabei 

que O vosso pecado vos há 

de achar» — <A Alma que 
pecar essa morrerá» — «O 

salário do 1 :cado é a morte» 
— Você pt. sa que podes vi- 
ver pecando e depois ficará 
livre do tormento eterno? — 
LOUCO se pensares assim. 

O terceiro upo caracteris- 
fico de Ioucura, é aquele 

que o homem procura tabri- 
car para sí mesmo um plano 
de salvação, regeitando o, 
plano de Deus. O homem lou- 
co despreza o plano de 
Deus e aceita q seu próprio, 

ou da tradição religioss, o 
tradição religiosa, ou q du 
família, não dando importân- 
enviando Seu Filho, Jesus 
Cristo, que morreu na cruz 

para salvar o pecador. o 

pecado exige punição. Jesus 

satisfez a exigência do pe- 
cado sendo punido em nosso 

lugar na cruz. Este é oq 

Plano de Deus é não muda, 

é eterno não há outro que 
o substitua, 4 

E por último, o tipo ca- 
racterístico de loucura é a- 
quêle que o homem adia o 
dia da sua saivação para o 
dia da morte, ou para mais 
tarde, ou para depois, dizen- 
do: Isso é para as velhas, 
para Os ignorantes, e con- 
fiam que Os seus guias re- 
fígiosos, a sua religião, os 
seus parentes cuidarão disso 
depois da morte LOUCO, 
Não será áste o seu caso? 

Ê = p= Fa 

o 

24 HORAS NA 

PREFEITURA 
  
  

gurar aquilo que êle já ha- 

via prometido mesmo antes 
de sua posse como Chefe do 
Fxceutivo Municipal. 

Antes da fala do Prefeito. 
em nome dos moradores da 

Vila Formosa, o vice-Pres'- 

dente da Câmara Sr. Thomé 

Atalla, fez um pronunciamen 

to agradecendo a atenção do 

Sr. Florivaido Leal para com 

& população daquêle bairro, 

“ Em seguida, na residência 
do Sr. Dino, os componentes 

  

deputados paulistas 

“custódio sampaio na capit 

    

caso? ». 
Assim como o mundo exi» 

ge a separação dos loucos ds 
sociedade e da família, Deus 
também tem um manicômio 
onde separará os loucos dês 

te mundo. Segundo a Bíblia, 

o Manicômio de Deus, se 
chama «Geena>, ou «fogo 
eterno», ou «inferno». Mas 

Deus nãó quer ver você lá. 
O seu amor é tão grande 

que providenciou um único 
meio de livramento, por 

meio de Jesus Cristo, Seu 

Filho. O Apóstolo | Pedro, 
confirmando a vontade de 
Deus, escreveu: O Senhor 

não retarda a sa promessa, 
inda que falguns 8 teens, 

sa mas é Jongani- 

mo para convosco não qua- 

rendo que alguns se perca, 
senão que se arrependam.» 

Deus está apelando a Você, 

Meis com Deus». 

apresentei quatro tipos 

característicos. Não será és- 

te o seu caso? — Ousa, & 

| gora. A sua vida. poderá ser 

tirada a qualquer momento. 

O rico insensato não pensar 

tando o plano de Deus, tro- 
cando-o pelo seu próprio, ou 
pelo da sua religião, ou tra 
dição; não pensa nisso; vor 
cê que está deixando para 
mais tarde, lembrem-se que 
Deus está avistado: <«LOU- 
co esta noite te pedirão = 

tua alma, e o que tens pre 
parado para quem será? «= 

Qual a sua decisão? Qual o 

seu caso? — Loucura ou sé: 

ep ppp mem opmP 
pedoris? 

Seja você um sébio, abs 
tando o plano de Deum, 

LUIZ EANAR PRANAN- 
DES — Pastor  Fgrga Ba 

tista 5. Antonio 

da caravana tomaram um 

cafezinho, confraternimândo- 

se assim com os residentes 
da Vila Formosa. 

sas artérias da cidade, fa- 
zendo reparos, cujos estra- 

gos foram provocados pelas 

últimas chuvas, Dentro em 
breve, a «operação-recaga- 
mento asfáltico» estará nova» 

mente em ação, procedendo 
os reparos nas diversas ar- 
térias da Capital da Alta da 
Sorocabana. 

Pres. Prudente, 30 
março de 1964. 

ASSESSORIA DE 
IMPRENSA É) 

de 

acusam o presidente 
“'ontinuam repercutindo no 

Filacio Nove de Julho as 
últimas medidas presiden- 

e a crise politica e so- 
ciai do pais, com pronuncia- 
mento de representantes de 
diversas bancadas, sobretudo 
de parlamentares da minoria. 

Posição extremada  assu- 
miu o sr. Mario Teles (PL), 

   

  

sustentando que os últimos 
atos do sr. João Gonlart 
“iem convulsionado q - Na- 
São», e aduzindo que o abono 
de 100% ao funcionalismo 
federal é «medida de natu- 

reza demagogica s chega a 
ser até criminosa, porque se 
trata de pura e simples cor- 
rupção». 

  
«O IMPARCIAL» 

    

Ec 
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R 

Estarã o s e reunindo Jogo 
ma.is às 9 horas da manhã, 

todos os engenhLiros agronô­
mos· da região compreendida 

DE 
.1' 

GR 
en~1e Martinópolis a Alvares 
Machado. Essa reimiáo que 
é levada a efeito mensaJ.men.­
te pela Delegacia de Exten-

são Agrícola da RegiãÇ> de 
Presidente Pruderfe conta­
rá com a presidência ão De­
legado Regional, dr. Plínio 

Nchring, quanct0 então serlo 
di&cutidos e com~ntado as­

su.:itos di! intcrêsse gerai pa­
ra os enge l ,ires ag,onó­

mos da reg:ão. 

maiora d o o preço 

semen t e s de a 
Em ''isita ao Pôrto de Se­

mentes de Presidente Pru­
dente, nossa reportagem es­
teve mantendo contacto com 

o engenheiro agrônomo dr. 
Robe1t0 Lofti, chefe do Pôs­

t0 de Sementes. 

Falando à reportagem o 

Gr. Roberto salientou que o 
Sectetário da Agricultura, 
dr. Os~ar Tomphsom Fi­
lho. já. autorizou o i·cajusta-

mrnto dos preços de semen­

tes de a]godão produzidas 

nos C8Ji1pos de cooperação no 

cc.rrente ano agrícola de 

delegad region 
Sáh l'.lo último s . .gu:'u pan~ 

São P,aulo o D.:lei!Ja<lo Regio­

nal ó'e Saúde, Dr. Moaclr 

Ribeiro dos R "r.<o;, que en· 

DA POLÍCI A 

trevistar-se-.;. com 1)5 m.en­

tores d,a, Secretlarta <la Baú­

&. resolvendo problttnl:S e. 
tin.mtas à Detegae.1.a. ~Ob S\16 

em carta e 

1.963-64, para o preço de 
Cr$ 1.800,00 a saca de 30 

quilos por classe única. 

Essa medida tomada por 

parte do Secretário da Agrí­
cultura, veio em muito be­

neficiar os cooperados do 
P0sto de Sementes lc:: • .I, que 

chefia. O Reg:on._ 1 de &túde, 
Dr. Mo !Cir Ríbe:ro dos• Sa.n­

tos esta.á entl'tgando o re­

lat6rlo d,'..li lilli.ma etapa 

em lta 
• 
' de ti d em flagr e 

Foi detido domingo às 16 

horas em flagr:ante, pelos 
soldados do destacamento po­
licial, Edson Lousada, que 

dir gia uma camioneta. sem 
rstar devidamente habilita­
do. Momentos antes, a camio­
neta dirigida por Edson Co­
u ·, iu com um S roca, diri­
gido por Irac;?mg Maimone, 
C":-avolo, n.a esquina das 

Dr. Gu~gel com a. Ri­

te1ro de Barros. 

éia o andamento do inquerjto. 

LAR.A.PIO DETICO PELO 

GUARDA NOTURNO 

O Guarda. noturno Joaquim 
deteve ontem por volta das 
4 horas da manhã Alfredo 
Antonio, residente na Casa. 
Verde, na Capital do Estado. 
O motivo da detenção se 

• prende ao fato de que mo-

DE.fill08 PARA 

A \·EinGUAÇõES 

Os soJdaC:os do reforço po­
licial, João G leno e Armando 

indivíduos: Almiro de Assun­
dctivc1 am na madrugada de 

o!ltE:.m 1>erem submetidos a 
ave1iguaçê-e:,, os segu ntes 
ção, Salust no Neves, Oreli­
no José Nunes e Je:iil F~rre1-
ra dos Santos. Foram reco­
lhidos e.o xadr~z por ordem 
das autoridades. 
ROUBO 

Altamiro Boscoii, residen-

o 
vê assim au;ne'ltada a s.ia 

possibili .:ide de um plan. 
tio melhor nos próximos 

3 nos. desde que haja mair,res 

vi.ntagens. c-..o ~en ·c10 mone­
t. 1 :o pO.!'a o agricultor, não 
sú ~a região como também 
de to· o o Esta lo de São 

Paulo. 

a.a ~in~c;i10 SAB~.~. b.:n 

como trat: :nc?o de ou~ros as­
sunios. 

• 

p 
te à rua Cassirniro Dias 618, 

compar<oceu ao Plantão Po-
1 eia], registrando queL"a de 
um mubo verificado no mte­

r.or de seu carro, que esta­
va estaciona 'o defronte ao 
Campo d.a Prudentina. O la-
1 a pio :üu ugc.ra ignorai:;o pe­
las autoridades, apocterou-se 
de d ve1sos docurw:m.to~ e 
1..im:a ferramentas que se 
encontravam no inte:rlor de 
ve:cu]o. B'onm tomadas as 
de- :das provic!ercias por 
parte éias autoriàades. 

OU E FU IU: 

D0n11:igc por \"olta 1b;, 22 

horas, •;t..ando t•ansita ;. a 

ca•'l:l•1, pclP iodov:a que de­

rr ancia ~· Rio Preto altura llo 
quilometro 5. o sr. Hel'o R11-
fino foi atropelado por um 
C•PYh .i.o. que ~e evadi 1 1:L• 
lo• l lo1'0 após o ato. O ~r 
Helio que sofreu fer mentas 
d" r.al ti_ eza g ave, foi inter 
nado n0 Hospital São Lu z 
em '1 •:..sa cidade, sendo quP 

dsficil nente escapará da mor 
te. 

D11:ido caça ao -::aminh-lr, 
nc 6iP t!e ontem o sargen o 

'J'cr:rr , ~. rorr 1\1daP.te do Des­
taca111e!ltc. po,1cia1 de Ie::ti­
n( pol ~. ueteve naquela. mec,_ 
ma e iC:..tde o sr_ Bencd:to Va­

!irr de.· Santos, que foi au 
ttwcl • (f!l flagrante e recolh1-
Ll<> t'l· ~ ac;de:.1 de Reg nte Fei­

jó 

Eun-;Ju .< E ºPO. :\ 

.,1'; i)T '.J' •• o 

Cl--wlic EJ iz'bosa, re-;idente 
à Rua .:nb<:>ticabal 550, com-

ra ação 

a 

·ro abana. 

:F SO A 

1- 5 
e 

_L 
rnal 

Povo 
a a 

lei m o 
Pft C L» 

• 

• 
1 

" 

rurecet nv Plantão Pol eia!, 
i-cgis.,r .. ndo queL"a contr11 
seu viz1r~o. severino de Tal. 

re-idente à Rua Fernando 
·Costa, 990. Alegou no Plan­

tão c.ue d~ muito Sevedino 
\ nha tentanlo seduzir sua 

e~Posa e riue no domingo que 
p:>.sso'.l conseguiu, po s Elena 
~dib~ · atandonou o lar ;i 

posso a morar cem Severi­
no, ne inclus!ve ameaçou 
seus ·1Uios com uma 1 trma de 
fngo. F'o:rarn tomadas a.s de­
vidas pre-J dencias por parte 
des autor!-:.lades. Em .centin.iação ao ato,, o 

motorista fugiu do local em 
alta veloc;dade, quando, per­

seguido pela viatura policial. 
foi preso e instaurado o in­
querito do flagrante. 

mentos antes, Alfredo Anto­
nio apoderou-se de diversas 

mercador as pertencentes ao 
sr. Luis Marques, residente 
à rua Mendes de Morais, 

1.203. investigadorLz· ida tem 
O detido prestou fiança na 

Deleg11c a de Polícia., esta.-ido 
em liberdade, enquanto aguar 

Foi recolhido ao xadrez es­
tnndo à isposição das auto­

ridades de P1antão. 

EDIT A L 
Comp nhia lgricola e 
Colonização do Pontª ~ ­

Assembléia Geral Ordinária 
Ficam convidw:'os os senhores acionisU:s para compa­

recer it. a 1'mbelia gi>ral ordinatia. a se realizar no dia 30 

ele 
1
brtl de 1964. às 15 horas, na ~ede social em Presidente 

Prurlc-r,ri>. a fim de de!;berar sobre a ORDEM DO DIA: 
;;.) -- Tomada de contas da Diretoria e t:onhecimen­

to de Si:!l• relatorio; 
j; 1 Exame e discussão do Balanço, Conta de Lucros 

e Pe1·dD-s r Parecer do conselho Fiscal; 
~) Eleição f'os membros eia Diretoria e do Coru.e­

lho Fis"al para o exercício social de 1964; 

d) Outros assuntos de interesse sacia]. 
<\. Dit"etoria con:,unka que se acham à. àisposição dos 

acíon1st<i.s, r.a sede social, os documentos a que se refere o 

a::t. 93 do dcc. lei n.o 2627. pari:.. exame e conhecimento. 
Presidente Prllr!<>nte, 19 de março de 1964. 

1-1205 

O Inp!stigaàor Benedito 
Z;;.idam deteve ontem às 15 

horas o condenaao pejo Tri­
tu:i.aJ tio Juri 'Singular, Sa­
lustia.no José dos sanros, 
eom re•;'deneia ignorada. s. '­
lustiano foi cond ando pelo 

Tribunal do Jur·i a cumprir 
p:na de 1 ano e 4 mese de 
recln_ão, incurso no artigo 
1::;;; uo Codigo Penal, refe­
rente a roubo. 

F-0 :-ecolhido ao xadrez 
paia cumprir a penp que lhe 
foi imposta. 

:'\L TA.DOl-RO 

('LA_ ·nE n. -o 

Compareceu ao Plantão 

Policia] registrando q ieixa o 
sr. Cicero França, res d.;nte 
à Rua Ten itodo do Acre 
1'197. Alegou perant., a:; au­
toridades policil ~ que o sr. 
Aguic:o de Tal pcssu. proxi­
mo à sua r sidencia un ma­

tadouro clan.desbno, que dia­
riamente exala um odor por 
demais ftstido em toda a V•Z-­

nhança. Foram toml. •ja as 
devidas providencias por· pa~~ 

te das autoridades policias. 

.. 
ROUBO 

Valdecir Antonio da Rocha 
residente à rua Mend s e 
Y.orab 1851, f ~dos, ,ompa-

.. ::t .. .-:.;J._. ':EilJ 

CONSPIRAÇÃO 
VIENA: Em vésperas 

da visita, a Budapeste de 
Nikita Kruschev, o governo 
húngaro descobriu uma cons 
piraçã.o "pró-chinesa , tendo 

à frente o escl'ivâo Sandor 

Nagy, prêmio SL Jin, com a 

otiva colaboração albane a.. 
Esses informes foram dados 
pelo correspondente do diá­
rio viemmse Die Presse> 

em Budapeste. Paul Lend­
vaJ. 

re.::eu ao P:U ntão Po!ic ai r?­

gistrando queixa de um rou· 
bo ve ificad0 e:n sua resiclen­
cia. 1 gc:u o queixoso que 

lí 

quando chegou em casa, por 
valia das 12 heras de hoje, 
encoTLt.rou a porta. aberta, 
dand0 por !\. ata de d varsos 

. , . 
v1ar1 es 

obje~' Desconhece-se até o 
morr. n·o o autor do furto, 
sendo q:.i" as autoridades 
contin ... a"";1 dz.ndo-lhe caça. 

nderá: 

e voca asse bJtéia 
Para. falar . õbre mn.a 

r.·:pn:• eln que .n er m 
n d.ição de dom410- . o 
Pre. ident~ da União do- Fe.­
rovlá1-ios de P1 eSiente Pru.~ 

dente. sr. Ma 1oel 
miocurou-1 o.<: 

t? ·-· ocas.ião 
resp-<'ito. 

Iniciou o líder ferroviário 
cit.3;11do que daào a· gravidade 
tenciona tratar energicamen­
te. sem preju·zo d·1 di:SeiDli­
na e do carinho o.Ue o caso 

re.quer. "Já convoauei um11 
Assembréta. r>orc;ue só essa 

Pre5, Pr 1d n! 

poderá manifestar-se sõbre 
o a ·0 unto Está marcad1 p;i.. 
ra q inla fe · a prõxim.n, ten­

ão como local a sede do~ co­
m!E rciá rios, à5 ~o hor.:i.s" -

!or~m .a palavras textu11s 
do lfder f rrnviátio a re:::Pei­
to d.1 nob. que a noss::i. re. 

Poitagem colheu er1tre al­
t·uns cleme:nto:; <la E.P.S_ 

Adia.ntcu-nos que por ien­

quant o seria 31Jellas essa a 
!.Ua mnnif -~ação a ê .se res­
peito. e q11e fUtura:ment.e. 
Lpôs ,a A sambré.tt, dará 
maiores detalhes. 

Por nos~a intermédio to­
f.o5 os ferroviário;;; estão 
sendo concla!n~dos Pat:a com 
parecer à. dita Assembréi_a. 

CAL ULA·SE que uma só mosca pede carreg.a1 

e u micrõb. sem s ·a superficie e ati 
' 00 . O d icr · bios no seu tubt lntutina~ . 

31 de ma.rço de UH .i>AOINA     

    

Estarão se reunindo logo 
mais às 9 horas da manhã, 
todos os engenheiros agronô- 
mos da região compreendida 

entre Martinópolis a Alvares 
Machado. Essa reunião que 
é levada a efeito mensalmen- 

te pela Delegacia de Exten- 

AGRÔNOMOS 
são Agrícola da Região de 
Presidente Pruderfe conta- 
rá com a presidência do De- 
legado Regional, dr. Plínio 

Nehring, quando então serão 
discutidos e comentado  as- 

suntos de interêsse geral pa- 
ra Os enge-jairos agi 
mos da região. 

     

majorado o preço de 
sementes de algodão 

Em visita ao Pôrto de Se- 
mentes de Presidente Pru- 

dente, nossa reportagem es- 

teve mantendo contacto com 

o engenheiro agrônomo dr. 

Roberto Lofti, chefe do Pôs- 

to de Sementes. 

Falando à reportagem O 

delegado 
Sábrido último s:guu pans: 

São Paulo o Delegado Regio- 
nal de Saúde, Dr. Moacir 
Ribeiro dos Smios, que em 

DA POLÍCIA 

  

úr. Roberto salientou que o 
Secretário da Agricuitura, 

dr, Oscar Tomphsom | Fi- 
lho, já autorizou .o reajusta- 

mento dos preços de semen- 

tes de algodão 

nos cagpos de cooperação no 

agrícola de 

produzidas 

corrente ano 

trevistar-so-ã com os men- 
tores da Secretaria da Saú- 

da, resolvendo problemas E- 
tinentes à Delegacia sop sus 

1.963-64, para o preço de 
Cr$ 1.800,00 a saca de 30 
quilos por classe única. 

Essa medida tomada por 

parte do Secretário da Agri- 

cultura, veio em muito be- 
neficiar os cooperados do 
Pôsto de Sementes local, que 

chefia O Regional de Saúde, 
Dr. Mo ir Ribeiro dos Sar. 
tos estará entregando o re- 
intório da úlima etapa 

vê assim aumentada a 

possibilidade de um 

tio mejhor s próximos 

anos, desde que haja maiores 
ventagen: i 
tório pera 
só da reg 
de todo o Estado de 

Paulo. 

sua 
plan 

      

o agricultor, não 
ão como também 

      

da vacinação SABIN, bem 

como tratiindo de outros as- 
suntos. 

  

          ad 

  

     
TUDO! 

= 
É 

  

irigia sem carta e em alta velocidade & srrorezo = rucr: 

colidiu ; detido em flagrante pela polícia 
Foi detido domingo às 16 

“horas em flagrante, pelos 
“soldalos do destacamento po- 
licial, Edson Lousada, que 

dirgia uma camioneta sem 
estar devidamente  habilita- 
“do. Momentos antes, a camio- 

meta dirigida por Edson Co- 
lidiu com um Smea, diri- 
gido por Iracema -Maimone, 

* Goravolo, na. esquina | das 
us. Dr. Gurgel com & Ri- 

Eeiro de Barros. 

Em continuação ao ato, O 
motorista fugiu do local em 

alta velocidade, quando, per- 

seguido pela viatura policial, 

foi preso e instaurado o in- 

querito do flagrante. 

O detido prestou fianca na 
Delegac'a de Policia, estando 
em liberdade, enquanto aguar 

da o andamento do inquerito. 

LARAPIO DETIDO PELO 

GUARDA NOTURNO 

O Guarda noturno Joaquim 

deteve ontem por volta das 

4 horas da manhã Alfredo 

Antonio, residente na Casa 

Verde, na Capital do Estado. 

O motivo da detenção se 
prende ao fato de que mo- 
mentos antes, Alfredo Anto- 

nio apoderou-se de diversas 

mercador'as pertencentes ao 
sr. Luis Marques, residente 
à rua Mendes de Morais, 

1.203. 

Foi recolhido ao xadrez es- 

tando à aisposição dás auto- 
ridades de Piantão, 

  

Companhia 

  

é) -   

EDITAL 
Agricola e 

Colonização (o Pontal | 

Assembléia Geral Ordinária - 
Ficam convidados os senhores acionistes para compa- 

recer=à, a--embelia geral ordinaria, a se realizar no dia 30 

de abril de 1964. às 15 horas, na sede social em Presidente 

Prudente, a fim de deliberar sobre a ORDEM DO DIA: 

A) — Tomada de contas da Diretoria e conhecimen- 

to de seu relatorio; 
b) — Exame e discussão do Balanço, Conta de Lucros 

e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal; 

=) — Eleição dos membros da Diretoria e do Conse- 

lho Fisrai para o exercício social de 1964; 

Qutros assuntos de interesse social. 

A Diretoria comunica que se acham à disposição dos 

acionistas, na sede social, os documentos a que se refere o 

art. 99 do dec. lei 'n.o 2627. para exame e conhecimento. 

Presidente Prudente, 19 de março de 1965. 

1-1205 F ta ErELE   
  

  

DETIDOS PARA 
AVERIGUAÇÕES 

Os soldados do reforço po- 

licial, João G leno e Armando 

individuos: Almiro de Assun- 

detiveram na madrugada de 
ontem serem submetidos a 
averiguações, os seguintes 
ção, Salustno Neves, Oreli- 

no José Nunes e Jeail Ferrei- 

ra dos Santos. Foram reco- 

lhidos go xadrez por ordem 
das autoridades. 
ROUBO 

Altamiro Boscoli, residen- 

É E 

te à rua Cassimiro Dias 618, 
compareceu ao Plantão Po- 

Leia), registrando queixa de 
um roubo verificado no inte- 

rior de seu carro, que esta- 
va estacionado defronte ao 

Campo da Prudentina, O le- 
rapio até agora ignorado pe- 
las autoridades, apoderou-se 
de dversos documentos e 

inca ferramentas que - se 
encontravam no interior de 

veiculo, Foram tomadas as 

devidas providencias 

parte Gas autoridades. 

  

por 

  

NOVA EM 

À maior programação | 

radioiônica da , 

Alta 

RADIO DIFUSORA 

Ráilo e Jornal 

a Serviço do Povo 

Sinionizem a sua 

PRI-5 

seu «O IMPARCIAL» 

meis completa 

cobertura radio- 

jornalística em 

tolos os setores 

Sorocabana. | 

PRI-5 
[) bode 

IMPARCIAL 

e leiam 0 

        
policia a em  martinópalis 

» por volta, das 22 
horas, stando transitavs” a 
cavelo, pele rodovia que de- 
manga à Rio Preto, altura do 
quilometro 5,0 sr, Helio Eu 
fino foi atropelado por um 
cumínhão, que se evádiu. do 
15671, Jogo ápós o ato. Os 
Helio que sofreu ferimentos 
de ratuéza grave, foi inter 
nado no Hospital São 
em nô; 

  

  

Luiz 

  

q cidade, sendo que 
dsficil nente escapará da mor 
te, 7 

Dando caça so caminhão 
no Gie ce ontem o sargento 

To comijadante do Des- 
tacahiento policia de Marti- 

ueteve naquela mes- 

  

   

  

ma «idade o sr. Benedito Va- 
lim des Santos, que foi au 
tuad» em flagrante e recolhi- 

do sc »aúdez de Regente Fei- 
jó 

ESPOSA 

  

Claudio El kbosa, residente 
à Rua Jaboticabal 550, com- 

pareceu ao Plantão Polcial, 
registrando queixa contra 
seu. vizinho, severino de Tal, 
residente à Rua Fernando 

  

   

“Costa, 990. Alegou no Plan- 

tão que do muito Sevedino 
vinha: tentanlo seduzir sua 
esposa e que no domingo que 

ou conseguiu, pois Elena 
abandonou o lar 3 

a morar com Severi- 
que inclusive | ameaçou 

   

  

no, 
seus filhos com uma (irma de 

fogo: Foram tomadas as de- 
vidas providencias por parte 
des autoridades. 

investigador Zaldam tstem condenado à Tano E À meses 
O Impestigador Benedito 

Zaidam deteve ontem às 15 
horas o condenado pelo Tri- 

bunal do Juri Singular, Sa- 
lustiano José dos Sangos, 
com residencia ignorada. Si 
lústiano foi condenado pelo 
Tribunal do Juri a cumprir 

pena de 1 ano e 4 meses de 

  

   
reclusão, incurso no artigo 

155 do Codigo Penal, refe- 
rente a roubo. 

Fo' recolhido ao xadrez 

para cumprir a perb! que lhe 
foi imposta. 

MATADOURO 

CLANDESTINO 

Compareceu ao Plantão 

CONSPIRAÇÃO 
VIENA:— Em vésperas 

da visita, a Budapeste de 
Nikita Kruschev, o governo 
húngaro descobriu uma cons 
piração “pró-chinesa», tendo 
à frente o escrivão Sandor 

me a 

Policial registrando queixa o 
sr, Cicero França, resdente 
à Rua Territorio do Acre 

1797. Alegou perante as au- 
toridades polici is que o sr. 
Aguido de Tal possui prox 
mo à sua residencia um ms 
tadouro clandestino, que dia- 
Tiamente exala um odor por 

demais fétido em toda a vizi- 

nhança. Foram tomas as 
devidas providencias por par 
te das autoridades policiais. 

    

ROUBO 

Valdecir Antonio da Rocha 

residente à rua Mendes de 
Morais 1851, fundos, compa- 

assim 

  

Nagy, prêmio Stalin, com a 
otiva colaboração albanesa. 
Esses informes foram dados 

pelo correspondente do diá- 

rio vienense  <«Dié Presse» 
em Budapeste, Paul Lend- 

val. 

receu ao Pirntão' Policial re- 
gistrando queixa de um rou- 

bo verificado em sua residen- 

  

ou p queixoso que 

quando chegou em casa, por 
volta; das “12 Horas de hoje, 
encontrou a porta aberta, 

dando por Slta de d-versos 

  

objétos. Desconhece-se até o 
o autor do furto, 

que as autoridades 
dando-lhe caça. 

sendo 

contin; 
  

  

líder ferroviário responderá: 

convoca assembléia 
Para falor sôbre uma 

mportigem que inserimos 

ma edição de dominso, o 
Presidente da União dos Fer 
»roviários de Presiente'  Prul 
dente, sr. Manoel Amorim. 

procurounos na tarde a 
t ocasião em que 

respeito. 

     

  

Iniciou O líder ferroviário 

citando que dado a'gravidade 

tenciona tratar energicamen- 

te, sem prejuizo da discipli- 

na e do carinho que o caso 
requer. “Já convoquei uma 

Assembréia, porque só essa 

Poderá manifestar-se sôbre 
o assunto Está marcada pa 
ra quinta feira próxima, ten- 
ão como local a sede'dos co- 
mereiários, às 20 horas! — 
foram as palavras textuata 
do líder ferroviário & respei 
to da nota que à nossa re 
portagem colheu entre al- 
guns elementos da DES. 

Adiantounos que por em 
quanto seria apenas essa a 
sua manifestação “a êsse Tes- 

peito, e que futuramente, 
pós q Assembróiy dará 
maiores detalhes. 

Por nossa intermédio to. 
Gos os ferroviários estão 
sendo conclamados para com 
parecer à dita Assembréta. 

  

  

SALCULA-SE que uma só mosca pode carrega 

4.408.009 micróbios em sua superficie e até 
28.009.005 de micróbios no seu tubo Intestinaí. 

  

  

  «O IMPARCIAL»   

      

Pres. Prudente, tercufeira, 31 do março de LOG 
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! · preleito ajuda o serviço ~ 
1 obstétrico domiciliar 1 
~ ~ 
:•: Nosa repormgem, na ron- blico da região, o prefeito poucos, vai 0 jovem Chefe :!• 
R da. pelo Serviço Obstétrico de Presidente Prudente, sr. do Executivo Municipal, pon- .:: 
~ ~ ~ Domiciliar, notou que o mo· FLORIV ALDO LEAL. do as coisas nos seus devi- ·~ !t! •• 
~ vimento era grande: os fun- dos lugares. A primeira con- ~ 
~ No último sábado, atenden- _ .,.~ 
~. cioníirlos da repartição ,esta- tribuiçao ao SeI'V'iço Obsté- •.• 
~ vam todos ocupados, sem do aos apêlos do dirig.entie trico Domiciliar já foi ~xe- :~ 
~ de dessa unidade da Saúde Pú- .. 4 ., tempo para nos atender cutada, sanando um grave ~. 
~ pronto, cliant-e do elevado nú· blica, divulgado em report'<L· problema. Essa unidade pos- :; 
~ mero de pessôas que aguar· gem e «O Tl\'1P ARCIAL'" do stú out:ros problemas rru· :~ 
;:! davam a sua vez de s.er a- dia 24 p.p., bem como, no ciantes: Falta de Medicamen- :~ 
•.• tendida. «GI1lllde JORNAL-FALADO tos outra Ambulância e ser-~ 
0 IMP~RCIAL ~ PRI-5», do 'd ~ ~ v1 ores para o atendimento ., 
~ Par-a talarmos com o dou- dia seguinte, o Sr. FLORI- total da populaçlão, nõvo ;$ 
~ tor CLAUDIO AZEVEDO VAL.DO LEAL, doou ao ór- p1•édio, diarite das deficiên- t! 
~ PASSOS, diretor da institui- gão trezentos litros de g·a- · d t 1 .. ~.• 'li c1as o a ua Ja com « Ord~m '!.,• 

~ !:ão, tivemos que esperar solina, quantidada suficiente de de spêjo ~ executada há :•: 
~ multo. para a }oromoção da Am- - . ..~ S var10s dias. Entretanto os .~ 
~.. En•-•-~t - 1 bulância pelo espaço de um ...,.4 

§ 
.,..,.,..,... o, tão ogo entra- funcionários do S.O.D., tem .~ 

ês "' ' r"!l ~ ~ mos · .em contacto com o .c·o- m · ' J plena confiança o alto es- :~ 
§ nhecido médi~. J:omos no- Todos cidadãos de Presi· pírito público do man.datá- ~ 
~ ta.rAo em sua fisionomia cer· dente Prudente, são felízes rio municipal, bem como ~ 
~ ~ 1 ta satisfação. O Serviço Obs- quando afirmam que o seu nos dos seus assessores pa- •.1 
~~ ~ lo~ tétlico tinh.a. sido l.embrado nrefeito é um personagem ra a .solução das questõec >•• 
~ ~- - - ~ 
~ pelo mais ilustre homem pú- de alto gabairito público. Aos em relêvo. •.• 
~ ~ 
~ ~ 
~f!•:+:::•:.-:•::•:::~:::•:+:::+:+;.1~::·~+:~•r+:::•:::+r•~:-.:;:•::o:•••;.,;.~•;.•;.•,;.•;.•.r•:::•:::•:::•:•:::•:::•:::~·:::•:::•:::•:::•:::+::•::+:•.:•:.:::•:::•:::•:::•:::•=.~ 
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MULHERES OllilSTAS 
Todos os dias em que a 

presença de Jesus se faz 
mais p:reser.te em nossos po­

rações onde ressôa a Sua Voz 
àqneta mesma Voz que res­
soava tão !ll,anSi91, no grande 

silêncio da praça de Cafar 
namn, que era como si :Élle 
falasse pav.a uma só pessoa 
e não para àquela enonne 
e calada, multidão; àquela 
m esn~a Voz que atravessou 
os séculos, à sombra da imen 
sa Cruz da Redenção projeta.­
da do Calvário sôbre o mun­
do, sôb11e as civilisações, sô­
b re a humanidade; a Cruz 
gue os .comunistas querem 
trocar por simbolos destrui­
dores do que há d.e melhor 
no sentimento humano. 

A foice, minhas amigas, 

dos solapadores da nossa 
Carta Magna, ceifará impie­
dosa.inente nossas mais caras 
tradiÇÕes de Família, Liber­
dade, Religião e, ainda, a 
Honra. e a. Soberania da Pá· 

' ' 
• J t. ~ ' 

tria! 
Ninguém mais será dono 

de mais nada. Seu filho, ca­

ras amig.as, que vocês d-ese· 

jam criar com tanto amor 
e carinho, serão um número 
apenas na enorme creche do 
estado. Não conhecerá pala­
vras de ternura, embnlos de 
berço, amor de mãe. Su.a ca­
Sll. rid 1 ou hurnild'e grande 
ou pequenina, não será mais 
sua. Vocês, talvez, a habituem 
ou, talvez, não. Quem o sa­
be., 

A ternura do sorriso da 
criança ou o respeito das 

cans do ancião serão senti­
mentos condenados que não 
se coadunam co.m a estrutu­
ra de aço do regime totali­
tário. 

Os olhas, não se poderão 
jamais, volve.r para o azul 
do céu à procura de um fia­

l>O de nuvein desgan'ad.a, nas 
alvoradas cor de rosa ou nos 
poent-es rubros, porque .es­
tar-ão voltados pa.ra a terra 

•'. 

•· 

que é preciso amainar sob 
o latego dominador! .. _ 

E' a morte do ideal. E nós 
mulheres somas tão idealis­

tas!_. . Desde a mais pobre­
sinha à mais oPU}enta, tô­
das nós idealisamos algo, 
seja um ró eo futuro par,a. 
os filhos, seja a melhoria 
do nive} de vida par.a a fa. 

núlia. 
Vejam o exempl0 de Cuba, 

ensanguentada. e sofredora, 
a Rússia pedindo trigo para 
a fome do seu povo, o muro 
da vergonha separando Ber­
lim em duas partes distin­
tas, ondé desabrocham de 
um lado flores e frutos da 
liberdade, e o outro só car· 
dos ,e mais cardos . .. 

E é para êsse cáos que 
nossos irmãos comunistas 
desejam nos atirar com fal­
sas promessas que lembram 
na face triste do Nazareno! ... 
o beijo de Judas Iscariotes 
Par,a li! flagel,a~ d<>s J1.<JSSOg 

mais caros ideais, dos nos-
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RÁDIOS Q RADIOFONES ·TELEVISORES· ELETROFONES 

Um grande nome nas Amér,icas. agora também no Brasil 

... 

Pres, Frudente, terça-~Lt'a; 31, de março de 1.964 

s~ ma.is preotpuos direlto.:i e 
a crucificação firi&l da nossa 
dlgniâade. 

Mulheres ,:. mã(>s, esposas, 

i!lrntis e noiv.as. etm'emos fi• 
Jei!'all contra o comunismo. 
Façamos de nossos coraçõe10 
uma barreira intranspontv<>..l 
às nefastas infiltrações que 
ameaçam submerg:ir as in&· 

tituições democr-ãticas bra-
sileiras. 

Un,amo-nag pat'8. p.11! ~· 

TI.05$: Ptitria d;aJ e:s-
craviclão total de ~us filho..~. 

a fim de que o amanbi da 
democracia vitoriosa t14Se· 

gure ~ rico o direito ~ ruir 

generosamente, e ao Pobre 

a Possibilidade de enrique­
ce:r, 1:f)r-a,- também, po.tw 
dar! 

Mulheres <'l'istãs que me 
ouvem, si amam a Pátrút, o 
Lar, atendam ao apêlo ela 
«Movimento Civieo Femini· 
no» de Presidente Prudente, 
comparecendo em massa à 

grande «MARCHA DA FA­
MíLIA, COM DEUS, PELA 
LIBERDADE»! 

JUPYRA. CJUNIU. 

. l\IAROONDES 
Preside11te Prudente, M 

de março de 1964 . 

euro pare 

pagar o trtge 
p ARIS; - A Rússte. SO-Vi~ 

tica enviou, hontt,.>m, a Pe.fis, 
ouro no va1~· de maij de 
10.650.000 de dólares, a.pa.· 

;rentemente para, ~ par­
cialmente suas compras d~ 

trigo aos Estados UnJ.dcis, 
Canadá e outras :nações oci· 
dentais. O Ouro, com p&o 

de umas oito toneladas e 
meia, embalado em. 135 cai· 

xas de madeira, chegou ao 
aeroporto de Le Bourget, 
num transporte TU·l04, da. 

ltnha sovi~tiea úerot'lot>. 
As autoridades trancesu, 
avisadas entecipadtµnente, co­
loc.'.aram forte dl.SposJ,Uvo d.e 
segurança ao redor Q.E! tQdo 
o avião . 

•• e 

DllLARlflO 
Pela presente, declaro qtJ6,-­

perdi minha carteir6 ~ 

iiai de habUita.çÍo de moto.·· 
rista profisSional n.o 004.212, 
prontliáro n.0 7.604, expedi­
da pela. 14.a C1rcuns.crt~-0 

de. Trânsito de Prê.si· 
dent1 Pru.dente, em d,a,ta d.e 
7 de mmo óe 1wa, f!:r,.rul.o 
a. 111.sma. sem efeito aliUJn, 
visto estar proVidenoiondQ: ~ 
2.a Via., 

Presidente, 25 de-marçQ de 
1964. 
a!j) KJyoW. Uema 

1-1.200 

... 
.~. 

\ 
? 

DiO~ RltiG .:.'1.' 

Eu, Ro<!oIPbo dos Rels1 
bras,leiro casado, maior, co­
merciante, residente e do..U­
ciliado nesti.JI eidade de 

P r e s i d e n t e Prudent.& 
deelar0 ga.ra os devidos fins 
e ef~itos de direito que perdi. 
o Certif.i.ca.do d• proprieda­
de sob não 191.280 expedida · 
pela Dete~ia Regional d-e 
Policia de PZ'es. :Prudente em 
data de U d• abril d.e 195-9 

do caminhão ma.rQll. FNM -
Alfa Romeo. fa~ã.o do 
1959, cor verde, motO.t n.o 
ARS-1.-610.13.825, se:i'S cilin­
àros, 150 H. P. Decl&ro crutro.s. 
11im que dito 08rtifica.do de 
Pl'opriedadJ fica. sem efeito 
por estar p1'0Videncta:ndo jun­
to a repartição c.'ônll)et-ente a 
obtenção de UMA SEGUN­
DA VIA DO .RESPECTIVO 
CERTIFICADO D!! PRO· · 
PRIEDADE. Por ser verdade 
assino 'a. presente (leelara.çio. 

Presidente Prudente, 26 de 

março de 1964 . 
as) ROdolpho dOI Reis 

1-1203 
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Nosa reportagem, na ron- 

da pelo Serviço Obstétrico 

Domiciliar, notou que o mo- 

vimento era grande: os fun- 

cionários da repartição esta- 

vam todos ocupados, sem 

tempo para nos atender de 

pronto, diante do elevado nú- 
mero de pessõas que aguar- 
davam a sua vez de ser a 

tendida. 
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Para falarmos com o dou- 

tor CLÁUDIO AZEVEDO 

PASSOS, diretor da institui- 

cão, tivemos que esperar 
muito. 
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Entretanto, tão logo entra- 

mos em contacto com o co: 
nhecido médico, fomos  no- 
tando em sua fisionomia cer- 
ta satisfação. O Serviço Obs- 

tétrico tinha sido lembrado 

pelo mais ilustre homem pú- 

N
e
n
a
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Um grande nome nas Américas, agora também no Brasil 

PR SOTATOTOLSTOZOTOTOTATOTAZOTOTOTATOOTO TNT OTATATOTO OO LO INTO TOTO 00H06 TOLO; 

blico da região, o prefeito 

de Presidente Prudente, Sr. 

FLORIVALDO LEAL. 

No último sábado, atenden- 

do aos epêlos do dirigeate 

dessa unidade da Saúde Pú- 

piica, divulgado em reporta- 

gem e «O IMPARCIAL», do 

dia 24 pp, bem como, no 

«Grande JORNAL-FALADO 

IMPARCIAL — PRI-5», do 

dia seguinte, o Sr. FLORE- 

VALDO LEAL, doou ao ór- 

gão trezentos litros de ga- 

solina, quantidads suficiente 

para a locomoção da Am- 

pbulância pelo espaço de um 

mês. 1 “3 

Todos cidadãos de Presi- 

dente Prudente, são felizes 

quando afirmam que o seu 
prefeito é um personagem 
de alto gabarito público. Aos 
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prefeito ajuda o serviço | 
a A = - m a 

iobstétrico domiciliar : 

coz
] 

poucos, vai o jovem Chefe 

do Executivo Municipal, pon- 
do as coisas nos seus devi- dá 
dos lugores. A primeira con- 
tribuição ao Serviço Obsté- "é 
trico Domiciliar já foi exe 
cutada, sanando um grave fé 
problema, Essa unidade pos- 
sui outzos problemas cru %á 
ciantes: Falta de Medicamen- há 
tos outra Ambulância e ser- lg 
vidores para o atendimento 
total da população,  nôvo 
prédio, diante das deficiên- 
cias do atual já com «ordem & 
de despêjo» executada há 
vários dias. Entretanto os ik 
funcionários do S.O.D., tem jk 
plena confiança o alto es 

pírito público do mandatá- 
rio municipal, bem como já 

pz6
7] 

  

nos dos seus assessores pa- 
ta a solução das questões 4 
em relévo. tt 

  
  

a marcha da fa 
MULHERES CRISTAS 

Todos os dias em- que & 

presença de Jesus se faz 

mais preserte em nossos co- 

rações onde ressôa a Sua Voz 

àquela mesma Voz que res- 
soava tão mansa, no grande 

silêncio da praça de Catar 
naum, que era como si Ele 

falasse para uma só pessoa 

e não para àquela enorme 

e calada multidão; aquela 

mesma Voz que atravessou 

os séculos, à sombra da imen 

sa Cruz da Redenção projeta- 
da do Calvário sôbre o mun- 
do, sôbre as civilisações, sô- 
bre a humanidade; a Cruz 
que os comunistas querem 
trocar por simbolos destrui- 
dores do que há de melhor 
no sentimento humano. 

A foice, minhas amigas, 

dos solapadores da nossa 

Carta Magna, ceifará impje- 
dosamente nossas mais caras 

tradições de Família, Liber- 

dade, Religião e, ainda, a 
Honra e q Soberania da Pá- 

tria! 

Ninguém mais será dono 

de mais nada. Seu filho, ca- 

ras amigas, que vocês dese- 

jam criar com tanto amor 

e carinho, serão um número 

apenas na enorme creche do 
estado. Não conhecerá pala- 

vres de ternura, embalos de 
berço, amor de mãe, Sua ca- 
sa rig! ou humilde grande 
ou pequenina, não será mais 
sua. Vocês, talvez, a habituem 
ou, talvez, não. Quem q sa 

be? 

A ternura do sorriso da 

criança ou o respeito das 

cans do ancião serão senti- 
mentos condenados que não 

se coadunam com a estrutu- 

ra de aço do regime totalj- 
tário. 

Os olhos não se poderão 

jamais, volver para o azul 
do céu à procura de um fia- 

po de nuvem desgarrada nas 
alvoradas cor de rosa ou nos 

poentes rubros, porque es- 

tarão voltados para a terra 

        

que é preciso amainar sob 

o latego dominador!... 

E a morte do ideal. E nós 

mulheres somos tão idealis- 

tas! Desde a mais pobre- 

sinhe à mais opujenta, tô- 

das nós idealisamos algo, 

seja um róseo futuro para 

os filhos, seja a melhoria 

do nível de vida para a fa 
mília. 

Vejam o exemplo de Cuba, 
ersanguentada e sofredora, 

a Rússia pedindo trigo para 
a fome do seu povo, o muro 

da vergonha separando Ber- 
lim em duas partes distin- 

tas, onde desabrocham de 

um lado flores e frutos da 

liberdade, e o outro só car- 

dos e mais cardos... 

E é para êsse cáos que 
nossos irmãos comunistas 
desejam nos atirar com fal- 

sas promessas que lembram 

na face triste do Nazareno!... 

o beijo de Judas Iscariotes 

Para m flagelação dos nossos 
mais caros ideais, dos nos- 
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sos mais precípuós direitos e 
a crucificação final da nossa 

dignidade, 
-— Mulheres “mães, esposas, 
imãs e noivas, cerremos fi- 
leiras contra o comunismo. 
Façamos de nossos corações 
uma barreira intransponível 
às nefastas infiltrações que 
ameaçam submergir as íns- 

tituições democráticas bra- 

sileiras. 
Unamo-nos para saiwr 

nossa Pátria da es 

cravidão total de seus filhos, 

a fim de que o amanhã da 
democracia vitoriosa  asse- 

gure ao rico o direito de dar 
generosamente, e ao pobre 

a Possibilidade de enrique- 

cer, p'ya, também, poda 

dar! 

Mulheres cristãs que me 
ouvem, si amam q Pátria, à 
Lar, atendam Bo apêlo du 

«Movimento Cívico Femini- 

no» de Presidente Prudente, 
comparecendo em massa à 

grande «MARCHA DA FA- 

MÍLIA, COM DEUS, PELA 

LIBERDADE»! 

JUPYRA CUNHA 

MARCONDES 

Presidente Prudente, 30 
de março de 1964, 

  

ouro para 

pagar o trigo 
PARIS: — A Rússia soviê 

tica enviou, hontem, a Paris, 
ouro no valor de mais de 
10,650.000 'de dólares, apa- 
xenteménte para pagar par- 
cialmente suas compras de 
trigo aos Estados Unidos, 
Canadá e outras nações oei- 
dentais. O Ouro, com pêso 
de umas oito toneladas e 

meia, embalado em 135 cai- 
xas de madeira, chegou ao 
aeroporto de Le  Bourget, 

num transporte TU-104, da 
linha soviética <Aeroflot», 
As autoridades francesas, 
avisadas antecipadamente, cos 
locaram forte dispositivo de 
segurança ao redor de todo. 

o avião. Y ú 

   

  

DS é 

Pela presente, declaro que-- 

perdi minha carteira. naçio= | 
nal de habilitação de mota 
rista profissional n.o 004.212, 

prontuáro ng 7.604, expedi- 
«da pela 1a -Cireunscrição: 

de Trânsito de Prest 
dente Prudente, em date de 
7 de maio de 1959, ficando 
a mesma sem efeito algum, 

visto estar providenciando a. 
28 via. 

Presidente, 25 de março de 

1964. 
as) Kiyohido Ucma 

11.206 
+ 

  

Eu, Rodolpho dos Reis, 
bras Jeiro casado, maior, co- 

merciante, residente e domi- 
ciliado nest cidade de 

Presidente Prudente 
deelaro para os devidos fins 

e efeitos de direito que perdi 
o Certificado de proprieda- 

de sob não 191.280 expedida 

pela Delegacia Regional de 

Policia de Pres, Prudente em 
dato de 24 de abril de 1959 

do caminhão marca FNM — 

Alfa Romeo, fabricação do 

1959, cor verde, motor mo 

ARS-1610.13.825, seis cilin- 

«tros, 150 H. P. Declaro outros. 

sim que dito Certificado de 
Propriedade fica sem efeito 

por estar providenciando jun- 

to a repartição competente & 
obtenção de UMA SEGUN- 

DA VIA DO: RESPECTIVO 

CERTIFICADO DE PRO- 

PRIEDADE, Por ser verdade 

assino «a presente declaração. 
Presidente Prudente, 26 de 

março de 1964. 4 

as) Rodolpho dos Reis A 
1.1203 j 
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porem, per eu-se 1 

' 
jc;,go t•hrnicamente regular - o primeiro tempo foi do estr ada • corinthians não rr.er~ceu - waldir deveria ser mais 

d à i h . · · · t · d · · 7 · · s 15' ~valdir ao;:; 21' e anacleto ·a explora o t ticamente o cor nt ians pr1nc1p1ou e erm1nou err a o · Jªll" - d.CS ; ~ª r. a . . . . , . 
8:3' completaram o marcador -boa arbitagern o gol de a n a cleto foi legitimo - a contusão a~ 3a.r cor:tntn1ans facilitou fra· 

arrecadação e cenas condená veis no final do «match» - repo ... f: m de EDL.liAR 

Na tarde de domingo \\!ti- tenaçl.o de jogo. foi o Estra-
m 0 o torn&io dos finallstas 

' téve s\1a 'conUn\iaçào com 
três ~d. s reáltza.d8$.' Em 
Votupor.aÍlp, o quadro local 
abateu, como era esperado o 
«team"' do ~ Bento dé Ma.­
rllla pelo escore de 5x2; em 

Taubaté o encontro mais im­
portante da rod tia, com o 
América dando mais «U.'"ll pas 
.so-'· em direção ao titulo ao 
empatar com o <rBurro da. 

Cf!ntral pelos esC(J.I'e de tun 
tento e finalmente, em Pres:­
de-nte Pmdente. o cotejo 
mais :mport3nte p1U·a 1\15, 
pol.s, estlveram em ação S!o 
equlp~ de Corlnthinas e Es· 
tnma. de Sorocaba. Em 011-

t.ras c:rcunstandas. o espeta­
culo de domingo, seria cap r. 
de levar para Parque São Jor 
&e püblieo superior a doi~ mi 
lhões de cruzeiros, no entan­
to. a campanha do Corin­
th ans nã.o recomendava, ao 
passo em qUe o torneio pI' ti­
camente t€-m s-eu vencedo!' 
def'l.nldo que é o America de 
Rio Preto e 0 Estradll, em­
bora seja uma equipe tecni­

camente regular não tem 
ma'ores pretensões neRta d~ 
put.a, tomando-se. POr ~. os 
próprios nú.me~ . do torneio 
Em cirCWllltaJ1:~ ·.) io, llA.Q 

ae ~ esperW o compa­
rcc'ment.c de um público 
ma'or, pois o esta.do climaté­

rico de domingo, lnfluenciou 

negativamente, ~ - se 
refere a p~ça cio Jk'éla. 

e Jõuo 

Como 59 recoràa, na r.oite 
d.a. ú.J,tunli1 quarta fe ra, o 

quadro uo cortnUUaQs navia 
empa..aao Iren'e a üaca e­
qtUpe ae liatataiS por um 
tento, e, na 1~ em que o 
quadro ae en.·ontra, esp;:n v81 
o ..orceaor que o Cormthians 
Cú,.i.,_gu sse ••·1::;lte ao Estraua 

.... _ .i-· .ru.~ua v~wna no re­
•U...llú QtlS'"' ..Ol'Ueio • .lil.ltr~tan 

;.o, n:.i...::. u..u1. vez !01 acua.da a 
• ...,1.i,a. corlllc:U na pois, o 
'1 ~w....-> apti:i.ar .i.e ter lutado 
t>za\·a.:uen1.e, em oetermtrui.ctos 

instantes, teve a sorte contra 
si que, adiada a falta de e ~ 
tego~ de alguns atletas do 
CortntJitans, fez com q~ o 
quadro deixasse de ganllar. 
E' .negavel, que em todos oS 

tnunfos do Corinthia.ns, tem 
sido o extrem. '\Veldir, o 

· <trunfo princlual e, domin­
go. dom ngo, novamente o 
ponteiro es~ve em tarde fe· 
li..z, Pena que seus C<;mpa:ihi-i 

ros não o tivessem compreen· 
dido dando-lhe tão p0ucas bo 
las. Ainda me.is, Waldir, ron 
tou durante os noventa m nu· 
toE com a màrc~.!'l.() toda de­
íiciênte do 1 'te.ral-esquerdo 
Li i1 .Arruda Com ::.o:ne e 
Liminha nunca <falando a 

mesma l JliUa' i jogaram to· 
do o tempo em sentido c-on­
trá.rio) o Connt.hlans p0uco 
de pratico conseguia, pois o 
ata.que que 111e resumia prati­
t:I mente em J()l186 e Waldir, 
1em sentir o apoio da reta­
guarda, n~ poderta fazer. 
.Entio, com Julinho .rengo:in­
do> a Rcginaldo, com Teoto· 
n ·.o sem ter minlma possibi­
lidade nos pés de Wa.ldir <do 

JCstrada 1 e com Ltmin.ha jo­

~ nclo eompletamente «diVor­
ciado'l> de Nene, era o quadro 
visitante quem mmdava com 
?!E.tamente no part;da. Como 
fruto de sua melhor cone&• 

ela quem marcou exa1!. mente 
aos 7 atraves de J air: 

Portugues dominou bem no 
setor tntennediario, alongou· 
se na PODta direita pora Ru­
b;nho deslocado o comandan­
te cruzou pai', a pequena a­
r-ea, J a.ir na corrida, .a.ntect­
p0u-se a Peba e tocou de c.a­
bcça para o fundo do gol de 
Acosta estabelecendo Estra· 
da lxO. 

A OOSTA ~ S- .U TI 

Na. ten:&ti"•l ae deter a 

cabeça.d&. do meia, o arqueiro 
Acosta tocou a. te .. ta contra 

0 ~te vert .ral 'ir:i•o co:i­
tundindo-se e se?·:do obriga"o 
n deixar o grar.·:.vio. ;'.ry 
~ub.stitlU u i os 7 .. m. i ,.;i: 

};ST.BADA AI. • 

:UEUIOn 

Depois da aparioão ao \en­

to estl"bdlno, por .ncrtvel que 

possa. parecer, foram êle-s -

os soi-ocabanos - quem con­
tlnl.UU"alll mand..ado1 DD oo­
t :.>jo e dominando • tot&llda.­
de d IS ações. 

JAJR: ~~o 

Tinh~ qutnr.e mmutcs 

de contenda, o mesmo --riw-
. -voltou a mov menta.r o mat-

e&dor: o Corinthians atacava, 
Jo~ t'oi desa11na.do no se­
tor Intermediário por Tujá 
qua cedeu a Português, que 

vis.ltunbrou a Anl l::leto na. 

meia d reita de seu at.aque. 
~u-lhe a bola e, inteligen 
temente, Ana~leto serviu a 

torcida 1 uriosa çado_· 
Findo 0 prelio Estrada 3 

CoriJ.-thians 1, a torcida do 
Corinth' .,.,, mjusUficavel-

mente, tentou .nRTP<ilr o trio 
de arbitragem da porlia A 

gr&nde pr judicadli no caso, 
foi a Pl-:.1-5 qu!.' teve partt= 

mentos, foi o reporter vola.'l­
te Luiz Carlos Laoerda, que 
fol alvo de paJavra cl~ bai 
X-O ~a.Ião •. por par te d.e velh1,;s 
torcedores do CoI"w:<ihians. Ce 
nas grússeiras :.e registraram 
n 0 F1 rquc São Jorge eni .:. 

Jlliil.O do propr o Corinth•~ns 
O :!•bitro Carlos Drwno'l, !~ 

Cesta levou conEigo um •' s 

. 
pata dentre. <lo grumado e T J D a fim de expor os tíjo:o que levou em su11 11 ~ 

diss:> que irá p.ssnalme. f:-: ~o fatos, e comprova-los com o la . 

[ 
c;t: sua~ i1 "taJaçtes ('Ql't. cln<> 

pt>r torcedo. e;; tu~1olio A 

g·1.2I1tle vitir.1 dos :?-Contcc · • ti JO-(JS · t ue Hn·.im .ur: ! .s ;, - ......;~,:;;;.;;-;.;,..-;;;,;;;'- =;;;;;;;;;;;;;-;;;;-;;;;-::;-=-.;:;;:;..;;,;-;;;-;:.;-;;;-;-;;;,.;;;:;;;;;;; 
Sl il m.iirç0 de Ull;.t 

- ---- X - -- -- . 

saem adama 
Na tarde do proximo dia. 2, lívilia<les do a•iversario d11.-

o quadro de Prudentina esta- qtlf>~ progresslsti. Cidade. Pe 
ia exlblç;ào, 0 Tricolor rtce­

Iá se npre:>er_. ndo em Ada· - berá tr1õzento5 m.1l cruze'.ro~ 

mant'na, <-omo parte daa fes· livres. 

resultados do torneio 
dos linalistas: 

EM TABATE 

América 1 vs Taubat-é 1 

EM VOTUPORANGA 

Votuporanga 5 vs S. Bento 2 
NO PARQUE S. JORGE 

Estrada 3 vs CoJiJlthians 1 

a: 

O guarda metcis Acost qut> 

deixou o gl"3.Ill4'..do aos o to 
minutos da etapa Inicial con-

palme·ras 

tunaldo, não t-;,piru 111uiorc:; 
cuidados. A pancnc) • fo\ leve 
e Acosta já dev:;rá estar re-

grave 
feito purt1 o p1oximo comp1 
misso elo Corintllians, domi ; 
go, em Santos. 
/' 

m recif1 
Na tarde de domingo últi- ao Esport-~ Clube Re:afc, p - ru:dos por Bece~e, Tupizi.nl 

::E: F::±~~ .. : prudentinà: llávlo 
:s~;.::::: · ( vutuporanguense) tirá 

mo, o quad ro da S1 cide:3J ::.e Io esccre a:::mu. Os tento.s <' Geraldo II. A arreo:ulaçã 
Esportiva P:1lmeiras ~-" ('eu esmeia'dincs foram co:i. 'gui- i.omou: Cr$ 4.672.200,00 

prude 
ribei • 

OORnli'TB.IA.NS 

MEJ..BOROU 

DePQis do seg;mdo ponto 
das visitantes, o Corinthlans 
melhorou de produção, sua 
defesa melhorou não deixan­

Go que os avantes conh! •.ios 
se movimentassem com tanta. 
lacUi.dade como nos minutos 
in!ci&·s. Com o crescimento 
pequ~\Clº da produção da dl.l­
p[a Nene-Liminha o Corin· 

Wans igualou-se ao adversa­
r o e conseguiu seu primeiro 
tento. 

NurrJ' da.!I POUC&s bvla,, 
que Jhe fôra servida, Waldir 
driblou va1ios con.tranos e 
ganhou a Unha de gr.ulde 
area servindo a Jonas que 
atirou, Dado bem colo ~ ado 

rebateu W1 (dr que vinha na 
corrida, com um Jeve to>que 

fez o primeiro e único gol da 
equipe. Isto aos 21 minut-0s. 

O ESTRADA AI~"DA 
SUPERIOR 

Graças a wn trabalho c:i,1· 

Co do prepara:lol· l\fand co, 
do Estrada, o ~ oi ·~ nt..11.' ns, 
mesmo ma1·c' ndo seu gol '.lã.o 
co:LSeguiu transpor a coba1 rei­
ra» formada Pelo «TriA.ngu­
lO:t Portuguea-J&1r e Esqt:er­
d:nha. M€'\Jllo C<>nt e&qtle:tl.l· 

nh:i. sendo traquls~imo lf.:s.n­
duco teve êxito e conseguiu 

Oficialmente podemos in· 
formar que dir ge*5 da Pru 

dentina seguirão em dill~ des 
ta semana para VotuporangJ, 
onde irão tentar a q.mpra do 

att."'Stado liberatorio do za­
gueiro Flá.vio daquel ' equipe 
Flav o é um craque e seria de 
grande utilidade para o Tri· 
color. 

11roxim1 jogos . dos 
torneio dos finalistas: 

AMA .. ''HA 
EM RIO PRETO 
América vs Portuguesa 
EM SOROCABA 
EstrJ da vs. Taubaté 
DOMINGO: 

E,~[ SOROCADA 

resu 
SA.llADO 

NO PACAEMBü 

Cori thi1 ns 2 x FlunW:en:;e 1 
N;") MARACANÃ à noite 
:a. urú 2 x São Paulo O 

E!'.trade. vs. América 
EM SANTOS 
Portuguesa vs. Corlnthi:-f6 
EM BATATAFS 
Batat!lis vs. Ponte Preta 
EM TAUBATE 
Taubaté vs Votupo1angut!n>.e 

• 
.. 1 

DO:\UNG-0 

NO MARACANÃ 

Bot fogo 2 x Portuguesa O 
NO PACAEMBU 

Santos 2 x Va~co da Gama O 

c l assificação ~ por 
pontos perdidos 

1.o Amér'ca 3 5.o CorintM ns e Batatais 
2.o Portuguesa 7 12 
3.o Estrada e Taubaté 8 6.o Ponte Preta 15 
4-.o VotuJ>orangue-cre 11 7.o São Bento 22 

Consca"!·e- foi am~l mente 

noticiado, a equipe titular ua 
PrudEntina, estava com uma 

partida amistosa progr.m1a­

da pi ra a tarde de dom r go 

aument 

Já for ~m lar:~ados no a.­

ditivo do Imposto de Ind\Js. 
tri!l e Profissôes, mai.s de 900 
contr<buL."1.tez, do a.no de 1962 . 
s r.:.o que ai A:i restam' ~m. 
g·.r ma 600. 

C.:;:i:. ê e l ::i.t1ç-mento ha­
v~rá ê;;te .;no um aumento 

de m:;..is de 9 mHhõc:; de e? l-

em Ribeirão Claro PR). Na 
manld da.c_:uele dia, a S::!cre­
taria do Tricolor recebeu um 
comunic1do provenle:ite da­
quela localidade que suspen­
dia a I!articr, em v"sta das 

fortes chuvas que se desabaz 
no norte paranae: ,~. Ambo 
as diretorias cbegnam a u11 
acordo para i:: efetivação dt 
p · rticta em outra data. 

o im ~ osto de industrié 
. -pro lSSO s 

mec:Jniz:i ção CO?ltábil nos 
diverf;Os setores da Prafeitu-

da 

i·a Municipal de Pre~ident< 

Prt•c ·:nte. 

zeiros nêsse imposto da Pr&- ...... 

feitu' :i. Municipal de Pr : ~<;i. 

dente Pru:icnte, demonistr, n-

do a operosidade e eflciênc· 

da administração do 2r. F;o­

riv.aldo Le;;l . Epera.-se que o 

Executivo M1.1n.icipal arr • .ca-

i:ie 15 milhões de cruzeiros 

do~ 000 ccnt· ;buintes t•1'"st~ 

tes. 

Segu.'lt.l. consegui/mos aPU­

rar, no e.no de 1964 haverá 

O ex-Se<:I>?Lir10 du~ ~erv:. 

ç "'s e O~,ras P..3.b!ic.as ão Es-

1 e:lo de Slo Pnnlo, enge..'ll1ei­

ro Sílvio Fc. r.," nt es !.opes. 
cnv.ou ao P;efüito FloriV'.;l<.io 

LaJ•l, diver,os telegrama<, 

comw.!cando q;ic por oa:i::!úo 
de ·ua. gestão, encaminhou 
às rcnlr iç5;:u co,.-npctentes 
da.que~ , P.a,;ta, 08 diversos 
p ·didcs PUT,a P. e5i:iente Pru. 
dente, a z. .. ber: auxilio para 
reío~ai do Matarl.ouro Mu­
nicipal; credito esPecial no 

~;i1or de 40 Jnilhóes d.e cru 
zeko5 para atender as des­

pes.as que s e fizerem neces 
s-árias P3lr.a a reconstruçãn 
de pontes e estradas do mu. 
n.:.ciplo; auxilio par,a obr.as 
de cobe1iura do canal do v ~1-

l1: do B.acar!n, detcrmina.ndo 
estudos urgente:.; el'líboração 
do p1 oj :'ito de galerias de 
águas pluviais P:i.ra ia. cida­

de; auxlli-0 de materhis elé­
tricos a fim de atender a 

perl.fería da cidade. 

1 

2 

- porem, perdeu-s 

    

jogo téenicamente regular - o primeiro tempo foi do estrada - corinthians não mereceu - waldir deveria ser mais 

Na tarde de doiaingo 

    

  

— negativamente, .no 

* rilia pelo escore de 5x2; em 
Tauhaté o encontro mais tm- 
portante da roditia, com o” 
América dando mais «um pas 

so» em direção ag título ao 
empatar com o «Burro da 

* Central» pelos escore de um 
tento e finalmente, em Presi- 

dente Prudente, o cotejo 

mais importante para nós, 
- Pois, estiveram em ação as 
equipes de Corinthinas e Es- 

trada de Sorocaba. Em ou- 

tras circunstancias, o espeta- 
culo de domingo, seria cap 

- Ge levar para Parque São Jor 

Be público superior a dois mí 
Inões de cruzeiros, no entan- 
to, a ' campanha do Corin- 

th'ans não recomendava, ao 

passo em que o torneio pr ti- 
camente tem seu - vencedor 
“Mefinido que é o America de 

“Rio Preto e q Estrada, em- 
hora seja ums equipe tecni- 

camente regular não tem 

ma'ores pretensões nesta dis- 
puta, toraandiao por base, 08 

ad 
Em 

se Di esperar. o compa- 

recimento de um público 

maor, pois o estado climaté- 
rico de domingo, juenciou 

   
refere a presença. 

o Soco q 

“Gomp sé recorda, na noite 
da, ut, “queria fera, o 
quadro “Go Corinunians navia 

empa.ado trente à fraca é 
quipe de Batatais por um 

“tento, e, Da Iuse em que o 
quadro se encontra, espen.va,   

' pe *-O-«prcedor que o Corinthians 

   

    

  

b 

- «trunfo» principal e, domin- 

“xo COLS. BU sse areite ao Estrada 
Su. primeira VILOrIA DO Te- 

' | Uno Gés.e vornejo. luntretan 

“0, Mui Uua vez foi adiada q 

“ora coriaths na pois, o 

iquadro apesar de ter lutado 
bravaruente, em determinados 

“23 instantes, teve a sorte contra 
si que, adiada a falta de q'- 

tegoria de alguns atletas do 
Corinthians, fez com que o 

quadro deixasse de ganhar. 
E' -negavel, que em todos os 
triunfos. do Corinthians, tem 
sido o extremy: Waldir, o 

o B9. dom ngo, novamente o 
- ponteiro esteve em tarde fe- 

liz, pena que seus companhej 
“ FOs não o tivessem compreen- 

adido dando-lhe tão poucas bo 
las. Ainda mais, Waldir, con 
tou durante os noventa m nu- 

tos com a márcação toda de- 
ficiênte do 1 terai-esquerdo 

Ixiz Arruda Com Nene e 
Liminha nunca «falando a 

mesma | ngua» (jogaram to- 

do o tempo em sentido con- 

trário) o Corinthians pouco 

de pratico conseguia, pois o 
ataque que se resumia prati- 

cfmente em Jonas e Waldir, 
sem sentir o apoio da reta- 
guarda, nad; poderia fazer. 

Então, com Julinho «engolin- 

do» a Reginaldo, com Teoto- 

nio sem ter minima possibi- 
lidade nos pés de Waldir tdo 

Estrada) e com Liminha jo- 
gi ndo completamente «divor- 
ciado» de Nene, era 0 quadro 
visitante quem mandava com 

pletamente no partida. Como 

fruto de sua melhor conça- 

ereto 

  

explorado tâticamente o corinthians principiou e terminou errado - jair - aos T; 
89% completaram o marcador - boa arbitagem ogol de anacleto foi legitimo -a contusão de jair corinthians facilitou fra 

arrecadação e cenas condenáveis no final do «match» - reporicgm de EDIMAR 

tenação de jogo, fot 0 Estra- 
da quem marcou exaf mente 
aos 7 atraves de Jair: 

Portugues dominou bem no 

setor intermediario, alongou- 
“se na ponta direita pora Ru- 
binho deslocado o comandan- 

te cruzou pars, a pequena a- 
rea, Jair na corrida, anteci- 
Pou-se a Peba e tocou de ca- 
beça para o fundo do gol de 
Acosta estabelecendo Estra- 

da 1x0. 

ACOSTA SAIU 

Na teniatiw. de deter a 
cabeçada do meia, o arqueiro 
Acosta tocou a testa contra 

o poste vertical direito con- 
tundindo-se e sendo obrigado 
a deixar o gramado. 

substituiu ros 7,20 

    

ESTRADA AINDA 

MELHOR 

Depois da aparição do tem 
to estredino, por .ncrívei que 

possa parecer, foram êles — 
os sorocabânos — quem con- 

tinuaram «mandando; Do co- 

tajo e dominando a totalida- 

de ds ações. 

JAIR: 2x0 

Tinhemos quinze minutos 

de contenda, o mesmo Jair 
voltou a movimentar o mar- 

cador: o Corinthians atacava, 
Jonas foi desarmado no se 
tor intermediário por Tujá 
que cedeu a Português, que 
vislumbrou q Antieto na 
meia dreita de seu ataque, 

passou-lhe a bola e, inteligen 
temente, Anacleto serviu a 

Jair. Defesa do Corinthians 

além de o segundo nºos 

além de «aberta» «rf trou» O 

meia entrou livre e atirou fra . 
co assinalando q segundo pon 
to de sua equipe. 

CORINTHIANS 

MELHOROU 

Depois do segundo ponto 
dos visitantes, o Corinthians 

melhorou de produção, sua 
defesa melhorou não deixan- 

do que os avantes conti rios 
se movimentassem com tanta. 

Facilidade como nos minutos 
inicia's. Com o crescimento 

pequeno da produção da du- 

pia Nene-Liminha o Corin- 
thians igualou-se ao adversa- 

ro e conseguiu seu primeiro 
tento. 

Num: das poucas bolas 
que lhe fôra servida, Waldir 
driblou varios contrarios e 

ganhou 'a linha de grande 

ares servindo a Jonas que 
atirou, Dado bem colocado 

rebateu W)td'r que vinha na 
corrida, com um leve toque 

fez o primeiro e único gol da 

equipe. Isto aos 21 minutos. 

O ESTRADA AINDA, 
SUPERIOR 

Graças a um trabalho tati- 
So do preparador Menduco, 
do Estrada, oGorinthicas, 

mesmo marct indo seu go] não 

conseguiu transpor a «barrei- 
ra» formada pelo «Triângu- 
lo» Portugues-Jair e Esquer- 

dinha. Mesmo com esquerdi- 
nha sendo fraquissimo Man- 

duco teve êxito e conseguiu 

concini na $a pagina 

  

  

torcida furiosa : 
Findo q prelio Estrada 3 

Coripthians 1, a torcida do 
Corinth'p, — injustificavel 
mente, tentou agredir o trio 

de arbitragem da porfia. A 
grande prejudicada no caso, 
foi a PRI5 que teve parte 

de suas iretalações cortadas 

por torcedores furiosos, A 

grande vítim dos aconteci- 

esta em adaman 
Na tarde do proximo dig 2, 

o quadro de Prudentina esta- 

rá se apreserj ndo em Ada- 

mant'na, como parte das fes- 

mentos, foi o reporter volan- 

te Luiz Carlos Lacerda, que 
foi alvo de palavras de «bai 
xo calão» por parte de velhos 
torcedores do Corinthians. Ce 
nas grosseiras se registraram 
no Prrque São Jorge em - é 
juizo do propr'o Corinthians 
O arbitro Carlos Drumonc tg 

levou consigo um «tes 
foram 

[o 
tijolos que 

  

tividades do apáversario da- 
quela progressista cidade. Pe 

12 exibição, o Tricolor rece- 

berá trezentos mil cruzeiros 

livres. 

resultados do torneio 
dos finalistas: 
EM TABATE 
América 1 vs Taubaté 1 
EM VOTUPORANGA 

Votuporanga 5 vs S, Bento 2 
NO PARQUE S. JORGE 

Estrada 3 vs Corinthians 1 

prudentina: flávio 
(votuporangueuse) virá 

Oficialmente podemos in- 

formar que dir genges da Pru 
dentina seguirão em divs des 

ta semana para Votuporanga, 

“onde jrão tentar a cmpra do 

atestado liberatorio do  za- 
gueiro Flávio daquel ' equipe 
Fiav o é um craque e seria de 
grande utilidade para o Tri- 
color. 

proximo jogos dos 
torneio dos finalistas: 
AMANHA 
EM RIO PRETO 
América vs Portuguesa 
EM SOROCABA 
Estrfda vs, Taubaté 
DOMINGO: 
EM SOROCABA 

Estrada vs. América 
EM SANTOS 
Portuguesa vs. Corinthias 
EM BATATAIS 
Batatais vs. Ponte Preta 
EM TAUBATE 
Taubaté vs Votuporanguense 

resultado tdo rig são 
manto 
Rediino 
NO PACAEMBU, 
Corinthi'ns 2 x Flumipense 1 
NO MARACANA à noite 
Brurú 2 x São Paulo O 

DOMINGO 

NO MARACANA 

Botafogo 2 x Portuguesa O 

NO PACAEMBU 

Santos 2 x Vasco da Gama O 

classificação por 
pontos perdidos 
lo América 3 

2.0 Portuguesa. 7 

3.0 Estrada e Taubaté 8 

4o Votuporanguemge 11 

3.0 Corinthitns e Batatais 

12 

80 Ponte Preta 15 

To São Bento 22 

atire '5s 

  

  

para dentro do gramado e 
disso que irá pessonlmerje 20 

    

T. J. D. & fim de expor os 

fatos, e comprova-los com o 

emeaçado 

RC 

jair sos 15' waldir aos 2" e anacleto a 

tijolo que agido em sup m 

tal ny Y 

Al 
  

  

    

  
81 de marco de 1.964 

  

    

acosta : nada grave 
Acosta que 

deixou o gramado aos o'to 
minutos de etapa iníciel con- 

O guarda metas “tundido, não irspira maiores 
cuidados. A pancad- foi leve 
e Acosta já deverá estar re- 

feito para o proximo compr 
misso do Corinthians, domi E 

&o, em Santos. 

pi 

nalmeiras venceu em recif 
Na tarde de domingo últi- 

mo, o quadro da Spcided de 
Esportiva Palmeiras venceu 

no Esporte Clube Recife, pe- 

lo escore acima. Os tentos 

esmeraldinos foram Cons'gui- 

nados por Bececê, TupÉzint 

e Geraldo II. A arrecadaçã 

somou: Cr$ 4.672.200,00 

prudenttia não foi a 
É LE 

Conscaze foi ampi-mente 

noticiado, a equipe titular da 

  

Prudentina, estava com uma 

partida amistosa programa- 

da pera a tarde de dom'vgo 

em Ribeirão Claro (PR). Na 

manhã. daqueje dia, a secre- 
taria do Tricolor recebeu um 
comunicado proveniente da- 
quela' localidade que suspen- 
dia a partid”, em vista das 

  

chuvas 
fortes chuvas que se desabar 
no norte paranaerge. Ambo 

as diretorias chegaram a um 
acordo para 1» efetivação dj 
partida em outra data. 

aumento dó imposto de industries 
e profissões 

Já tor;m lançados no a 

ditivo do Imposto de Indus- 
tria e Profissões, mais de900 

buíntes, do ano de 1962, 
do que ainda restam Jan. 

00. 
lançamento ha- 

mo um 

    

      

aumento 

de mais de 9 milhões de cru. 

imposto da Pre. 

Presi. 

Zeiros nês: 

  

feitura Municipal de 

  

denis Prudente, demonstran- 
do a operosidade e eficiência 
da administração do er, Fio- 
rivaldo Les. Eperase que o 
Execitivo Municipal arreca- 

de 15 milhões ' de eruzeiros 
dos 690 cont-ibuintes restam. 
tes, 

Segundo 

rar, no emo de 1964 haverá 
conseguimos apu- 

me 

  

ização contábil nos 
diversos setores da Prafeitu- 

parecer ta 

ra Municipal de Presidente 

Prudinte. 

assembléi 
do caso dos telefones 

O exSecretário dos Servi 

      

cos e Obras Públicas do Es- 
tedo de São Panlo, engenhei. 
ro Silvio Forrendes Lopes, 
enviou do Prefeito Florivaldo 

Leal, telegramas, 

comunicando que por ocasião 
de sua gestão, encaminhou. 

às repartições competentes 

daquela Pasta, os diversos 

pedidos para Pesidente Pru. 

dente, a saber: auxilio para 
teíorma do Matadouro Mu. 

nicipal; credito especial no 

diversos 

valor de 40 milhões de cru 

zeiros para atender as des 

pesas que se fizerem neces. 
Sárias para a reconstrução 

de pontes e estradas do mu. 
niciplo; auxilio para obras 
de cobertura do canal do Vj- 

le do Bacarin, determinando 

estudos urgentes; elaboração 

da projto de galerias de 
águas pluviais para ja cida- 

de; auxilio de materiais elé- 

tricos a fim de atender a 
periferia da cidade.


